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RESUMO

Este estudo foi realizado a partir da análise da situação de três creches 

do município de Rio Verde, com o objetivo de verificar se as ações 

desenvolvidas nessas instituições, assumem o cuidado e a educação de crianças 

pequenas.

Neste trabalho, descrevemos e interpretamos as realidades vivenciadas 

nestas instituições, através do estudo in loco, de entrevistas semi-dirigidas, da 

observação participante e outros instrumentos como a pesquisa de campo e a 

análise documental, que consideramos importantes para a realização de nosso 

trabalho.

Com base nos estudos bibliográficos e na análise dos dados 

coletados, procuramos verificar asas dificuldades, o despreparo e o 

desconhecimento das monitoras que atuam nas creches e como se sentem e quais 

as dificuldades para desenvolverem as ações de cuidar/educar crianças desde o 

nascimento até seis anos de idade.

Buscamos, em autores que desenvolveram estudos relacionados ao 

tema, pressupostos importantes que justificassem a existência das creches no 

atual contexto da educação infantil, por meio de uma revisão bibliográfica, 

analisando os seus métodos e as maneiras de como lidaram com crianças 

pequenas, após um período tumultuado em que a criança era considerada um ser 

qualquer que ia se transformar em cidadão no futuro. Destacamos, também, os 
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estudos realizados por Vygotsky, Piaget e Wallon em que os aspectos 

psicológicos e sociais são um referencial importante para o entendimento da 

educação infantil, permitindo-nos conhecer a criança e, consequentemente, a 
melhor forma de lidar com ela, ressaltando a afetividade, as emoções, o carinho 

e o amor.

Apresentamos uma síntese da evolução histórica da educação de 
crianças de zero a seis anos, evidenciando sua trajetória desde os primeiros 

ensinamentos até os dias atuais, com a sua institucionalização através da 

Constituição Federal de 1988. Este documento colocou, em sua redação, 

dispositivos que mencionam a educação infantil e a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional de N° 9394/96, enfatizando a educação infantil e 

relacionando-a ao binômio cuidar/educar.

Ainda foi feito um estudo da realidade das três creches do município 

Rio Verde, Estado de Goiás e detectamos as dificuldades dos profissionais que 

desempenham suas funções nessas instituições, bem como se processa a 

educação de crianças até dois anos.

Com a finalidade de desvendar os aspectos atinentes ao processo 

educacional, relacionados à ação de cuidar/educar, inserimos nessas instituições 

e vivenciamos o seu cotidiano. Realizamos uma discussão sobre os aspectos 

evidenciados no momento em que coletavamos os dados necessários à 

concretização da nossa pesquisa e apresentamos os resultados de nosso trabalho, 
por meio de interpretação e análise desses dados.

Destacamos os resultados, por meio de uma sistematização descritiva, 

analítica e inteipretativa das informações recebidas e, fmalmente, apresentamos,
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como sugestão, algumas mudanças que devem ocorrer, a fim de que desapareça 

a dicotomia entre o cuidado e a educação.
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ABSTRACT

This study was carried out írom the analysis of the situation of three 

day care centers in the municipality of Rio Verde, Goiás, Brasil. Our aim was to 

verify if the actions developed in these institution dichotomize taking care and 

educating actions of small children.

We described and interpreted the realities of these institutions. through 

in loco study, semi-directed interviews, partipant observation and other methods, 

as fíeld reserarch and analysis of documents whicli we considered important for 

this study.

Based of bibliographical research and on the analysis of coleted data, 

we tried to show the diffículties, the lack of qualifícation and knowlcdge of the 

employees of day care centers, who liave diffículties to develop the actions of 

taking care/educating chlidren from birth up to six years old.

In several authors who developed studies related to children’s 

education, we looked for important motives which justify the insertion of day 

care center in the present context of children’s education. We analysed their 

methods of dealing with small children, after a tumultuous period in which the 

child was considered a common being who wold became a Citizen in the future. 

We also righlightid the studies of Vygotsky, Piaget and wallon, in which the 
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psychological and social aspects are na important reference for understanding 
chiidren’s education. They allow us to know chiidren and, consequently, the best 

way of dealing with them, emplasizing affection, emotions, tendemess and love.

We presented a summary of childres education historical evolution, 

since the First teachings up to the present day, with its institution by the Federal 
Constitution of 1988, which mentions chiidren’s n.° 9394/96, which relates pre- 
schooling education to the taking care/educating binominal.

Is the reality of these three day care centrs, we could detect the 

difficulties of the professionals which work in these institutions and describe the 
process of education of the chiidren up to two years old. With the objective of 
revealing the aspects of the educational process related to the action of taking 

care/educating, we spent some time in these institutions and lived their eveiyday 

routine.

Finally, we presented the results of our reserch through the 

description, analysis and interpretation of the infonnation about the work 

developed in day care centers. We also suggested some changes which should 

take place in order that the dichotomy between taking care and educating my 

disappear.
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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa tem como meta, verificar a dicotomia entre o cuidado e 
a educação de crianças pequenas nas creches de Rio Verde e como se dá a 

integração do conhecimento em diferentes áreas educacionais: cognitiva, afetiva, 

social e cultural.

Por cuidar/educar entendemos a educação integral da criança e, ao 

mesmo tempo, oferecer-lhe cuidados como alimentação, higiene e conforto. 

Visa criar, também, através das relações afetivas, condições para que ela se 

sinta aceita, cuidada e amada. Auxilia no seu desenvolvimento e na sua 

educação, através do ensino-aprendizagem e da educação para a saúde, a fim de 

que, futuramente, possa prosseguir seus estudos, iniciar sua preparação para o 
trabalho e exercer, com dignidade, o exercício de cidadania.

O interesse pelo tema decorre da nossa experiência, enquanto 

coordenadora pedagógica de séries iniciais e como professora dos cursos 

Técnico de Magistério da rede estadual de ensino e de Pedagogia, ministrando a 

disciplina “Educação Pré-Escolar”. Para a contextualização e análise dos dados, 

descrevemos um estudo da evolução da educação de crianças pequenas, em que 

a educação pré-escolar e a educação nas creches se fundem e passem a ser 

denominadas de Educação Infantil, colocando a criança em um patamar mais 

elevado e transformando as creches e pré-escolas em lugares de 
desenvolvimento sócio-afetivo, cultural e cognitivo.
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O interesse pelo tema decorre da nossa experiência, enquanto 

coordenadora pedagógica de séries iniciais e como professora dos cursos 

Técnico de Magistério da rede estadual de ensino e de Pedagogia, ministrando a 
disciplina “Educação Pré-Escolar”. Para a contextualização e análise dos dados, 
descrevemos um estudo da evolução da educação de crianças pequenas, em que 

a educação pré-escolar e a educação nas creches se fundem e passem a ser 

denominadas de Educação Infantil, colocando a criança em um patamar mais 

elevado e transformando as creches e pré-escolas em lugares de 
desenvolvimento sócio-afetivo, cultural e cognitivo.

A questão norteadora do trabalho se prende em verificar em que 

medida as creches de Rio Verde estão desenvolvendo um trabalho de 

cuidar/educar crianças até dois anos. O que se observa, na prática educacional, é 

que um grande número de crianças pequenas que as frequentam estão sob a 

orientação de profissionais leigos, sem nenhuma qualificação e com pouco, ou 

quase nenhum conhecimento de como lidar com elas e, portanto, limitando-se 

apenas a exercer a função de “babá”.

Embora as monitoras tenham demonstrado um certo grau de 

afetividade para com as crianças, muitas das práticas vivenciadas nas creches e 

pré-escolas de Rio Verde, ainda apresentam, rotinas impregnadas de 

autoritarismo, preconceitos e até mesmo de desrespeito à criança. No entanto, 

observamos que tudo isto acontece porque aqueles que se responsabilizam por 

estas instituições desconhecem o seu real sentido, não se preocupando com o 

preparo suficiente das monitoras. Conforme, as entrevistadas, desconhecem ou 

nunca leram uma obra ou assistiram a palestras ou a cursos voltados para este 
campo de saber.
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A falta de interesse dos governantes pode ser vista na contratação de 

profissionais desqualificados, nos baixos salários e nas verbas insuficientes 

destinadas a essas instituições. Mesmo assim, alguns avanços vão sendo 

alcançados, a partir de pesquisas que vêm dando novos rumos para a educação 
infantil, porém este universo ainda conclama por novas investigações, novos 

questionamentos e novas críticas.

O universo pesquisado é composto por crianças desde o nascimento 

até dois anos e onze meses. Observamos as características e as necessidades 

destas crianças e, através das observações do comportamento, das atitudes e do 
cotidiano das creches, concretizamos o nosso trabalho.

Por essas razões, tentamos definir os novos rumos da educação 

infantil e o papel das instituições destinadas a elas. Lançamos mão de 

concepções de autores em diferentes épocas e, que até hoje, servem de 

parâmetros para a educação de crianças pequenas. Procuramos também, delinear 

o perfil do profissional e as estratégias educacionais que melhor se adequam a 

essas instituições, além de conceitos importantes na definição da educação 

infantil, como a liberdade, a afetividade e a linguagem.

A identificação das estratégias de trabalho como a higienização, a 

alimentação, a saúde e a educação desenvolvidas nas creches de Rio Verde, 

enquanto as mães trabalham fora do lar, fez com que repensássemos os objetivos 

da educação infantil, buscando novas estratégias de ação, através do 

cuidar/educar crianças pequenas.

O tratamento legal teve suas origens na Constituição Brasileira ( Cap. 

III, Seç. I, Art. 208, Inc. IV ) e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
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Nacional, Lei n.° 9394/96 ( Gap. II, Seç. II, Art. 29 -31), definidoras da 

educação infantil com finalidade de desenvolvimento integral da criança em 
seus múltiplos aspectos afetivos, psicossocial e intelectual.

O Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei n.° 8069/90 ( cap. IV, 

Art. 53-59), veio determinar que a criança tem direito à educação e ao pleno 
desenvolvimento de sua pessoa no preparo para a cidadania, em creches e pré- 

escolas, respeitando os valores socioculturais, artísticos e históricos, próprios do 

seu contexto social.

Ao lado das determinações legais de implementação, toma-se 

importante mencionar o Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil, que reflete as novas concepções de creches e pré-escolas, situa e 

fundamenta a concepção de criança, de educação, de instituição e do 

profissional de educação infantil, possibilitando o desenvolvimento da educação 

integral da criança.

Tantas inovações neste campo da educação, leva-nos a questionar qual 

é o papel dos profissionais que atuam nas creches e pré-escolas, no atual 

contexto rio-verdense e, que condições e programas de formação oferecem 

para que possam se aprimorar?

Com a finalidade de esclarecer melhor essas indagações, valemo-nos 

da literatura de autores que se dedicaram ao estudo de crianças pequenas, como 

Rousseau, Pestalozzi, Froebel, Montessori, Freinet e Ferreiro.

Mencionamos estes estudiosos a fim de integrar as diversas 

contribuições desenvolvidas acerca da educação infantil, discutindo a forma de 
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educação, em creches e em pré-escoias, e delineando a função e as formas de 

trabalho por meio de propostas teóricas e práticas orientadoras e vivenciadas 

pelos próprios autores. Buscamos propostas de educadores de diferentes épocas 

para discutirmos os fenômenos que acontecem na educação de crianças 

pequenas, condizentes com a educação infantil no atual contexto.

As contribuições desses educadores para esta pesquisa, estão 

centradas na construção de seus estudos e relacionadas ao comportamento do 

pré-escolar, destacando a liberdade, a autoconfiança, o comportamento, a 

afetividade, as emoções, a personalidade, o movimento e a inteligência que 

propiciaram novos rumos para a educação infantil.

A fim de concretizarmos o nosso estudo, optamos pelas três creches 

de Rio Verde, por apresentar características comuns às demais creches de Rio 

Verde. A cidade de Rio Verde está localizada no sudoeste do Estado de Goiás 

que fica na região central do país.

Este estudo, portanto, tem como referência a educação infantil das 

creches de Rio Verde, analisando em que o cuidar/educar nessa perspectiva está 

sendo desenvolvido neste contexto. Buscamos conhecer a estrutura 

organizacional das creches, seus objetivos, sua organização e a forma como 

executam o cuidado, a educação e a formação das crianças pequenas.

Procuramos, também, detectar como se dá o desenvolvimento das 

atividades destes profissionais, 11a tentativa de conhecer e demonstrar os limites 

e as possibilidades da inserção do binômio cuidar/educar. Para tanto elegemos 

os seguintes objetivos:
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- Definir, dentro do atual quadro de Educação, as concepções de educação, a 
instituição e o profissional de educação infantil, além dos conceitos de 

criança, infância, creche e pré-escola;

- Resgatar as contribuições de alguns educadores de educação de crianças 
pequenas, em diferentes épocas que, de certa forma, nortearam o 
desenvolvimento da Educação Infantil nos dias atuais;

- Analisar a concepção de educação infantil, de creche e pré-escola, tendo 

como paradigmas a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional, n.° 9393/96 e o Estatuto da Criança e do Adolescente, 
n.° 8069/90 e os Parâmetros Nacional para a educação infantil;

- Investigar a situação real dos profissionais e das creches de Rio Verde, numa 

perspectiva de análise voltada para o binômio cuidar/educar.

Procedimentos Metodológicos

Visando atender aos objetivos explicitados, adotamos os seguintes 

procedimentos metodológicos:

Inicialmente, fizemos um levantamento através de documentação das 

creches de Rio Verde, na Secretaria Municipal de Educação e constatamos que 

atualmente, totalizam em treze unidades sendo três filantrópicas e dez 

municipais. Das dez creches municipais, selecionamos três.

A nossa opção por estas creches obedeceu aos seguintes critérios:
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a) Localização na zona urbana, sendo tuna em um bairro mais 

centralizado e duas em bairros de periferia;

b) Dependência administrativa: governo do município, sob a 

responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação;

c) Características específicas das creches: serem freqüentadas por 
crianças a partir dos primeiros meses de vida até dois anos e onze 

meses de idade;

As creches selecionadas são denominadas de A, B e C, nesta pesquisa, 

com a finalidade de manter a privacidade dessas instituições. Para melhores 
esclarecimentos, as características de cada uma delas são descritas no quarto 

capítulo.

O que dificultam as atividades com crianças pequenas, 

principalmente, o silêncio na hora do sono, é o barulho decorrente das atividades 

realizadas com as crianças em idade pré-escolar. Limitamo-nos a realizar nosso 

estudo apenas com os profissionais que cuidam das crianças até dois anos e onze 

meses. Cada instituição têm em média três funcionários responsáveis pelo 

cuidado destas crianças. Assim, o universo deste estudo se limita a nove 

monitoras, sendo três em cada uma das creches selecionadas.

A fim de facilitar o nosso estudo, procuramos entrar em contato 

direto com as monitoras que atuam nestas creches, o que nos possibilitou 

estarmos em constante interação com o objeto de nosso estudo.

Para efetivá-lo, utilizamos os seguintes instrumentos: a observação 

participante e a entrevista não-diretiva. Ambas foram realizadas em contato 

direto com as pesquisadas. A fim de melhor descrevemos os fenômenos 
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observados, inserimo-nos em seu meio procurando identificar com eles em todos 

os aspectos possíveis.

A observação participante nos permitiu detectar os fenômenos que 

ocorreram em cada creche, possibilitando-nos coletar informações importantes 

dos atores sociais (monitores e crianças) em seu contexto natural e captar, com 
fidedignidade, seus pontos de vista, seus aspectos pessoais e particulares. 
Procuramos também, observar as situações espontâneas e formais, ocorridas no 

cotidiano dessas creches, o que nos oportunizou captar as razões e os 

significados dos seus atos.

Para melhor captarmos as informações, as observações se realizaram 

durante o horário de trabalho das monitoras, em diferentes momentos, pois só 

assim foi possível vivenciar as relações pessoais e sociais que ocorreram durante 

a nossa permanência nessas instituições, o que nos permitiu a descrição das 

ações dos participantes.

Complementando as observações, utilizamos a entrevista não-diretiva, 

tendo como finalidade coletar informações baseadas no discurso livre dos 

entrevistados, o que, também, permitiu-nos maior liberdade para observá-los. 

Com a finalidade de auxiliarmos as pesquisadas e coletarmos dados reais, 

procuramos orientá-las através de perguntas abertas.

Procuramos interferir o mínimo possível, para não inibir as 

entrevistadas, deixando-as em liberdade para exporem seus sentimentos e seus 

temores. Foi importante criar um clima de amizade e respeito mútuo, o que nos 

facilitou a obtenção de melhores resultados.
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No decorrer da entrevista, estivemos atentos às diferentes formas de 

comunicação verbal e atitudinal dos entrevistados. Observamos, 
detalhadamente, seus olhares, suas expressões fisionômicas, seus gestos e suas 

atitudes. A nossa permanência foi silenciosa, sem interferências nas falas das 

informantes, deixando-as à vontade, falando apenas quando fomos solicitada.

À medida que os fatos iam sendo relatados, coletavamos os dados que 

posteriormente, nos seriam úteis. Tomamos o cuidado para não sermos levadas 

pela emoção. Para melhor elucidarmos a significação dos fenômenos em estudo, 

observarmos as expressões fisionômicas de cada pesquisada com a finalidade de 

obtermos os dados com maior fidedignidade. Para tanto, utilizamos um gravador 

logo após, transcrevemos e selecionamos o que mais interessava ao nosso 

trabalho. Garantimos a veracidade das informações, reproduzindo-as com as 
mesmas palavras e a mesma linguagem das entrevistadas, sem resumi-las. 

Ficamos atentas às dúvidas, incertezas e hesitações das pesquisadas, anotando 

tudo posteriormente; o que muito contribuiu para a efetivação deste estudo. Para 

preservar a identificação das instituições e o anonimato das pesquisadas, 

utilizamos nomes fictícios, tanto das instituições, quanto das participantes.

Para uma maior eficácia, realizamos um pré-teste, o que nos 

possibilitou coletar informações mais precisas. Antes da entrevista, conversamos 

com cada participante a fim de conhecê-las melhor. Os dados quantitativos, as 

datas, os nomes e os lugares foram cuidadosamente registrados. Mantivemos um 

relacionamento amigável e garantimos a todas total sigilo do que nos foi 

relatado.

Tanto a observação participante, quanto a entrevista não-diretiva 

foram criteriosamente planejadas, sendo focalizados os seus objetivos. Com a 
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finalidade de facilitar uma descrição global e preliminar da situação de cada 

creche, utilizamos a pesquisa de campo, através da delimitação de nossa ação, 

do espaço físico a ser pesquisado, dos autores e atores envolvidos no processo 

e do tempo gasto na realização desse estudo. Entendemos que:

A pesquisa de campo visa dirimir dúvidas, ou obter 
informações e conhecimentos a respeito de problemas 
para os quais se procura a resposta ou a busca de 
configuração para hipóteses levantadasf.) e à 
descoberta de relação entre os fenômenos ou os 
próprios fatos novos e suas respectivas aplicações( 
BASTOS e KELLER, 1999, p.55).

Este trabalho foi estruturado procurando contemplar cada situação 

vivenciada. Sendo assim, no primeiro capítulo, procuramos analisar os conceitos 
atuais, que envolvem a educação infantil. Partimos do contexto geral em que a 

mesma se encontra, explicitamos os conceitos essenciais à compreensão, de 

infância, de criança e de creche, bem como, do conceito de instituição, de 

educação infantil e do perfil do profissional que atuam em creches. Estes dados 

foram expostos, buscando articulações entre a situação atual em que essas 

creches se encontram e a nova proposta na compreensão cuidar/educar.

Com o intuito de compreender o objeto em estudo, abordamos no 

segundo capítulo, as concepções de vários educadores que, tanto no passado, 

como nos dias atuais, ofereceram contribuições importantes para o estudo em 

foco. Ressaltamos o legado destas concepções no presente e no quadro da 

evolução da educação infantil, destacando conceitos importantes como a 

liberdade, a afetividade e a concreticidade do ensino.

O terceiro capítulo tem por finalidade enfocar a Educação Infantil, 

tendo como amparo legal a Constituição Brasileira atual, a Lei de Diretrizes e 
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Adolescente, Lei n.° 8069/90.

No quarto capítulo, estão expostos os resultados da análise e da 

síntese parciais da pesquisa que se realizou em Rio Verde. Procuramos 

descrever, os fenômenos percebidos durante a coleta de dados. Demonstramos, a 
partir dos dados analisados, a real situação em que as creches se encontram, 
através da descrição dos fenômenos ocorridos, levando-se em consideração as 

reais condições em que os mesmos ocorreram. Apresentamos uma avaliação do 

desempenho das monitoras, tendo em vista confrontar os dados coletados com as 

novas propostas de educação infantil, a fim de que se formulem expectativas de 

mudanças nas suas práticas.

Esse estudo, em suma, é um convite à reflexão sobre as amarras que 

impedem as creches de construírem uma nova relação educativa, baseada 11a 

colaboração de todos os envolvidos na educação infantil.

Nas nossas observações, acreditamos que os resultados alcançados 

possam contribuir para as mudanças das concepções de creches e pré-escolas, 

de Rio Verde, baseando-se no binômio cuidar/educar crianças pequenas.
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CAPÍTULO I

EDUCAÇÃO INFANTIL: CONCEITOS PARA A SUA COMPREENSÃO

Este capítulo tem como finalidade analisar conceitos importantes para 

subsidiar esse estudo, como o conceito de educação infantil, de liberdade,de 

afetividade e a importância do desenvolvimento psicossocial, da linguagem e do 

pensamento infantil. Inicialmente, são apresentadas e analisadas as concepções 

de educação infantil no atual contexto brasileiro. Em seguida, fez-se uma 
descrição do perfil do profissional que atua nas instituições onde se trabalha essa 

modalidade de educação, bem como o conceito de instituição infantil.

A atualização desses termos, considerados indispensáveis para a 

compreensão do binômio cuidar/educar crianças pequenas, no qual se situa este 

trabalho, ganha espaço no cenário educacional, a partir da Constituição Federal 

de 1988.

A preparação do professor, para atuar na educação infantil, requer o 

entendimento de como se desenvolve esta educação, e de como são oferecidos os 

subsídios teóricos e práticos, pertinentes à formação de crianças pequenas.

Assim sendo, é importante que ele conheça a história da educação 

infantil, a fim de que se possa atuar, junto às crianças, na certeza do que está 
fazendo. É útil conhecer a sua história para que se possa identificar as 
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influências dos trabalhos desenvolvidos ao longo dos anos. Também, é 

imprescindível que se priorize e se utilize o termo educação infantil para designar 

educação nas creches.

Analisaremos portanto, essas concepções a fím de melhor 

compreendermos os novos rumos da educação nas creches.

1. Educação Infantil

Educação infantil, primeira fase da educação básica, é um termo 

adequado para designar a formação de crianças desde o nascimento até seis anos 

e onze meses; momento este em que o professor passa a ser sujeito ativo no 

processo de aprendizagem e não apenas uma babá que toma conta de crianças 

enquanto a mãe trabalha fora do lar.

É preciso que esse professor tenha um embasamento teórico em 

educadores como Piaget, Vygotsky e Wallon, a fim de que possa entender quais 

são as reais necessidades das crianças que freqüentam as creches. Através deste 

embasamento teórico, ele é capaz de se orientar e adquirir conhecimentos 

necessários para a formação de crianças pequenas e se transformar em um 

alicerce seguro.

Os primeiros anos de vida é fundamental para o desenvolvimento da 

criança. Por isso, é importante destacar o papel da educação infantil na formação 

integral do indivíduo para uma sociedade em constantes mudanças. A formação 

meramente assistencialista, atualmente, deixa de ser o único objetivo das creches 

que exigem uma educação fundamentada, teórica e cientificamente direcionada 

aos conceitos relacionados ao cuidar/educar crianças até seis anos de idade, o 



que a valoriza mais, tomando-se prioridade dentro do contexto educacional, 

dado a sua abrangência.

Ao tentar definir a educação infantil, buscamos em BORGES (1998) o 

conceito que melhor se identifica com a nossa proposição:

(...) A educação pré-escolar deve vir ao encontro às 
necessidades básicas da criança, partindo daquilo que 
ela já conhece para chegar às aprendizagens 
subsequentes, evitando-se pular etapas.(...) Deve-se 
oferecer à criança oportunidades de ser estimulada e 
motivada, no momento conveniente e respeitar o 
tempo necessário para ela amadurecer (p.3).

A partir desse marco, a pré-escola passou a ser uma poderosa 

instituição, socializadora e educadora, oferecendo oportunidades para a criança 

desenvolver sua criatividade e promovendo, de certa forma, um equilíbrio geral.

Por essa razão, tem como objetivo criar condições para satisfazer as 

necessidades básicas da criança como a saúde, alimentação, higiene e educação, 

em um ambiente adequado ao bem-estar físico, afetivo/social e intelectual, 

através de atividades lúdicas, que estimulem a curiosidade e novas descobertas 

e, ao mesmo tempo, estabelecer relações novas partindo daquelas que as 

crianças já conhecem. Portanto, tem como função essencial o bom 

desenvolvimento geral e harmônico dos aspectos físico, emocional, social e 

intelectual da criança.

A Educação Infantil ao longo de sua história recebe diferentes 

denominações como: educação compensatória, antídoto contra o fracasso 

escolar, escola precoce e assistencialista.
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No atual contexto, caracteriza-se por apresentar um valor intrínseco de 

assistência/educação, determinados por objetivos, perfeitamente integrados, 

delineando assim, as suas funções. Além de cuidar da saúde, nutrição, guarda e 

proteção de crianças até seis anos de idade, a educação infantil tem também a 

função de desenvolver a educação integral, em seus aspectos físico, social e 
intelectual, essenciais ao delineamento de suas personalidades, além de 
desenvolver o pensamento e a linguagem.

Nesta fase que antecede os sete anos, a criança necessita de uma 

educação cuidadosa, pois é palco de acontecimentos fundamentais em sua vida. 
É também o período em que se processa grande parte de seu desenvolvimento.

Pode-se, também, definir a educação infantil como delineadora do 

papel de autor e ator, que se pretende formar e para qual contexto está se 

formando, levando-se em consideração as influências sofridas pelos agentes 

educativos, em especial, a família, a instituição educacional e a sociedade. Com 

a finalidade de enriquecer este conceito, buscamos em SOUZA (1995), um 

complemento para essa definição:

A educação de criança pequena ocorre tanto de forma 
assistemática, isto é, aquela que se desenvolve sem 
planejamento específico e é ministrada, de forma 
espontânea na família, ou em outros grupos da 
sociedade, através do relacionamento social do 
indivíduo, como maneira assistemática, intencional, 
cujo planejamento é previamente concebido em função 
de objetivos pretendidos. Esta é ministrada em 
instituições especialmente destinadas à formação 
educacional (p. 129).
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Pode-se também acrescentar ao conceito acima, que a educação 

infantil deve ser uma mistura de proteção, carinho e amor com despreendimento, 
ou seja, um amor encorajador e estimulador das capacidades infantis, que 

acontece através de relações afetivas muito próximas entre a criança e o adulto 

em uma situação de amizade, carinho e respeito e não, em um espaço mecânico, 

frio e ausente de emoções e afetividade.

O que dissemos anteriormente, nos leva a questionar que o 

desenvolvimento da criança se dá através de explorações, de brincadeiras e 

jogos, acrescidos de segurança e confiança, possibilitando-lhes desenvolver 

competências diversas: sensoriais, afetivas, cognitivas e motoras. Portanto, 

cuidar da educação integral de crianças que frequentam as creches e pré-escolas, 

é fator essencial no atual contexto da educação infantil. Por essa razão, analisar 

a educação de crianças pequenas, através do referencial teórico, é crucial no 

momento.

É importante salientar que a criança ao ingressar numa instituição de 

caráter educativo, experimenta situações diferenciadas daquelas que vivência ao 

lado de seus familiares, em especial de seus pais. MACHADO (1996), assim 

descreve essa relação:

(...) Ao separar-se de sua mãe/paipara interagir com 
outros adultos e compartilhar o mesmo espaço e 
brinquedos com outras crianças, a criança vai 
conviver com ritmos nem sempre compatíveis com 
o seu e participar de um universo de objetos, 
ações e relações, cujo significado lhe é desconhecido 
(MACHADO, 1996, p. 26). '
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Por esse fato, o que não podemos é deixar de relacionar as diferentes 

interações da criança com os objetos e em situações das mais diversas naturezas, 

que enriquecerão o seu universo infantil. São nessas interações que a criança 

decifra o seu mundo de significados e procura solucionar os problemas que ora 
se apresentam, desafiando situações concretas, por meio de atividades em que 
possa decompor e generalizar o que foi aprendido.

É importante salientar que a elaboração de conceitos pela criança, 

depende da diversidade não só quantitativa, mas qualitativa, das experiências 

interacionais vivenciadas no espaço institucional em que estiver inserida.

Na busca de uma educação infantil de qualidade, voltada para o 

binômio cuidar/educar crianças pequenas, analisaremos alguns conceitos 

importantes.

1.1 Educação para a Liberdade

A liberdade mereceu destaque, a partir de 1668, quando COMÊNIUS 

mencionou a educação infantil e passou a valorizá-la, reconhecendo a infância 

como um período normal de desenvolvimento. Esta concepção foi consolidada 

por ROUSSEAU (1789), que em sua obra “O Emílio”, relata :

(...) A criança deveria nascer livre, com total ausência 
de controle durante seus primeiros seis anos de vida e 
o resultado de seus erros lhe indicaria o caminho a 
seguir e, isto seria suficiente (..)(p.9).

Essa concepção, portanto, propõe uma escola onde a criança possa 

experimentar, desde cedo, conforme o seu ritmo, coisas e situações, segundo um 
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processo maturacional onde aprendem, conforme a sua natureza e o seu 

desenvolvimento biológico e mediante a liberdade que lhe é dada.

Como observamos, a concepção froebeliana afirma para se conseguir 
um desenvolvimento harmonioso, deve-se dar oportunidade à criança de 

executar atividades livres e espontâneas, desde o seu nascimento, pois só assim 
ela poderá expressar toda a sua capacidade interior.

A idéia do autodesenvolvimento da criança sem necessidade de 

pressões do adulto, é defendida por MONTESSORI, em sua obra, “Pedagogia 

Científica: a descoberta da criança”( 1965). Segundo a educadora, a educação de 

crianças necessita de um espaço amplo, onde possa movimentar-se livremente e 

encontrar materiais apropriados às suas reais necessidades, permitindo-lhe atuar 

e a exercitar-se segundo a sua vontade, pois é nesse livre exercício que resulta a 

formação da individualidade da criança, oportunizando a formação necessária à 

sua autoconfiança.

O nome de FREINET ( 1938 ) inclui-se também na lista dos 

principais educadores infantis que retratam a liberdade. Para tanto, ele 

questionou a liberdade da criança ao observar da janela da sala de aula, pássaros 

voando livremente. Comparou a rigidez das salas de aulas com o voo livre das 

aves. Segundo suas observações, o mundo fora da escola magnetizava a criança 

e, por isso, não tinha sentido trancá-la em sala de aula.

1.2 A Afetividade e o Desenvolvimento das Capacidades Psicossociais

A afetividade é um outro fenômeno social que se deve levar em 

consideração, pois é fator preponderante e também se faz presente na educação 
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de crianças pequenas desde tenra idade. Por essa razão, o contato da criança com 

as demais pessoas que a cerca deve ser impregnado de comportamentos afetivos 

assumindo um caráter essencialmente interativo e permitindo-lhe o 

desenvolvimento de suas capacidades psicossociais.

FROEBEL (1837) já afirmava que a educação da criança 

desabrocharia em um clima de encorajamento, amor e simpatia, numa mistura 

de proteção e carinho, onde o adulto pudesse externar toda a sua afetividade, 

cuidando e zelando da criança a fim de evitar obstáculos que possam desviar o 

seu desenvolvimento dos fins naturais.

Toma-se claro que as restrições severas e o autoritarismo impostos na 

época, desviariam o seu crescimento, provocando deformações em seu ser. 

Assim, o professor deveria ter um relacionamento íntimo com a criança, 

participando das atividades juntamente com ela, brincando juntos e 

incentivando-a a fazer as coisas.

Segundo VYGOTSKY ( 1989) as relações afetivas são fundamentais 

para o desenvolvimento da criança, desde o seu nascimento. Nessa relação são 

despertados processos internos, que só podem ocorrer quando a criança interage 

com as outras pessoas. Por isso, ressalta a importância da presença do adulto no 

processo de desenvolvimento infantil, afirmando que este funciona como agente 

externo, servindo de mediador do contato da criança com o mundo.

A afetividade para WALLON (1912) é entendida como o pensar das 

emoções, um tipo particular de manifestação afetiva que se toma diferente das 

outras noções e se caracterizam através das expressões de alegria, de tristeza, de 

medo e de susto. São perceptíveis e modificadas pelo sistema neurovegetativo
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segundo as transformações do próprio corpo: no ritmo da respiração, na 

salivação, e nas expressões faciais.

Wallon, também pesquisou as manifestações afetivas, como o medo, a 

raiva, a alegria e a tristeza, observando como se interiorizam as emoções e como 

interferem na educação da criança, tanto nas atitudes positivas, quanto nas 

atitudes negativas, causando impacto no outro que as recebem, 

complementando-as com outras e que podem ser contrárias as do seu 

interlocutor.

Outro fator ligado a afetividade, estudado por Wallon, é o movimento, 

porque inclui uma dimensão afetiva da motricidade. Os gestos, os movimentos 

são para este educador, um dos primeiros indícios da vida psíquica e antecedem 

as emoções, exceto o choro e que se modificam transformando-se na medida em 

que a criança interage com outras pessoas e conforme dão significados às coisas 

ou objetos.

É importante ressaltar que os primeiros anos de vida é essencial para a 

saúde mental das crianças que reagem segundo o comportamento dos adultos 

diante do seu universo afetivo/social. Portanto, essa recepção deve ser boa, 
afetuosa, alegre e segura. É necessário uma acolhida calorosa, um afeto sincero e 

muita compreensão, por parte do adulto. Deve-se oferecer atividades agradáveis 

e socializadoras. O afeto dedicado à criança, será o alicerce de uma vivência 

verdadeiramente saudável.

Daí se conclui que é fundamental o desenvolvimento da afetividade 

infantil no ambiente institucional, tomando-se importante para o adulto, 
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aprender a lidar com as emoções das crianças a fim de que se possa vencer os 

obstáculos que, por ventura, surgirem.

1.3 O Pensamento e a Linguagem Infantil

Ao lado da liberdade e da afetividade, merecem cuidadoso estudo, a 

linguagem e o pensamento infantil. A importância da linguagem é vital para o 
desenvolvimento infantil e assume papel preponderante na educação da criança. 
À medida em que ela cresce, vai ganhando em importância. Como podemos 
perceber na citação de OLIVEIRA LIMA (1999):

A linguagem verbal exercita o pensamento, socializa e 
desenvolve o pensamento simbólico e operatório, 
coloca a criança em conflito com as outras, organiza a 
sua mente, interpreta o mundo, expressa sentimentos 

24).

Geralmente a linguagem infantil é definida nas escolas como “barulho 

e bagunça” e que atrapalha as outras salas e incomoda a diretora. Nada disso é 

verdade, pois o que mais atrapalha a criança é o silêncio no momento de realizar 
atividades lúdicas.

A linguagem é essencial ao desenvolvimento das estruturas 

operatórias do pensamento. Por esse motivo é preciso estimular a fala da 

criança, pois é falando que a criança adquire e amplia o seu vocabulário. Quanto 

mais ela fala, mais ela aprende a falar. Segundo OLIVEIRA LIMA (1999):

(...) O princípio fundamental é priorizar a 
manifestação, a expressão, ou seja, deixar que o 
educando FALE, que coloque suas idéias, que seja 
capaz de descrever e analisar sua realidade. Assim 
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será capaz de transformá-la.(...) Falar não é apenas 
uma questão cultural e política, mas em se tratando de 
crianças, uma necessidade do crescimento psicológico 
(p. 24).

A linguagem, em conjunto com o desenho, a imitação e o jogo 

simbólico, forma segundo Piaget, a função semiótica. Entende-se por função 

semiótica, a arte dos sinais. É a denominação que Piaget e outros estudiosos, dão 

para a ciência geral dos signos e estuda as relações entre os sinais e os símbolos 

e aquilo que eles representam.

VYGOTSK Y(1989) ao estudar o desenvolvimento infantil estabelece 

relações entre o pensamento e a linguagem no processo de construção de 

significados, ligados ao processo de intemalização e ao papel da instituição 

infantil. Portanto, considera a linguagem como sistema simbólico causado pela 

mediação entre o sujeito e o objeto do conhecimento e provocando a 

comunicação entre os indivíduos. Assim, a linguagem favorece tanto o processo 

de abstração, quanto o de generalização. Para este educador, tudo ocorre através 

de um conjunto de atributos importantes, possibilitando à criança aprender que 

um mesmo nome caracteriza diferentes objetos.

Segundo VYGOTSKY, a linguagem presenciada e praticada pela 

criança em seu contexto sócio-histórico é quem dirige o processo de formação de 

conceitos fundamentais ao seu crescimento e ao seu desenvolvimento 

psicológico, que interage com os estímulos presentes no seu mundo real.

A importância da linguagem na estrutura da inteligência da criança, 

também é delineado por WALLON (1912). Para que se operacionalize a 

interação da criança com a cultura e com o mundo em que vive, é preciso 
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ampliar sua linguagem, com a finalidade de representar as diferenças que se 

realizam em diferentes ocasiões e oportunidades.

FERREIRO (1986) apesar de enfatizar o ensino da língua escrita, 

ressalta a importância da linguagem oral na educação da criança pequena. Essa 

afirmação implica nos mecanismos utilizados e no meio social em que vive. Por 

isso, a educadora argentina afirma que na produção da linguagem, tanto os 

mecanismos, quanto o meio social, permitem à criança construir o seu próprio 

conhecimento.

Assim, a palavra falada é apreendida e aprendida ou desaprendida e é 
definida e redefinida a todo momento pela criança. É através da palavra que as 

crianças vão estruturando e reestruturando o conhecimento. Falar, portanto, 

exercita a expressão de idéias, amplia o mundo mental e possibilita à criança 

analisar e transformar a realidade.

Levando-se em consideração as características da linguagem sob 

diferentes pontos de vista, concluímos que a linguagem é essencial ao 

desenvolvimento da criança e que deve ser, sabiamente, cultivada.

1.4 A Educação pelos Sentidos

A criança, desde tenra idade, reconhece o mundo através da 

experiência direta. Manipula objetos a fim de descobrir as suas funções, como 

são, relacionando-o com outros objetos, estabelecendo semelhanças e diferenças, 

organizando-os e observando-os.



36

Para transformar o meio a criança, desde cedo, precisa conhecê-lo e 

transformá-lo, a fím de adaptá-lo às suas necessidades individuais, para, no 
futuro, atender aos interesses do seu grupo e de sua comunidade. Assim expressa 

OLIVEIRA LIMA (1999):

Manipular o mundo é também colocar-se neste mundo, 
é relacionar-se com os demais objetos e pessoas. Ao 
situar-se no mundo, utilizando-se de referências, de 
relações topológicas, de classe e de ordem, a criança 
vai construindo o seu EU, a sua individualidade 
intelectual e afetiva, uma vez que se posiciona entre os 
objetos e as pessoas e, com isto, estará aprendendo o 
que mais tarde será a compreensão de sua posição 
como cidadão, de seus direitos e deveres e, finalmente 
do papel que pode desempenhar na transformação do 
mundo (p. 28)

A educação pelos sentidos, exige material concreto. Sua utilização 

nas escolas de educação infantil, teve suas origens, com PESTALOZZI. 

Segundo sua afirmações, provocaria na criança “o sentir objetos” ao invés de 

“falar deles”. Deveria ser organizada através da música, da arte, da aritmética e 

da linguagem oral.

FROEBEL é outro educador, que também defende a educação da 

criança através dos sentidos e que, a criança só aprende explorando os objetos, 

utilizando as próprias mãos, o corpo e os próprios sentimentos como, o prazer, a 

curiosidade e o interesse. Assim, predomina as atividades práticas, autogeradas 

pelos interesses e desejos da criança, dado ao poder de criar como sendo inato à 

infância.

Para ele essas atividades desenvolvem-se através de brinquedos e 

atividades lúdicas. A fim de desenvolver melhor a compreensão dos recursos 
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pedagógicos, dividiu-os em prendas e ocupações. As prendas seriam materiais 
que apresenta formas definitivas como, cubos, cilindros e bastões, possibilitando 

à criança captar o sentido da realidade e, ao mesmo tempo apreender a natureza.

Os materiais denominados ocupações, são aqueles que se modificam 

com o uso, como a argila, areia e papel utilizados nas atividades executadas 
pelas crianças por meio de recortes, de dobraduras e ainda de bordar cartões com 

figuras perfuradas tendo como motivos flores, plantas, pássaros e outros 

animais. São também usadas como atividades, figuras geométricas feitas com 

sementes sobre a areia.

Também merece destaque na educação dos sentidos as concepções de 

MONTESSORI. Ao criar a “casa da criança”, propõe um ambiente apropriado à 

educação infantil.

Considera crucial a educação dos sentidos, através de diferentes 

materiais, como os sólidos, pranchas, papéis, tecidos e tabletes do mesmo 
tamanho, porém de pesos diversos. Tinham como finalidade, estabelecer 

comparações entre os objetos e de exercitar o tato e o sentido de pressão.

Montessori em sua obra, Pedagogia Científica: a descoberta da criança 

(1965), apresenta o quadro cromático recobertos com fios de seda de cores 

diferentes a fim de estabelecer comparações entre elas. Para a diferenciação de 

figuras geométricas e planas, Montessori propõe planos encaixáveis. A fim de 

desenvolver a forma, consistência e temperatura utiliza os sólidos geométricos. 

Uma série de campanhias com ruídos diferentes para estudar o som. Estes e 

outros materiais são considerados importantes para a educação de crianças 
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pequenas e muito utilizados nas escolas de educação infantil, no atual contexto 

educacional brasileiro.

FREINET, é outro estudioso da educação infantil, que analisa a 

liberdade da criança como fator importante para a sua aprendizagem. Propõe 

uma escola “aberta para a vida”, onde impera a livre expressão, o senso de 

cooperativismo e o espírito de coletividade, em que a aprendizagem acontece 

através da experimentação por meio de objetos concretos.

Também utiliza a simulação das atividades dos adultos e que giram 

em tomo do mundo real da criança. Tudo é concreto: a cozinha, a costura, a loja 

e o correio. Portanto, as atividades também são concretas e as crianças 

trabalham numa harmonia coletiva.

Tantas concepções diversificadas, leva-nos a questionar como as 

creches de Rio Verde, conseguem limitar o espaço da criança entre quatro 

paredes e, consequentemente, delimitando também a sua liberdade.

A convivência em um espaço institucional especialmente planejado, 

favorece o desenvolvimento infantil. Por essa razão surge a preocupação com a 

formação especializada do profissional que desempenha essas atividades nas 

creches e pré-escolas.

2. O Profissional de Educação Infantil

A dimensão do cuidar e do educar crianças pequenas, exige um 

profissional especializado e que atenda as necessidades da criança em seus 

múltiplos aspectos: social, individual, cognitivo e afetivo. Assim, é crucial que 
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o profissional reconheça que todas as tarefas e atividades a serem executadas 

pelas crianças tenham um valor educativo.

Por esse motivo, deve ser habilitado, com extenso conhecimento sobre 

a infância e sobre o trato com crianças pequenas. Precisa ser competente e ter 

um conhecimento relevante em psicologia do desenvolvimento e de educação 
infantil a fim de desenvolver uma educação cuidadosa, 11a sua prática diária. 

Importa também, que ele tenha uma formação inicial que se prossegue numa 

formação continuada, em serviço, a fim de que possa criar um ambiente de 

interação construtiva, entre todos os envolvidos, nesse contexto educacional.

É necessário um bom conhecimento teórico, instrumental e 

experencial, para que se possa ampliar a sua capacidade interpretativa, 

possibilitando-lhe tomar decisões adequadas para cada situação vivenciada. 

Precisa também, administrar um conjunto de relações interpessoais, 

impregnadas de conteúdo afetivo, importantes tanto para ele, quanto para as 

crianças. Vale a pena ressaltar que a qualidade das relações afetivas e dos 

valores ensinados têm um papel determinante no sucesso da educação.

O professor é aquele que tenta encontrar soluções para os desejos 

íntimos, inseguranças, medos e ansiedades das crianças. Contribui para 0 

desenvolvimento da auto-confiança, da auto-estima e do respeito por si próprio e 

pelos outros. É aquele que se posiciona e incentiva atitudes positivas, influencia 

cuida e educa crianças.

É essencial que 0 professor aprenda a criar e a recriar a sua prática, 

apropriando-se de teorias, métodos, técnicas e recursos didáticos, elaborados 
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por outros, sem a necessidade de seguir à risca um receituário. É preciso ter 

formação.

Uma boa formação profissional, aliada a um contexto 
institucional que favoreça o espírito de equipe, o 
trabalho em colaboração, a construção coletiva, o 
exercício responsável de autonomia profissional e 
adequação de condições de trabalho, são ingredientes 
com os quais se alcançará a qualidade pretendida na 
educação - são na verdade, direitos dos profissionais 
da educação ( Referenciais para a Formação de 
Professores, 1999, p.27)

O professor não pode ser visto como um entrave, mas como superador 

de problemas educativos. É aquele que deve provocar mudanças necessárias a 

fím de garantir uma educação infantil de qualidade.

Para tanto, não basta gostar de crianças, é preciso conhecê-las a fim de 

interferir segundo VYGOTSKY, na zona de desenvolvimento proximal das 

crianças provocando avanços que não ocorreríam espontaneamente. Isso 

implica em saber utilizar métodos e técnicas coerentes, por meio de 

demonstração e assistência, fornecendo pistas fundamentais ao desenvolvimento 

infantil e incentivando à criança a percorrer sozinha o caminho de seu próprio 

aprendizado. Deve, também responsabilizar-se pela situação em que as crianças 

se encontram através de uma análise, a fim de oferecer-lhes um atendimento 

diferenciado e integralizador.

Esse fato leva o profissional a garantir e a respeitar as diferenças 

concretas de cada uma delas, possibilitando-lhes um melhor convívio. Para que 

essa educação aconteça é preciso que este profissional seja um observador 

cuidadoso, um relator de fatos e um analista do seu grupo de crianças.



41

Além destes conhecimentos, precisa ter embasamento teórico sobre o 
mundo e sobre o desenvolvimento infantil. É preciso que ele entenda o processo 

de desenvolvimento das crianças. É necessário, que ele proporcione às crianças 

uma educação adequada e práticas pedagógicas condizentes com as exigências 

do desenvolvimento e da aprendizagem infantil.

Diante do desafio exposto, o professor deixa de ser um transmissor 

passivo para se tomar um agente dinamizador, um indicador de caminhos na 

construção do processo educativo.

O profissional que trabalha na creche deve deixar de ser o substituto 

das mães e passar por um processo de atuação/atualização no trato com crianças 

pequenas. Necessita percorrer uma trajetória histórica sobre o mundo infantil, 

analisando todas as etapas inerentes à criança nessa faixa etária, além de 

conhecer métodos e técnicas apropriados à educação infantil. Deve demonstrar 

afetividade igual para com todas as crianças, sem manifestar as suas 

preferências. Isso implica em conhecer todos pelo nome, fazer referências e 

citações nominais, receber e abraçar carinhosamente cada uma delas.

Por essas razões concluímos que, além de transmissor de informações, 

de mediador, de orientador e de dinamizador do processo educativo, o 

profissional de educação infantil, precisa enfrentar os desafios propostos, 

transformando-se também num pesquisador a fim de encontrar respostas às suas 

inquietudes e aos problemas relacionados à educação infantil.

Para exercer, satisfatoriamente, as suas funções é preciso, além de ser 

valorizado, através de um remuneração condizente com as suas funções, de um 
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plano de cargos e salários e de um espaço físico, onde possa exercer, com 

dignidade, o seu papel de educador.

3. Instituições de Educação Infantil

Trataremos neste item, do ambiente onde se dá a educação infantil. 

Deve ser um ambiente organizado para que se desenvolva, de forma satisfatória, 

a ação educativa.

A instituição de educação infantil é um recurso necessário, porque é 
um ambiente intermediário entre a família e o ensino fundamental. É um locai 

onde a criança começa a delinear grande parte de sua personalidade. Essa 

situação sumariamente descrita, estabelece uma série de desafios que o professor 

ou o monitor, se for o caso, terá que enfrentar. Por essa razão, compete-lhe 

proporcionar um ambiente agradável à criança, que facilite a sua adaptação, 

principalmente, nos primeiros contatos, demonstrando que gosta e se interessa 

por ela e, ao mesmo tempo, oferecer-lhe compreensão e paciência.

É preciso que se tenha uma área espaçosa, onde as crianças possam 

brincar, trabalhar e correr livremente, sem oferecer perigos de quedas ou 

qualquer tipo de acidentes. Deve ser um espaço seguro e que tenha árvores, 

grama e flores, que além de proteger as crianças contra o excesso de sol, alegra 

o ambiente.

Precisa possuir salas amplas e bem iluminadas, com mobiliário 

apropriado, sem tomar tanto espaço, deixando o centro da sala livre para as 

crianças, o assoalho deve ser lavável e as portas precisam ser largas e abertas 

para fora. As janelas fáceis de abrir. Precisa ser afastada de lugares barulhentos 
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e de muito movimento, de preferência em um lugar calmo, porém não muito 

distante dos bairros em que presta serviços. Deve ter uma cobertura que proteja 

as crianças das altas temperaturas

A criança não pode ficar em uni ambiente fechado o dia todo. É 

preciso que ela tenha contato com a natureza e a vida ao ar livre, porque é muito 
importante para a sua educação. Por essa razão, é indispensável uma área livre 
ampla e verde. A segurança do prédio precisa ser cuidadosamente planejada e 

deve ser equipada por recursos indispensáveis. Enfim, deve ser um lugar 

apropriado à execução do cuidado e da educação das crianças pequenas que a 

frequenta.

Concluímos que estes elementos, são importantes para o delineamento 

de nosso estudo e, sem os quais, não obteríamos êxito, pois o que se tem 

observado é que estes conceitos vêm mudando no decorrer da história, a fim de 

se ajustar à nova didática da educação pré-escolar.

Para uma maior compreensão deste trabalho, passamos a analisar as 

concepções de alguns educadores, que se dedicaram aos estudos da educação de 

crianças pequenas, condizentes com a educação atual e que foram, muitas vezes, 

mencionados neste capítulo.
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CAPÍTULO II

CONTRIBUIÇÕES DE ALGUNS PENSADORES Ã FORMAÇÃO DE UM 
PARADIGMA DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Este capítulo procura ressaltar importantes contribuições de alguns 

pensadores para a formação de um paradigma da educação infantil, a fim de 

oferecer subsídios para uma melhor compreensão do cuidar/educar crianças 

pequenas nas creches e pré-escolas.

As diferentes concepções de educação infantil definidas por vários 

educadores como, Rousseau, Pestalozzi, Froebel, Montessori, Freinet e Ferreiro, 

nos conduziram a um caminhar, através da evolução dessas instituições, 

permitindo-nos delinear um novo conceito de educação infantil, e gerando 

melhores condições para que as crianças, nos dias presentes, tenham 

oportunidades de uma educação mais eficiente, tanto nas creches, como nas pré- 

escolas. Nesse sentido apresentamos, a seguir, as contribuições que esses 

educadores oferecem para o nosso estudo.

ROUSSEAU: a educação pelos sentidos e pela fantasia

Segundo as concepções de ROSSEAU, toda educação deve seguir o 

livre desenvolvimento da própria natureza da criança e de suas inclinações 
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naturais. A verdadeira educação consiste, em proteger o coração contra o erro e 

não em ensinar os princípios da virtude e da verdade.

Conforme os estudos que realizamos em obras de diferentes autores, 

ROUSSEAU afirma que a educação infantil não deve se limitar a um espaço 

fechado, sobrecarregado de móveis, onde a criança se sinta oprimida. Deve ser 

um espaço alegre e amplo.

ROUSSEAU em 1789, simplifica o seu processo educativo, afirmando 

que a criança em contato com a natureza aprenderá geografia nos bosques e nos 

campos, observando os fenômenos naturais. Botânica em contato com as plantas 

e com os animais. Rousseau propõe uma educação conforme os princípios de 

liberdade inerentes à criança e respeitando-lhe seus direitos e desejos. Os seus 

estudos foram, mais tarde, utilizados por Pestalozzi, em sua prática com crianças 

pequenas.

PESTALOZZI: a criança e o contato com a natureza

A educação voltada para o desenvolvimento físico, mental e moral, tem 

em PESTALOZZI, um forte aliado que se dará através da observação, da 

investigação, da coleta de material e da experimentação, afirma Rizzo (1992). 

Utiliza material concreto para a concretização de seus objetivos e segundo ele, 

provoca na criança “o sentir objetos” em vez de “ouvir falar deles”. Pestalozzi 

introduz grandes inovaçoes no campo da didatica, como o uso do lapis, das 

lousas individuais, das letras do alfabeto em cartões e, também excursões para a 

observação e coleta de materiais.
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Segundo os estudos que realizamos em diferentes autores, Pestalozzi 

afirma que estudar a criança é o melhor caminho para se dirigir incentivos ao seu 

crescimento. A sua metodologia consiste em colocar a criança em contato com a 

natureza e levá-la a executar tarefas simples da vida, no lar e 11a comunidade. Na 

sua opinião a educação deve acontecer em um clima de disciplina restrita e 

amorosa, 0 mais natural possível. A escola precisa oferecer meios para a criança 
educar através dos sentidos, partindo de atividades mais simples para as mais 

complexas.

PESTALOZZI propõe um meio de conseguir a educação de crianças 

pequenas oferecendo-lhes total liberdade a fim de que se possa criar e explorar o 

mundo que a cerca. Para educar para a liberdade, 0 professor deve transformar a 

sua relação com a criança em um ato amoroso, não podendo as mesmas serem, 

mecânicas, ausentes e frias.

A ação passa a ser 0 fundamento do seu método e significa observação, 

investigação, coleta de material e experimentação. Preocupa-se com a formação 

de professores e pesquisou as leis fundamentais do desenvolvimento, que ele 

considerava como aquisição lenta e gradativa de poder. Pestalozzi foi 0 primeiro 

educador a utilizar em suas práticas os métodos estudados por Comênio e 

Rousseau em que retrata 0 respeito à natureza da criança, e, por essa razão 0 

mencionamos em nosso estudo.

FROEBEL: educar em liberdade

Buscamos em FROEBEL uma concepção de educação em que as 

relações se efetivem em um clima de liberdade e utiliza 0 jogo e os como meios 

práticos que permite à criança exteriorizar as verdades existentes no mais 
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profundo do ser. Os dons são capacidades adquiridas pela criança e se fazia 

acompanhar de canções fim de melhor desenvolver as suas capacidades 

criadoras.

FROEBEL, segundo RIZZO (1992) introduz o jogo na educação 

infantil, por considerá-lo um importante agente proporcionador do 
desenvolvimento infantil e que permite a criança manifestar a sua capacidade 

criadora e produtiva, transformando-a em um ser capacitado para o trabalho na 

maturidade.

Para desenvolver suas teorias FROEBEL, cria um material pedagógico 

constituído de sólidos geométricos, de gravuras coloridas, de trabalhos manuais 

como pintura, desenho, recorte, colagem, tecelagem e bordado. Esse material 

objetiva desenvolver os dons, mantendo a criança em constante ocupação. A 

essas atividades ele denomina de exercícios sensoriomotores .

São também de origem froebeliana o desenvolvimento da linguagem 

oral/afetiva, as técnicas de brinquedos com sólidos geométricos, as atividades 

lúdicas e as canções gesticuladas, cantadas em coro, bem como as imitações de 

profissões como lavadeira, alfaiate, jardineira e passadeira. Froebel foi um 

educador que se preocupou com a liberdade de criação e, por esse motivo é 

citado neste estudo.

MONTESSORI: capacidade e auto-desenvolvimento da criança

A criação de um ambiente propício a educação infantil, onde a criança 

possa movimentar-se livremente, sem sentir-se coagida pelo adulto, floresce a 

partir da educação inspirada em MONTESSORI. Ela propõe, em sua obra :
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“Pedagogia científica: a descoberta da criança ( 1965), o livre exercício que 

permite à criança manipular o brinquedo de acordo com seus interesses e 

necessidades. Segundo ela é a partir daí que se forma a individualidade da 
criança e a sua autoconfiança. Mediante técnicas de concentração, a criança 

permanece quieta, trabalhando sozinha, sem a interferência da professora e dos 
colegas.

Montessori preocupava com a saúde mental das crianças Para tanto 

organiza um ambiente adequado, onde a liberdade de ação da criança é 
primordial. Isso significa liberdade para a observação, a investigação, a coleta de 
material e de experimentação.

Preocupou-se com a formação de professores e pesquisou as leis 
fundamentais do desenvolvimento, que ela considera como aquisição lenta e 

gradativa de poder. Montessori é uma educadora que utiliza em seus 

ensinamentos uma série de atividades muito utilizadas nas pré-escolas atuais.

FREINET: a forma como a criança aprende

Em FREINET, procuramos buscar o modelo de escola aberta para a 
vida, onde impera a livre expressão, o senso de cooperativismo e o espírito de 

coletividade, através de atividades experimentais. Oferece oportunidade à 

criança de realizar experiências com objetos que ela quer conhecer, 

possibilitando-lhe construir o seu próprio conhecimento.

Merece destaque as aulas de poesias e as aulas-passeios. Nos passeios, 

as crianças saem pelas ruas e tudo observam fascinadas, inclusive o ambiente. 
Surge assim o estudo do meio. Ao retornarem à sala de aula, relatam e descrevem 
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tudo o que viram e em seguida, realizam atividades práticas utilizando o material 

coletado.

Outras atividades idealizadas por FREINET, em sua obra “O Método 

Natural: a aprendizagem da língua” e que fazem parte do cotidiano das atuais 

instituições de educação infantil como a produção e a ilustração de textos, 
inspirados nas observações do mundo real, no registro de fatos importantes do 

dia-a-dia das crianças, a utilização de bibliotecas em sala de aula, o canto da 
natureza e os livros produzidos por elas mesmas. É também freinetiano a 

elaboração do texto livre, implantado nas pré-escolas atuais pelos educadores 

construtivistas.

As normas rigorosas e a forma rígida e robotizada de ensinar, as 

carteiras dispostas em fila e até mesmo pregadas no piso, o silêncio da faia e da 

expressão foram severamente criticadas por FREINET (1966).

Segundo suas concepções a disciplina surge na escola, naturalmente. É 

na sala de aula que a criança tem total liberdade de escolha das diversas 

atividades propostas, paralelamente.

Esse procedimento é proposto nas pré-escolas escolas atuais por 

educadores da educação infantil. Freinet afirma que a linguagem e a escrita se 

processam inicialmente, por meio de rabiscos, em fonna de grafismo que 

gradativamente, vão se transformando em desenhos propriamente dito.

Por meio desses rabiscos e desenhos as crianças narram histórias e se 

expressam através de figuras humanas, árvores, flores, etc. Aos poucos a criança 
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separa a escrita do desenho assumindo, inicialmente, a escrita do seu nome e 
depois as escritas dos objetos e de outras relacionadas ao seu cotidiano.

Os ensinamentos freinetianos, são largamente utilizados pelos 

educadores construtivistas nas escolas atuais, servindo como alicerce para a 
construção de uma educação voltada para a criança como sendo autora de seu 

próprio conhecimento. Celestin Freinet, foi um pedagogo inovador.

FERREIRO e TEBEROSKY: a criança constrói o próprio conhecimento

Na modernidade, merece destaque os estudos realizados por EMÍLIA 

FERREIRO, discípula de PIAGET, a partir de 1986, e sua colaboradora ANA 

TEBEROSKY. As duas desenvolveram estudos observando a reação de crianças 
em seu ambiente de estudo, diante de novos estímulos. SOUZA (1995) ao 

analisar as teorias abordadas pelas autoras, afirma que.

O Conhecimento é construído individualmente, através 
das interações do sujeito com o meio (físico e social). 
(...)É um conhecimento construído através das ações 
cognitivas do sujeito sobre o objeto, os quais vão 
contribuir para a organização lógicas do pensamento 
(p^)>

Isso mostra-nos que as relações sujeito/objeto, se organizam 

continuamente, gerando um todo integrado. A aquisição do conhecimento se 

desenvolve mediante um processo contínuo e gradual que vai sendo elaborado à 

medida em que a criança interage com a escrita.
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Desse modo, as educadoras demonstram que o ato de escrever não é 

uma simples atividade, fácil e que se aprende de forma mecânica. Ao contrário, 

está diretamente ligado às habilidades perceptivo/motoras, acrescidas de 

atividades cognitivas.

Ainda nessa questão FERREIRO TEBEROSKY, em sua obra “ 

Psicogênese da língua Escrita” ( 1985), afirmam que a aquisição da escrita é um 

processo construtivo elaborado conforme a criança interage com a escrita. 
Dentro do estudo por elas realizado, o ato de escrever é uma atividade complexa 
que envolve habilidades motoras, perceptivas e cognitivas. A criança ao entrar 

em contato com a escrita, precisa descobrir e construir o sistema de representação 

da escrita, afirmam elas. Criticam a maneira como a criança entra em contato 

com a escrita de forma fragmentada e repetitiva, prevalecendo assim, o ato de 

decorar.

Todo esse processo conduz a criança ao convívio com uma linguagem 

também fragmentada, repetitiva e impessoal e, consequentemente, não 

considerando as relações semânticas entre as frases e as funções sociais. 

Concluíram que os adultos, de certa forma, dificultam o processo da 

alfabetização das crianças, uma vez que elas aprendem segundo uma lógica que 

lhes é peculiar. As crianças aprendem do seu jeito e não do jeito que lhes é 

ensinado. A essa lógica FERREIRO e TEBEROSKY denominou de lógica 

infantil em que os conhecimentos são elaborados pelas próprias crianças e 

determinados por fases ou etapas caracterizadas como: pré-silábica, silábica, 

sílábico-alfabética e alfabética. Estas fases são assim descritas na Revista Nova 

Escola n.° 8 no seu Artigo “O Tira Teima do Construtivismo”,
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(...) Na primeira fase, a pré-silábica, a criança não 
consegue relacionar as letras com os sons da língua 
falada e se agarra a uma letra mais simpática(...);Na 
fase seguinte, a silábica,, já interpreta a letra à sua 
maneira, atribuindo valor silábico à cada letraf...), um 
degrau acima Já na fase silábico-alfabética mistura a 
ló°ica da fase anterior com a identificação de algumas 
sílabas propriamente ditas. Por fim , na última fase, a 
alfabética, passa a dominar plenamente as letras e 
sílabas (1995, p. 89).

SOUSA (1995), em sua tese de doutorado, ao estudar as teorias de 

FERREIRO, concluiu que:

A escrita é tratada como representação da fala, fato 
que conduz à valorização acentuada dos aspectos 
fonéticos em prejuízo dos semânticos, com a 
justificativa de que os problemas que acontecem na 
linguagem oral é transferido para a escrita (p. 36).

FERREIRO e TEBEROSKY criticam a forma como os objetivos da 
alfabetização são elaborados nos planejamentos didáticos. É comum, afirmam, 

especificá-los utilizando frases como “a criança deve alcançar o prazer da 

leitura” e que “deve ser capaz de expressar-se por escrito . nestas práticas, a 

escrita confunde-se, com a possibilidade de repetir fórmulas estereotipadas, 

através de uma escrita fora do contexto, sem possibilidades de comunicação. 

Como resultado se consegue uma escrita pobre, precária e com sérias deficiências 

e que inibe a criança, que evita expressar-se na linguagem escrita, porque teme 

escrever errado, fato que a leva a não gostar de escrever.

“prontidão” para a alfabetização, que ela 

Prontidão é o ato de iniciar a aprendizagem da 
FERREIRO critica a 

considera inútil e desnecessário.
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escrita, através de exercícios repetitivos de coordenação motora, utilizando lápis 

e papel, geralmente acompanhados de canções apropriadas ao exercício 

executado.

Argumenta que o “treinamento motor” não se compara ao ato em que a 

criança se diverte manipulando as letras e jogando com elas. O que não pode 

acontecer é afogá-la com informações sistematizadas. Entende-se por 
Treinamento Motor o ato educativo, característico das séries iniciais, que levam à 

criança ao treinamento específico, antes da alfabetização da escrita.

Não descarta a memorização, por considerá-la um processo 

importante para a escrita. Mais especificamente, sobre o tema “prontidão” 

FERREIRO afirma ser inútil. O treinamento motor não se compara ao ato de 
aprender a ler e a escrever, que é algo muito mais amplo e mais complexo, do 

que adquirir a destreza com o lápis.

Embora sejam importantes a aprendizagem da leitura e da escrita, 

Ferreiro estimula e incentiva as descobertas da criança, procurando assim, não 

afogá-la com informações prontas e acabadas. Por esse motivo, incentiva o 

professor a criar situações que permitem transmitir esses conhecimentos, a fim de 

substituir a prática mecânica do ensino tradicional. Isso implica que o professor 

deve reconhecer cada aluno cem seu processo particular de aprendizagem e, por 

esse motivo, precisa conhecer a criança, acompanhá-la em sua trajetória 

estudantil a fim de interferir adequadamente, em seu processo de aprender.

Ferreiro ressalta a importância de trabalhar com crianças em duplas ou 

trios, agrupando-as por habilidades parecidas ou opostas, pois esta é a melhor 

maneira de aproveitar a individualidade da criança para o enriquecimento do 
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próprio grupo. Condena a forma como os professores utilizam a cartilha por 

achá-la artificial, distante do mundo da criança e, por suas lições serem 

organizadas de forma rígida e padronizada, por meio de uma memorização 

puramente mecânica.

A avaliação é outro processo estudado por FERREIRO. Do seu ponto 
de vista é entendida como um processo contínuo. Não significa punição. É um 

ato amoroso e não de exclusão. Apesar de ser contínua e diagnosticar 

crescimento e falhas da educação da criança, não possui um caráter rígido e nãe í 

o único indicador do rendimento da criança. A criança é avaliada 

levando-se em conta o que já foi efetivamente trabalhado em sala de aula.

Questiona o erro, por ser um valioso indicador dos caminhos 

percorridos pela criança e por ter um caráter construtivo, pois serve como 

propulsor para se buscar a conclusão correta. O que deve preocupar não é o 

número de acertos de cada criança, mas o caminho para se chegar lá. O erro não 

pode ser corrigido no momento em que a criança executa atividades, só mais 

tarde, após passar por diferentes estágios, a fim de que o mesmo se transforme 

em situação de aprendizagem.

FERREIRO afirma que a língua escrita pouco tem contribuído para a 

aprendizagem, para o raciocínio e para a criatividade de crianças pequenas. O 

ensino continua sendo repassado através de práticas tradicionais, “envelhecidas”, 

como a memorização e a repetição, através de cópias e modelos mecanicistas.

Dessa forma, a escola demonstra preocupação na perspectiva como a 

criança aprende e acaba repassando mensagens contraditórias que afrontam a 
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inteligência infantil. FERREIRO ( 1993), assim descreve a chegada da criança 

pequena à escola:
(...) Há crianças que chegam à escola sabendo que a 
escrita serve para escrever coisas inteligentes, 
divertidas ou importantes. Essas são as que terminam 
de alfabetizar-se muito antes, através da possibilidade 
de entrar em contato, de interagir com a língua escrita. 
Porém há outras crianças (...) que necessitam da escola 
para apropriar-se da escrita. Estas práticas escolares, 
entretanto, não lhes permitem apropriar-se de nada: 
acabam por ser meras reprodutoras de signos 
estranhos (pp. 22-3).

Com base nos estudos de Emília Ferreiro, a partir do erro construtivo, 

da aprendizagem da leitura, da escrita e da avaliação, toma-se possível repensar 
uma nova proposta de alfabetização que tenha o seu início na educação infantil. 
Com o propósito de atender crianças que antecedem à idade escolar, e crianças 

normais marginalizadas e muito marginalizadas, tanto da zona urbana quanto da 

zona rural é que FERREIRO propõe a alfabetização com início na pré-escola.

Esta alfabetização deve ser cuidadosamente repensada em seus 

objetivos, levando-se em conta a compreensão do modo de representações da 

linguagem que corresponde ao sistema alfabético da escrita, a sua função social 

e os múltiplos objetos sociais, como livros, jornais, cartas, embalagens, cartazes, 

etc FERREIRO(1993) em sua obra Com todas as Letras afirma que.

As crianças são facilmente alfabetizáveis desde que 
descubram, através de contextos sociais funcionais, que 
a escrita é um objeto interessante que merece ser 
conhecido, como tantos outros objetos da realidade aos 
quais dedicam seus melhores esforços intelectuais (p. 
25).
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Nesse sentido, as dificuldades do processo de alfabetização se deve às 

formas como o adulto reconhece a criança ator e autor principal de sua própria 
aprendizagem. Essas dificuldades também se dão na forma como se apresenta à 
criança o “fácil e o difícil”, gerando assim, fracassos escolares e, muitas vezes 

traumáticos para ela. Não podemos nos esquecer dos conceitos linguísticos que 

levam a escola a menosprezar o modo como fala as crianças de classes populares 

Esses processos trazem sérias consequências.

Deve-se levar em consideração que o processo da escrita é mais lento 

que o processo da fala. E, por isso, o ensino deve partir da pronúncia da criança 

respeitando as variantes da fala da mesma, a fim de facilitar a sua aprendizagem

Outra crítica realizada por FERREIRO, à educação de crianças 
pequenas, se refere aos métodos de alfabetização utilizados nas séries iniciais e 

Pré-escolares. Segundo a autora, os métodos, em sua maioria, têm como pontapé 

viciai, as letras apresentadas numa seqíiência estereotipada e que, geralmente, se 

Húcía pelo ensino das vogais, seguido dos encontros vocálicos, depois as famílias 

silábicas, em seguida as palavras e orações, geralmente declarativas e breves 

scni apresentarem ligações entre si. Ao tentar explicar os meios utilizados pelos 

Professores, FERREIRO ( 1993) afirma que:

As sequências pedagógicas da língua escrita procedem 
de uma maneira completamente oposta: as letras as 
sílabas, as palavras, as frases se apresentam em uma 
certa ordem, em doses pré-fabricadas, iguais para 
todos, para evitar riscos; nega-se acesso à formação 
linguística até que se tenham cumprido os rituais da 
iniciação, não se permite à criança “escutar a língua 
escrita”. (...) Até que a mesma possa ter, a língua 
escrita fora do contexto, o professor não lê para 
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informar-se, nem para informar os outros, mas para 
“ensinar a ler”: não escreve para comunicar ou para 
guardar informações, mas para ensinar a escrever (p 
29).

A crítica que faz ao processo de alfabetizar se refere a forma como o 

professor ensina e como a criança aprende. Nessa compreensão a criança estará 
bloqueada até que aprenda corretamente as letras, as sílabas, as palavras e as 

frases de forma mecânica. Como resultado desse processo a criança aprende 

apenas a decifrar símbolos, bloqueando a capacidade criadora, inventiva, 

interpretativa e a sua autonomia intelectual.

A educação infantil após esses estudos, ganha nova dimensão, servindo 

de parâmetros para as modernas instituições infantis, delineando assim, um novo 

modelo para a educação de crianças pequenas oriundas de qualquer situação 

social.

É, também, importante mencionar as contribuições para a Educação 

Infantil, de Jean Píaget, Lev Vygotsky e Hemy Wallon, pois as suas concepções 

são pressupostos importantes para este estudo. Constituem um desafio para se 

repensar a maneira como a educação acontece nas creches. Estes estudiosos 

trabalham com sentimentos profundos inerentes aos seres humanos, como 

inteligência, emoção, movimento, desenvolvimento psicológico e afetividade.

Reconhecer e compreender a sabedoria que procede desses mestres 

torna-se essencial ao nosso estudo. Por essa razão tentamos esclarecer as 
Principais características e as concepções de cada um deles. Essas concepções 

são utilizadas nas instituições de educação infantil atuais.
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PIAGET - a epistemologia genética

Inicialmente descrevemos a contribuição de JEAN PIAGET, um 

biólogo que desafiou a educação do seu tempo, propondo novas fonnas de 

desenvolver a inteligência da criança através de sua teoria, a epistemologia 

genética. PIAGET dedicou seus estudos às origens do conhecimento humano. 
Hoje as suas experiências, são intensamente difundidas entre os estudiosos de 

educação infantil, por meio de estudos epistemológicos relacionados ao 

desenvolvimento da inteligência.

Ao descrever a inteligência humana, Piaget o faz, através de etapas 

que se processam, sucessivamente, seguindo uma ordem constante e que 
ocorrem em períodos diferenciados, em cada indivíduo, denominados de etapas 

do desenvolvimento das operações lógicas”, sendo decisivos no 

desenvolvimento humano do nascimento à idade adulta. São assim definidos. 

1°- Estágio Sensório-motor; 2° - Estágio Pré-Operatório; 3o - Estágio das 

Operações Concretas; 4o - Estágio das Operações Formais. DROUET (1992), 

assim os descrevem:
1) Sensoriomotor( mais ou menos de 0 a 2 anos), 
quando a criança conhece o mundo, através dos 
sentidos, das ações e dos movimentos; 2) Pré- 
Operatóriof de mais ou menos 2 a 7 anos), , em que 
ela, após adquirir a capacidade de falar, também 
adquire a capacidade de pensar. Seu pensamento 
aqui tem duas fases principais: a dos simbolismos 
(pensamento simbólico) e a do pensamento intuitivo 
/ )■ 3°) Das Operações Concretas(concreto de mais 
ou menos 7 a 11 anos), neste estágio a criança é capaz 
de fazer operações de classificação e seriação, 
entretanto se prende muito a objetos concretos; 4o) 
Das Operações Formaisf acima de 11 anos), neste 
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estágio, depois de 11 anos, é que ela será capaz de 
raciocinar sobre as idéias e hipóteses que não se 
apoiam necessariamente no concreto (p. 19).

As teorias piagetianas são importantes para a Educação Infantil, por 

definir os diversos graus de socialização, a serem desenvolvidos a partir do 
recém-nascido. Esse desenvolvimento advem de diferentes trocas intelectuais, 

em que são importantes, tanto o aspecto individual, quanto o social e procura 

demonstrar a grande influência da interação do indivíduo com o meio.

Os diversos estágios de vida social seguem concomitantemente com o 

desenvolvimento cognitivo, gerando um equilíbrio entre eles, tomando-os 

passíveis de serem compostos entre si, o que levou LA TAILLE (1992), a 

afirmar que:
Segundo Piaget as raizes desta “marcha para o 
equilíbrio” encontram se no período sensório-motor, 
durante o qual a criança constrói esquemas de ação 
que constituem uma espécie de lógica das ações e das 
percepções. Essa primeira organização da inteligência 
sensório -motora anuncia a ulterior, na qual as ações 
seriam interiorizadas - ou seja, efetuadas mentalmente 

■ (P-17).

Do ponto de vista piagetiano, o desenvolvimento de um estágio, é 

Pré-requisito para o próximo. Isso significa que a falta de estímulo em uma fase, 

compromete a etapa subsequente

A partir dessa expectativa, nas primeiras fases toma-se indispensável a 

ação da criança sobre o objeto. A concretização dessas ações vão construir os 

seus conhecimentos e irão formar novas estruturas mentais, permitindo, assim,
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um conhecimento mais objetivo dos diversos elementos presentes na natureza e 

na cultura. Essas relações não acontecem com um indivíduo isolado. Elas 

decorrem da vida social, o que toma imprescindível à criança as relações 
interindividuais.

Trabalhar a partir do erro, foi outra grande descoberta de Piaget. 
Afirma que o conhecimento é construído através de um processo contínuo de 

fazer e refazer. Na lógica do erro, viu a possibilidade de reconstruir a trajetória 

da criança, isto é, o processo de desenvolvimento intelectual. Segundo ele, isso 

ocorre quando procuramos ouvir a criança, tentando perceber como ela vê o 

mundo, como constitui o seu modo de pensar, qual é a sua lógica. A criança 

aprende por si, construindo e reconstruindo suas próprias hipóteses sobre o 

ambiente que a cerca.

Segundo ele, a maior oportunidade de possibilitar a concretização 

desse desenvolvimento, está na faixa etária entre zero a seis anos de idade. Para 

tanto, o ambiente educacional na creche, deve ser rico em estímulos e deve 

Permitir à criança que o explore livremente a fim de exercitar as suas 

capacidades de assimilação e de acomodação. Por assimilação, entende-se a 

incorporação de objetos e experiências recentes nos esquemas de 

comportamento já existentes. E por acomodação, as modificações ocorridas nas 

estruturas mentais após o processo de assimilação.

As conclusões piagetianas contribuíram com o processo cuidar/educar 

cm creches e pré-escolas, mostrando-nos que todas as crianças, 

independentemente de raça, etnia e gênero, estão permanentemente conhecendo 

e reagindo no ambiente ao qual vivem.
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VYGOTSKY: e a zona <le desenvolvimento proximal

O que marca profundamente os estudos vygotskyanos é a concepção 
sobre o funcionamento cerebral através do sistema funcional. Para 

VYGOTSKY, as funções mentais se organizam segundo diversos elementos que 
agem articuladamente, onde cada um desempenha seu papel, constituindo assim, 

em um sistema funcional complexo. Esses mesmos elementos, se localizam em 

diferentes áreas do cérebro e, conforme a complexidade, podem utilizar 

componentes diferentes e rotas diversas que, mobilizará o funcionamento 
cerebral. Todo esse processo está ligado ao desenvolvimento psicológico, 

iniciando nos primeiros estágios do desenvolvimento mental e se prolongando 

nos estágios subsequentes.

VYGOTSKY afirma que na criança pequena as regiões do cérebro, 

responsáveis por processos mais elementares, são fundamentais para o seu 

funcionamento psicológico (OLIVEIRA, 1992: 23 ). A esse conjunto de regiões 

ele denomina de zona de desenvolvimento proximal (DZP). A zona de 

desenvolvimento proximal, segundo Vygotsky, 1987.

É a distância entre o nível de desenvolvimento real 
que se costuma determinar através da solução de 
problemas e o nível de desenvolvimento potencial 
determinado através da solução de problemas sob a 
orientação de um adulto ou com os companheiros 
capazes (p. 97).

Segundo suas afirmações a zona de desenvolvimento proximal 

(ZDP ) se dá no momento em que se oferece à criança o ensino como ajuda de 

«ma forma significativa. Para que isso aconteça deve-se levar em consideração o 
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nível de partida do aluno e a criação de desafios, utilizando meios diversificados 

e instrumentos, objetivando realizar atividades significativas.

A DZP foi proposta por Vygotsky, a fim de defender o valor da 

relação e da interação entre as crianças e os adultos. São esses processos que dão 
origem a aprendizagem e provoca o desenvolvimento humano. ANRÚBIA 

(1996), apresenta o conceito de DZP, definido por Vygotsky como, a distância 
entre o nível de resolução de uma tarefa que uma pessoa pode alcançar com a 

ajuda de um colega mais competente e experiente nessa taiefa (p. 127 ).

Em termos gerais, a DZP é um espaço onde uma pessoa pode 

solucionar uma situação/problema ou resolver uma atividade, através da 

interação e da ajuda de outras pessoas. Sem essa ajuda não conseguirá, 
individualmente, encontrar a solução, pois o que se faz junto com outras 

pessoas toma-se fácil de realizar individualmente, ou seja, o que a pessoa 

consegue realizar com a ajuda da DZP, em um dado momento, o fará 

independentemente, mais tarde.

Por isso é importante reconhecer que é na DZP que se dá o processo 

de construção transformações e alterações dos esquemas de conhecimentos, 

delimitados pela educação escolar. O que se realiza no plano social ou 

interpessoal pode ser realizado de forma autônoma, pelo participante menos 

competente, no início do processo.

O processo desencadeado pela DZP pode tomar-se duradouro e ser 

criado durante a interação em função da tarefa realizada pelo indivíduo menos 

competente. Isso significa que a DZP é um espaço dinâmico, em constantes 

alterações de acordo com a própria interação. Por isso, ajudar a criança a se 
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desenvolver, significa criar DZP, através de ajuda e apoio, a fim de que ela 
possa ir modificando seus atos, os significados e os esquemas de conhecimento.

Mediante essa aquisição, a criança vai se tomando independente e 
passa a atuar com maior autonomia, perante novas situações. A interação de 

caráter e relacionamento afetivo/emocional se toma importante e complementar 

aos aspectos cognoscitivos e intelectuais.

A construção de um clima afetivo e relacionai é extremamente 
justificável Por isso é importante destacar que a criação de DZP, depende da 

interação e das relações afetivas existentes entre a criança e o professor. O 

professor deve oferecer sua ajuda estabelecendo critérios que possam originar 
uma melhor situação de ensino/aprendizagem. É preciso também estabelecer 

uma estrutura global de normas e comportamentos para serem compreendidos 

pelas crianças, para que elas possam nela avançar.

Por isso é importante a criação de DZP em sala de aula. O 

relacionamento entre o conhecimento prévio que as crianças trazem e aqueles 
que lhes serão ensinados, devem ser permeados pelas relações afetivas com o 

professor encarados como recursos facilitadores da aprendizagem. Ajudam as 

crianças a reestruturarem e reorganizarem suas experiências e conhecimentos e, 

consequentemente, reconstruindo os seus próprios conhecimentos.

A interação professor/aluno e a interação cooperativa entre alunos, são 

i • D7P em sala de aula. Através da necessidadeelementos básicos na cnaçao de DZP em
. • aceitação e respeito-mútuo, têm como objetivode comunicação, intercâmbio, aceiuçav F

Primordial fazer o participante menos competente, avançar e criar novas fonnas 

de compreender e de representar uma determinada ativ.dade.
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A mediação, é outro importante estudo feito por VYGOTSKY. 
Desperta o interesse dos educadores de crianças pequenas. É uma tentativa de 

demonstrar que os signos são instrumentos internos que influenciam 

psiquicamente, a conduta do ser humano com relação aos outros seres e a si 

próprio. Assim ele considera como signos: a língua falada e escrita, o sistema de 

numeração, as artes, os ritos, os conceitos científicos, os desenhos e qualquer 

outro símbolo, que influencia o conhecimento do homem.

A linguagem é de extrema importância para o desenvolvimento de 

DZP. Representa um instrumento importantíssimo e básico para a sua 
construção Deve ser adequada ao nível dos alunos. È um instrumento 

importante que permite aos participantes comparar e modificar seus esquemas 
, , . tacões daquilo que está sendo ensinado ede conhecimento e suas representações uaqmiv .1

aprendido.

VYGOTSKY (1987) ao afirmar que a linguagem e o pensamento 
evoluem e se constituem em um todo integrado, e que se desenvolvem através 

de seus significados, oferece uma grande contribuição para a educação mfantil. 

Pois, o significado é o pensamento expresso pela fala. Ao mesmo tempo a fala 

está ligada ao pensamento, assim como o pensamento está ligado à fala. Ou seja, 

atuam e agem mutuamente.

As operações com sistemas simbólicos permitem a abstração e a 
' nnq chamados processos psicológicos superiores,generalização, indispensáveis aos cnamauos P

• 1 mnnnq Nas afirmações de Vygotsky, o processo deinerentes aos seres humanos, *
onpncão com sistemas simbólicos se mterpenetram e representações mentais e a opeiaçao com 
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se interpõem entre o sujeito e o objeto, provocando um universo de 

significações.

Permite ao indivíduo a construção e a interpenetração do mundo real, 

apresentado através do processo de atividades externas e das funções 

interpessoais que se modificam e se transformam em atividades internas, 

denominadas intrapsicológicas.

O que se entende é que VYGOTSKY, demonstra com seus estudos de 

DZP, que as crianças precisam de colaboração de outras pessoas mais 

experientes, para resolverem problemas que não conseguem sem a ajuda de uma 

Pessoa mais capacitada. Nessas atividades compartilhadas, as crianças iniciam 

seu desenvolvimento psicológico superior. O que as crianças não conseguem 
viver sozinhas, após terem compartilhado com os outros mais experientes, elas o 

conseguem.

Após internalizarem essas aprendizagens, passam a vivenciá-las, 

independentemente, passando de uma ação interpessoal para uma ação 

intrapessoal. Para internalizar essas transformações é necessário uma série de 

atividades sociais, por meio de diálogos e interações.

A intemalização é outra concepção analisada por VYGOTSKY. É a 

grande responsável pelas mudanças psicológicas elementares. Esse processo se 

desenvolve através de várias informações. SOUSA (1995), afirma que essas 

transformações se realizam através de.
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interpretada quando os conceitos herdados 
culturalmente, são incorporados e reconstruídos 
internamente pelo indivíduo que passa a usá-los, mais 
tarde como se fossem próprios (p. 49).

Se não considerarmos as relações desencadeadas pelas pessoas, 
Podem acontecer de forma rústica. Portanto, tomam-se fundamentais no 

desenvolvimento humano, a partir do nascimento. A aprendizagem desperta 

processos internos de desenvolvimento que so podem ocorrer quando, um 

indivíduo interage com outros indivíduos.

Por essa razão VYGOTSKY, destaca a importância do adulto no 

Processo de desenvolvimento infantil. Afinna que esse relacionamento se dá no 

contato direto entre a criança e os adultos, que intermediara o contato da criança 

com o mundo.

O mérito principal de VYGOTSKY, foi o de tratar um assunto pouco 
debatido, trazendo definições claras dos termos e apresentando uma proposta de 

educação de crianças levando em consideração, uma série de fenômenos 

essenciais ao desenvolvimento infantil como a zona de desenvolvimento 

proximal, a mediação e a afetividade.

"'AI.i.on: como se processa as emoções

A contribuição de WALLON, para a educação infantil, também 

merece destaque. Wallon partiu de observação de crianças doentes, portadoras 

de retardo mental, epilepsia e anomalias psicomotoras em geral, comparando-as 

c°m crianças normais.
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Em L 'Enfant Turbulent, Wallon descreve o relato de suas observações 

da conduta de crianças em seu ambiente, no caso no hospital, e pela utilização 
de alguns testes, a fim de complementar as informações subtraídas das suas 

observações.

Para a caracterização de seus estudos, analisou grandes temas como o 

movimento, a emoção, a inteligência e a personalidade. A motricidade foi 

tomada como eixo motriz de suas observações. Enfatiza a psicogênese da 

motricidade que, segundo ele, se confunde com a psicogênese da pessoa.

De acordo com Wallon, existe, antes da motricidade, uma atividade 

muscular antiga, que atua durante a imobilidade, sendo a responsável por uma 

atividade tônica, que pode ser intensa, presente na emoção, quando a função 
simbólica internaliza o ato motor. Wallon descreve também, que há uma certa 

tendência em reduzir a motricidade, quando a sua dimensão cinética, se 

transforma em ato mental.

Para tanto, vê o ato mental como um fato dependente dos centros 

corticais de inibição. Assim, surge um tipo de movimento - o movimento 

Prásico. Denominado de motricidade expressiva da mímica. Pouca importância 

tem sobre o ambiente físico. Porém, ganha expressividade no inundo social, 

Permitindo ao indivíduo conviver com outros indivíduos durante o período de 

dependência. Isso significa que a motricidade humana tem início no meio social, 

Põr meio de sua dimensão interpessoal e cultural.

Na concepção walloniana as contradições e a descontinuidade que 

acontecem entre o ato motor e o ato mental e sua relação com o mundo social e 

físico são essenciais ao desenvolvimento humano.
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Isso porque correspondem a atividades das estruturas nervosas onde se 

estabelecem uma subordinação funcional que age quando o sistema cortical atua 
sobre o sistema subcortical, gerando uma ação de reciprocidade e subordinação 

entre ambos e determinando novas ações, sendo algumas automatizadas. Essas 

ações, para serem conscientizadas, exigem um enorme esforço, porque podem 
gerar efeitos desagregadores. A esse processo, ele denomina de “relação de 
prestance”lprexivçà), provocado pela sensação de estar sendo observado.

Por esse motivo, a seqüência de movimentos psicogenéticos se faz de 

baixo para cima, dependendo do amadurecimento das estruturas nervosas. 
Começa com o’nascimento quando a criança tenta realizar movimentos 

impossíveis, globais, desordenados, denominados medulobulbar. Apesar de 
serem rudimentares são responsáveis pela seqãência dos outros movimentos 

mais complexos.

A etapa medulobulbar se inicia, mais ou menos, nos três primeiros 

meses de vida e se estende até o final do primeiro ano de vida. Segundo LA 

TAILLE (1992), Wallon afirma que:

/ \ o amadurecimento das estruturas mesoencefálicas 
do sistema extrapiramidal, aliada a resposta social do 
ambiente, sob a forma de interpretação de 
significados (bem-estar e mal-estar) dos movimentos, 
introduzirá a etapa expressivo-emocional. A maior 
parte das manifestações motoras consistirão em gestos 
dirigidos às pessoas (apelo ): manifestações agora 
cheias de nuances, de alegria, surpresa, tristeza, 
expectativa, etc. (p. 39).
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0 comportamento infantil começa a se delinear no segundo semestre, 

após o nascimento e se consolida no final do primeiro ano, com o 

amadurecimento cortical, útil à exploração sensorio-motora da realidade.

Wallon afirma que esse amadurecimento é lento. No início da vida 

predomina as sensações internas viscerais e posturais. Posteriormente, a partir 

do momento em que a criança domina as capacidades de pegar e olhar, a 

realidade é explorada.

Através da preensão voluntária que substitui a preensão involuntária, 

característica dos três primeiros meses de vida denominada, sucede a apreensão 

palmar, em que a mão se fecha em tomo do objeto, que é apreendido. Porém, a 

criança sente dificuldades em soltá-lo. Ela só é capaz de largá-lo, seguramente, 
no final do primeiro ano de vida, momento em que suas mãos deixam de atuar, 

indiferentemente, para adquirir uma ação complementar. A partir daí, a criança 

consegue dominar a ação através da própria iniciativa.

Ampliando seus estudos Wallon observou o processo de 
desenvolvimento do olhar e a sua complexidade. Segundo ele ao nascer a 

criança tem reflexos pupilares, que mais tarde serão substituídos pela capacidade 
de fixar, voluntariamente, sobre o objeto em movimento. No inicio ela obse.va 

trajetórias simples, horizontais, substituídas pelas verticais e, mais tarde, pelas 

circulares Só mais tarde, ela fixa firmemente o olhar naquilo que lhe interessa.

Outra etapa importante no desenvolvimento da criança, delineado por 

t da motricidade, em que a criança dá entrada ao período 

Tuntamente, com o desenvolvimento tátil e o desenvolvimento 
Wallon, é a práxica 

sensório-motor.------
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do olhar se transformam em competências básicas, com a finalidade de 

exploração autônoma da realidade.

Wallon ressalta, que o ambiente é importante no desenvolvimento da 

criança e auxilia na passagem da etapa sensório-motora para a etapa simbólica e 
semiótica. LA TAILLE (1992) e seus colaboradores, assim explicitam as 

concepções wallonianas:

(...) Ao lado dos movimentos instrumentais, assiste-se a 
entrada em cena dos movimentos de natureza diversa, 
veiculadores de imagens: são movimentos simbólicos 
ou ideomovimentos, expressão peculiar a Wallon: 
indica que se trata de movimentos que contêm idéias, 
assim como a dependência inicial destas em relação 
àqueles. O processo ideativo é, inicialmente, projetivo, 
isto é, exteriorizado e se projeta em atos mímicos, na 

fala ou mesmo nos gestos da escrita (p. 41).

Assim, o controle dos gestos inverte-se ao longo do desenvolvimento. 

Por esse motivo o sistema cortical, através da evolução das condutas imitativas, 

passa a atuai’. Esse fato acontece durante a transição do ato motor para o ato 

mental, denominado por Wallon, de imitação sensório-motora ou pré-simbólica.

A imitação dá lugar a representatividade que lhe fará antagonismo, 

Pois ela, através de um ato motor, se desorganiza quando sofre a interferencia 

mental.

Também em CEnfant Turbulento), WALLON apresenta os 

estudos psicogenéticos, descrevendo as primeiras etapas do desenvolvimento 

Psicomotor. Essas fases foram assim denominadas: construção do sujeito, 

projetiva e de sincretismo.
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A primeira fase, denominada de fase de construção do sujeito 

corresponde ao primeiro ano de vida, caracterizada pelas relações emocionais 

da cnança com o ambiente. É a fase final da embriogênese, na qual o trabalho 
cognitivo está como que adormecido e ainda não se diferencia da atividade 
afetiva. Nessa fase seria importante a preparação das condições sensório- 
motoras, como o olhar, o pegar e o andar. É uma inteligência dedicada a 

construção da realidade, denominada fase das inteligências práticas ou das 

situações.

A segunda, denominada de fase projetiva ou de função simbólica 
acontece por volta do segundo ano de vida. É caracterizado pela 

representatividade, confirmada por uma nova forma de relação com o real que 

bbertará a inteligência do quadro perceptivo imediato.

A terceira é denominada de sincretismo. Apresenta o pensamento 
^cursivo, oriundo da função simbólica e da linguagem. O sincretismo atinge 

nao só os conteúdos mas, também, os processos de pensamento inicial, onde seus 

Ptáprios mecanismos de assimilação e de oposição atuando de tal forma que as 

duas são ao mesmo tempo percebidas e contraditórias.

LA TAILLE e seu grupo de trabalho, através de sua obra Piaget 

VYgotsky e Wallon: teorias psicogenéticas em discussão (1992), ao estudar as 

c°ncepções wallonianas, afirmam que a inteligência ocupa lugar de meio, de 

lllstrumento colocado à disposição da pessoa, ampliando assim, a capacidade 

Críadora inerente ao ser humano. Afirmam eles, que a inteligência para superar 

0 smcretísmo nos planos do pensamento, do discurso e do objeto, busca 

explicação na realidade.
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Diferenciação e integração constituem os processos básicos envolvidos 

no reconhecimento de objetos pela inteligência. Estabelece, entre os mesmos, 

relações nítidas, procurando superar a confusão sincrética, afirma Wallon. 

Segundo ele a criança no período escolar, passa por uma fase de latência 
cognitiva. Fase esta em que está, de certo modo, preocupada em construir o “eu” 

no plano simbólico. A inteligência é aquele processo que foi bem sucedido, 

beneficiando-se com o resultado da redução do sincretismo da pessoa.

Para comprovar suas teorias, utilizou o método da comparação, com a 

finalidade de conhecer o seu objeto de estudo - a criança. Seu método consiste 

em comparar o desenvolvimento da criança normal com o de uma criança 

anormal, a fim de superar as diferenças existentes entre o pensamento, o 
organismo, as relações sociais e o meio. Assim, Wallon procurou demonstrar que 

tanto as relações orgânicas e aquelas adquiridas socialmente quanto as relações 

da pessoa no seu grupo social, não excluem uma à outra. Elas estão em constante 

interação, estruturando assim, o sujeito.

WALLON também buscou nos campos funcionais, o desenvolvimento 

dessas crianças nos planos afetivo, cognitivo e motor. Com esse estudo 
comparativo, pretende demonstrar que há vínculos entre esses domínios e suas 

™ pm ^us diferentes momentos de desenvolvimento, ugaçoes com a criança, em seus

Destaca quatro diretrizes fundamentais na formação da criança: 

afetividade movimento inteligência e individualidade. A afetividade logo é 

«tendida como o pensar das emoções, consideradas como um tipo particular de 

manifestação que tonra-se diferente das outras noções. Daí vem o fato de que as 

emoções também se caracterizam por serem sempre acompanhadas de expressões 
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de alegria, tristeza, medo, susto, etc. São modificadas, pelo sistema 
neurovegetativo e, caracterizadas pelas transformações afetivas como a raiva, o 
medo, a alegria e a tristeza. Procura observar como se interiorizam e e como se 

processam as leituras que delas se podem fazer.

A preocupação primordial, foi a de estudar os dados neurológicos que 
interferem nessas emoções, quais são as funções sociais de cada uma delas e de 
que forma elas se manifestam em cada pessoa. Pelos seus estudos concluiu que as 

emoções são as primeiras manifestações que se utilizam os seies humanos paia se 

comunicarem com seus semelhantes, desde os seus primeiros anos de vida. Elas 

tendem a se propagarem no meio social, causando impacto no outro que as 
recebem e se complementam com outras emoções que podem sei contrárias às de 

seu interlocutor.

Portanto, é imprescindível repensar as relações pedagógicas, 

Principalmente a relacionada com a educação e o desenvolvimento nos domínios 

da afetividade, em especial, as emoções. Ressalta que a criança na fase pré- 

escolar, apesar de comunicar-se verbalmente, ainda se comunica fortemente pelas 

«noções, não apenas pelo choro, mas pelo corpo todo e que facilmente são 

P«'cebidas através das expressões faciais.

WALLON, chama a atenção dos educadores, afirmando que ao 

trabalhar, coletivamente, com as crianças pequenas, o professor deve observar 

qne suas expressões costumam causar impactos. Daí a necessidade dos processos 

«fflizados nesta fase serem profundamente conhecidos pelo professor através da 

"atureza e da origem das emoções. Não podemos nos esquecer que, ao longo da 

v’da, as emoções são influenciadas e controladas pela razão. E preciso que as 
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crianças controlem suas emoções, pois não podem viver ao sabor delas, sem 

condições neurológicas de controlá-las, por si mesmas.

A sua preocupação foi a de demonstrar aos professores que se 
quiserem obter êxito em seu trabalho com crianças, devem conhecer, 

profundamente, o desenvolvimento de suas emoções, associado a alguns valores 

e virtudes.
Como parte do pressuposto da educação infantil, Wallon considera 

fundamental o desenvolvimento da afetividade. É essencial que a criança não 

permaneça estática. Deve-se levar em conta nesse desenvolvimento, a cultura 

com suas regras próprias. Quando se pensa no meio escolar, nao se pode 

esquecer que ele é fator importante.

O professor precisa aprender a lidar com as emoções das crianças, a 

fim de que se possa vencer os obstáculos que, por ventura, surgirem. A emoção é 

«ma afetividade muito ligada ao sistema corpóreo e que modela o própno corpo 

da criança.

O movimento é outro elemento importante, porque inclui uma 

,. . ., rjq cestos os movimentos, são uns dosdimensão afetiva da motricidade. Os gestos, os
~ . . , • „ p antecedem as emoções, exceto o choro. OsPnmeiros indícios da vida psíquica e anteceaem db v

trnnçfnrmam em emoçoes, na medida em que a movimentos se modificam e se transforma v
• + o originando atos e reflexos dão sentido ecnança interage com as outras pessoas, onyiiai

significado às coisas e aos objetos.

No inicio o bebê encontra-se em estado de imperíeia, no que se refere 

A * mm o meio físico. Porém, esse estado seriaas suas possibilidades de contato com o meio
o A • pvnr^siva diz Wallon. O bebe nada faz, masc°mpensado pela exuberância expressiva, mz
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reage, através do choro, exigindo que os outros o façam por ele. Dessa forma o 

outro é o primeiro instrumento do eu. A criança vai se desenvolvendo e, com ela, 
os recursos para atuar diretamente sobre o meio físico. À medida em que vai 

amadurecendo, vai ampliando suas capacidades cognitivas.

O estudo do movimento oferece uma contribuição para a ação 

Pedagógica do professor de crianças pequenas que deve observar a postura da 
criança, os seus gestos e seu ritmo e, através de recursos comunicar-se com elas. 

Precisa organizar o ambiente e o espaço escolar a fim de que propiciem ações 
apropriadas às idades das crianças, dando-lhes liberdade para manifestar os seus 

movimentos.

Não se pode esquecer que o movimento é adquirido de forma lenta e 

tardia e, só mais tarde, a criança começa a controlá-lo. Devido a exuberância 

Predominante nessa idade, devemos questionar como organizar o espaço, pensar 
em qual ação postural se deve exigir das crianças. O professor não pode esquecer 
a quantidade de tempo que se exige da imobilidade da criança e qual material que 

ele coloca à sua disposição.

As práticas tradicionais de educação infantil devem ser repensadas, 
Principalmente aquelas que obrigam a criança a ficar sentada, parada, 

concentrada Isso é contra-indicado, uma vez que as crianças precisam de 

gestualidade para se comunicarem com as outras pessoas. Não se pode esquecer, 

rrianca tanto no sentido afetivo, quanto nesse sentido, do desenvolvimento aa criança, ia 

nos domínios cognitivos e psicomotoi.
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Como parte dos pressupostos de educação infantil, Wallon, afirma que 

o desenvolvimento da inteligência, não se dá na mesma época em cada criança. 
Vai depender de uma série de condições ambientais e culturais vivenciadas .

Wallon enfatiza também, o pensamento que se estrutura por meio da 

linguagem. Por esse motivo é essencialmente importante que a criança 

desenvolva conhecimentos sociais, para se tei um melhoi relacionamento com 

outras pessoas e objetos.

No campo funcional da pessoa e do eu, Wallon analisou a convi vência 

com as crianças e verificou que o crescimento acontece progressivamente, assim 

como acontece o desenvolvimento da inteligência sendo relevante a construção 

do eu.

O aspecto emocional é fator preponderante nas relações entre o en e o 

outro, ou seja, entre o sujeito e o meio social e físico, pela interação do sujeito 
com ele próprio. A essas relações Wallon denominou de eu corporal. É na 

diferenciação do eu corporal que se cria condiçoes que o distingue do eu 
Psíquico. Esse processo se dá por volta dos três anos. É o momento em que a 

«iança nega o outro por necessidade de firmar o próprio eu, em relação ao 

objeto. Por essa razão, a construção do objeto deve estar em consonância com o 

sujeito. Ao apresentar um objeto, deve-se enfatizar claramente os objetivos tanto 

"o domínio cognitivo, quanto no plano expressivo e afetivo, a fim de estabelecer 

um equilíbrio entre esses aspectos, levando-se em consideração a idade, o 

*uteresse, o desenvolvimento da inteligência, o movimento e, principalmente, as 

loções.
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Concluindo, Wallon introduziu novas idéias e práticas escolares, 
levando-se em consideração as condições externas e internas da criança e tornou- 

se, sem dúvida, uma lição de vida para todos àqueles que lidam com crianças 

pequenas, por sua constante busca de melhores condições aprimoramento da 

educação infantil. O seu mérito principal é o de tratar um assunto pouco 

debatido. Trouxe uma grande contribuição, apresentando definições claras dos 

termos utilizados extrapolando os limites das emoções, para apresentar um 

estudo com relações importantes como a afetividade, a inteligência e o 

movimento.
Após análise de alguns estudiosos da educação infantil, passaremos ao 

Próximo capítulo, buscando tratai’ a educação infantil no Brasil, através da 

análise de sua institucionalização na legislação brasileita.
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CAPÍTULO III

POLÍTICAS PÚBLICAS E A EDUCAÇÃO INFANTIL NO 

BRASIL NO PERÍODO DE 1543 AOS DIAS ATUAIS

Para o desenvolvimento deste capítulo é primordial delinear os 

fundamentos da educação infantil expressos na Legislação Brasilerra e também o 

que é relevante na definição das políticas públicas, voltadas para o cuidar/edncar 
crianças até seis anos de idade e analisar a expansão da educação infantil nas 

últimas décadas.

Vários fatores, como a intensificação da urbanização, a participação da 
„ ’ , .. mudanças na estrutura familiar e a

mulher no mercado de trabalho, as mudança
, . i «mn interessados em mudar os ramos da educação organização de grupos de trabalho ínteiessauu^

■ r.to nnra uma educação voltada para o binômio mfantil, meramente assistencialista para uma vau y p
^nnhihníram de maneira acentuada, para a 

ouidar/educar crianças pequenas, c 
institucionalização da educação infantil.

r . . , t a educação da criança brasileira era relegada,
Imcialmente (tO4j;, * .

. . ,<• M nnanfo do atendimento e assistência. A partir de
tanto do ponto de vista jurídico, q . . .
lo„ , ^nndo-se os médicos e higiemstas, elaboraram18?4, grupos particulares, destacando se os ...

•«m
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Somente a partir de 1899, conforme afirma DROUET, em sua obra 
Fundamentos da Educação Infantil (1992), projetos também relacionados à 

higiene infantil, ao atendimento ntédico e escolar são encarados com seriedade 

pelas entidades particulares e governamentais. Estes projetos tinham conto 

finalidade prestar assistência à criança menor de seis anos.

Diversas leis foram promulgadas e várias instituições de assistência à 

criança pequena e carente foram edificadas e institucionalizadas Citamos, como 

e)<eniplo, a “Roda”, uma instituição criada por Romão Duarte, em 1739, para 

abrigar “almas inocentes” que tivessem sido abandonadas, enjeitadas ou 

desamparadas. Também chamada de “Casa dos Expostos” ou “Casa dos 

Ajeitados”.

O código civil deste período mencionava a criança abandonada como o 

“menor desvalido”, delinquente ou criminoso, e sugeria como solução para o 

Problema a repressão. As medidas preventivas apontavam a puericultura, a 

higiene e a proteção, porém, não passaram de meras citações, permanecendo no 
. ne módicos OS higienistas e as entidades privadas,Sl|encio, por muito tempo. Os médicos, us h

o mortalidade infantil, acusavam a família e P^ocupados com o alto índice de monanuduu
j Cl,lpavain os negros escravos pela origem das doe ç

n„ noucos projetos desenvolvidos tinham, portanto, um 
caráter preconceituoso e valorizavam diferentemente as 
jltmfas negrasffllhas de escravos) e as de ehte ^has 
c unhares) A conduta de uma suposta Jamdia 
a^era considerada padrão ( K.RAMER, 19S4. p.

52).
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Na luta para solucionar o problema, higienistas e grupos privados, 

como associações de damas e médicos, lutavam e apresentavam propostas aos 
governantes, relacionadas ao aleitamento materno pelas escravas de aluguel e às 

necessidades de proteção à criança carente e abandonada. Criticavam a prática 

médica, a falta de lugares apropriados para partos e cuidados infantis. Lutavam, 

também, contra o descaso do poder público para com a infância.

Nasce, assim, a idéia de proteger a criança, porém se restringia a 
iniciativas isoladas. Apesar das diversas instituições destinadas às crianças das 

classes desfavorecidas, como o Asilo de Meninos Desvalidos (1875), no Rio de 

Janeiro, e os Institutos de Menores de Minas Gerais (1876), além dos colégios e 

associações de amparo à infância, não atendiam as necessidades de saúde da 

População brasileira.

Somente, a partir do século XX, a situação começa a se modificar. 

Aparecem grupos isolados, preocupados com os destinos da infância no Brasil, 

Que lutaram contra o descaso do governo e criaram o Instituto de Proteção e 

Assistência à Infância.

Defendiam os menores trabalhadores e menores infratores. Além de 

cuidar de crianças menores de oito anos, atendendo crianças pobres, doentes, 

defeituosas maltratadas e moralmente abandonadas, tinham como objetivo 

elaborar leis que regulamentassem a vida e a saúde dos recém-nascidos e o 

serviço de ama de leite.

A criação desse instituto provocou uma série de mudanças, como a 

realização de encontros e publicações e, também, a fundação de várias creches e 

Jardins de infância. Ampliou e diversificou suas atividades, realizando cursos, 
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campanhas de vacinação e combate a epidemias comuns naquele tempo, como 

sarampo e venninose, estudos sobre a mortalidade infantil e congiessos.

Em 1920, a mesma equipe criou o Departamento Nacional da Criança 

no Brasil, sob a responsabilidade administrativa do Estado.

/ ) foi reconhecido de utilidade pública em 1920 - se 
atribuía diferentes tarefas: realizar histórico sobre a 
situação da proteção à infância no Brasil(arquivo); 
fomentar iniciativas de amparo à criança e à mulher 
grávida pobre, publicar boletins, divulgar 
conhecimentos, promover congressos; concorrer para a 
aplicação das leis de amparo à criança; uniformizar as 
estatísticas brasileiras sobre a mortalidade infantil 
(KRAMER, 1984, p. 55).

Depois de tantas lutas de grupos isolados, o Estado passa a se 
interessar pela necessidade de proteção à criança pobre e abandonada, atribuindo 

importância ao atendimento à infância, apontado como solução para os 

Problemas sociais. Esse interesse surgiu após a realização do Primeiro Congresso 

, T ~ rAdizado em 1922, durante os preparativos da Brasileiro de Proteção à Infancia, ieatizacio cm
r ■ An ;„riPn?ndência com o objetivo de tratar de todos comemoração do centenário da índepenaeucia, v

do nonto de vista social, como médico, os assuntos relacionados a criança, tan P
Pedagógico e higiênico e, ainda, as suas relações com a família, a soc.edade e o 

Estado. Como reconhecimento do interesse governamental relacionado à criança, 

. ^rorMc ideologias como “preparar a criança dea Partir deste congresso, surgem diversas ideologias

hoJe para ser o honrem de amanhã e fortalecer o Estado .

Hireitos da criança e do interesse do Estado, da Apesar das lutas pelos direitos ua y
nresentes nos discursos dos educadores, Solução transformadora da sociedade, presentes

. „ . Mnv. fiindamentando-se na psicologia e 11a política
tos movimentos da Escola Nova, 
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educacional para a criança do nascimento aos seis anos e apesar das inúmeras 

críticas ao interesse dos escolanovistas em defesa da educação pré-escolar, as 
discussões sobre a criança são, gradativamente, valorizadas, principalmente na 

década de trinta, despertando, com maior interesse as lideranças governamentais 

da iniciativa privada. Com a criação do Ministério da Educação e da Saúde 

Pública, várias medidas burocráticas influenciaram os programas de atendimento 

à infância.

Em 1933, realiza-se o Segundo Congresso de Proteção à Infância, que 

consolida a assistência à criança. No espaço entre o primeiro e o segundo 

congresso, várias formas de assistência foram definidas, como a criação de 
lactários jardins de infância, consultórios para lactentes, escolas maternais e 

policlfnicas infantis. Apareceram, também, as criadeiras, um modelo europeu, 

consideradas como as principais causas da mortalidade infantil. As Criadeiras, 

ou Guardeuses D’Infant, são modalidades de escolas de educação mfanhl que 

nasceram após a Revolução Industrial, quando as mulheres foram despojadas de 
„ Fóhriraç deixando seus filhos jogados na rua. AS seus lares, para trabalharem nas fabrica ,

• . de tirar as crianças da rua. Não tinhamcriadeiras eram, portanto, uma tentativa ae mm as v
, . • • „ „ alimentação era insuficiente, o que terminavanenhuma condição de higiene e a al Ç

Por fazê-las morrer.

Nesse período o atendimento à “infância desvalida e abandonada”, é 
. . , anbpc p atendimento público. Isso significa quedefendido pelo incentivo às creches e ao aieuui

, . favelas era dramaticamente, desprovida dev'da das crianças que habitavam as favelas eia, _
. alimentação de educação e assistência. A fim todas as condições de higiene, de alnnentaçao,

, .• n impõe-se a criação de proventonos,de solucionar o problema e garantn o tuturo, P
de creches, lactários e jardins de infância
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O papel do Estado, frente aos problemas da infância, consolida-se após 

trinta anos, sendo defendido pelas próprias autoridades governamentais, 
enfatizando a relação “criança-pátria”. O então Presidente Getúlio Vargas iniciou 
uma política de defesa da raça brasileira, com início no amparo à infância e à 

maternidade, considerando a solução do problema como “a chave da 

nossa grandeza futura”. Essas idéias foram explicitadas na Constituição de 1937.

Porém, o governo não assiune sozinho o atendimento à criança 
pequena. Para trnito, conclama as associações, as organizações leigas, médicos e 

educadores a protegeram e atenderem a infância. Assim, o governo dividiría os 

custos, mas centralizava em suas mãos a direção e o controle da educação pré- 

escolar. Várias contradições se apresentaram, principalmente as relacionadas 
~ brasileiros, neste período, não tinhamao financiamento, pois vários municípios Drasnun^, v
„ ...mirpm o atendimento em creches, lactários,condições financeiras para assumirem o aiemw
• , lucrando aiuda financeira junto a indivíduosJardins de infância e hospitais, buscanao ajuua

abastados e entidades filantrópicas.

Essas dificuldades persistem até os dias atuais. O governo proclama a 

importância da educação pré-escolar, porém afirma a sua impossibilidade de 

. , . c então diversos órgãos oficiais, destinadosresolvê-las financeiramente. Surgem, então, uive e
, nimme lidados ao Ministério da Saude e a assistência à infância, sendo alguns ngaaos

^riArmcnte à Previdência Social, alguns ao da °utros ao da Justiça e, posteiloimente

Educação e outros à iniciativa privada.

Fducacão e da Saúde Pública, criava-se, Vinculado ao Mimsteno da Educaçao
t . /i 7/n?/40 o Departamento Nacional da Criança,através do Decreto 2024 de /17/02/4O, o v p
, • nacionais de proteção a mtancia, aobjetivando coordenar as atividades naaonas /

unificar os serviços relacionados a lugiene da maternidade e à adolescência, e unificai os
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maternidade e da infância e, ao mesmo tempo, prestar-lhes assistência. Entre as 

atividades executadas pelo Departamento, ressaltamos a realização de inquéritos, 

estudos, divulgações, estímulo, orientação e auxílio financeiro aos governos 

estaduais e à iniciativa privada.

Porém, a falta de critérios e de um planejamento na distribuição dos 

recursos aos estados provocou um atendimento desigual. Os recursos foram 

destinados, em maior quantidade, à saúde, relegando a assistência social e 

educacional ao segundo plano.

Ligado ao Ministério da Justiça e dos Negócios Interiores, cria-se, pelo 

Decreto 2656 de 11/11/41, o SAM - Serviço de Assistência a Menores - 

destinado ao atendimento de crianças abandonadas e delinquentes, menores de 

dezoito anos Anos mais tarde, esse Ministério foi extinto e suas atribuições 

ficaram sob a responsabilidade da Fundação do Bem-Estar do Menor, do 

Ministério da Previdência e Assistência Social.

O SAM foi utilizado para coordenar e direcionar o amparo à infância, 

in , . . ■ ■ x cuidando pela unidade e uniformidadetanto judicial como administrativamente, cuiuauuu P
. noroc abandonados. Por essa razão congregavade prestação e proteção a menores aDanaoiuiuus 

diferentes instituições, tanto oficiais quanto particu a

a ■ • „i„ntarão do SAM tinba como meta principal evitar “a máAssim, a nnplantaçao ou o
A Q atender aos anseios patrióticos, formarAfluência do ambiente familiar , a tim ae atenue

. ,, nniq 0 patriotismo deveria ser formado, comobons e sinceros brasileiros , pois o pau
p fidelidade à pátria. Esse sentimento sentimento indissolúvel de amor, apego e naeiioau p

TV , •, . inicial ciuando seria fornecido os elementosPatriótico iniciar-se-ia na educaçao
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essenciais e se estenderíam aos jovens que, ao completar 18 anos, seriam 

encaminhados ao exército, à aeronáutica e à marinha.

Observamos que, na verdade, os objetivos com relação à infância, 

incorporavam uma visão idealista de criança, baseando-se na ideologia, é pela 

educação que surgirão os homens de amanhã”. Porém o SAM não conseguiu 

atender aos anseios da sociedade, sendo extinto em 1964.

Em 1942, instituiu-se no Brasil a Legião Biasileiia de Assistência - 

LBA - tendo como principal objetivo:

Congregar os brasileiros de boa vontade, por todas as 
formas serviços de assistência social, prestados 
diretamente ou em colaboração com o poder público e 
as instituições privadas, tendo em vista, 
principalmente: proteger a maternidade e a infância 
dando ênfase especial ao amparo total a família do 
convocado 1984, p. 74).

Durante a Segunda Guetra Mundial, a LBA criou o Corpo de Defesa 

Passiva, destinada ao treinamento da população civil, com a finalidade de 

j.. miptra Com o fmal da guerra, em 1946, a proteger o menor dos horrores da g 
entidade passou por uma série de modificações.

■ .• t n rnrno de Defesa Passiva, passando, então, a se dedicar
Foi extinto o coipo uc ,

, .• . Ar, maternidade e da infancia, através daexclusivamente ao atendimento da inatemtaau
' nnmpcaram a surgir os centros de proteção à educação da família. A partir dai, começaram a si g v

n nafq creches, postos de puericultura, cr|ança e à mãe, criando por todo o pais crec ’ / \
„ . •„ infantis e matemidades. Estes centros foramcomissões municipais, hospitais infantis
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denominados: APMI - Associação de Proteção à Maternidade e à Infância, 

passando a atender, também, a adolescência, a partir de 1966.

Através do Decreto 593 de 27/05/69, a Legião Brasileira de Assistência 

cria o Projeto Casulo, visando prestar assistência ao menor de zero a seis anos, 

evitando, assim, a marginalidade. O Projeto Casulo tinha como pressupostos 
básicos proporcionar cuidados de ordem higiênica, médico/odontológica e 

nutricional, atentando para o desenvolvimento biopsicossocial.

O menor era visto e atendido em seu universo família/comunidade. 

Visava, ainda, favorecer o desenvolvimento de atividades adequadas à faixa 

etária das crianças, conforme suas necessidades e características.

Dessa forma o Projeto Casulo procurou atender crianças de até seis 

anos, no período de oito horas diárias, permitindo às mães ingressarem no 

mercado de trabalho a fim de melhorar a renda familiar. Através deste, podia-se 

financiar a alimentação, o material d.dático e de consumo, equipamentos e 
material de construção, ficando o pagamento do pessoal sob a responsabilidade

de cada estado ou município.
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Um outro órgão destinado a educação e proteção da criança é o Fundo 

das Nações Unidas para a Infância - UNICEF - é um órgão permanente, criado, 
em 1946, pela Assembléia Geral da ONU - Organização das Nações Unidas. 

Tem como objetivo primordial socorrer as crianças dos países devastados durante 
a Segunda Guerra Mundial. Porém a sua atuação tem se diversificado, nos dias 

atuais.

A partir de 1961, priorizou o atendimento à criança, visando à melhoria 

das condições infantis nos países em desenvolvimento, incentivando-os a 

promoverem programas de atendimento à infância, tanto nos setores públicos, 
como nos setores privados, reconhecendo a importância da educação como 

“Preparação para a vida”. Assim, reforçava a importância de preparar crianças e 

jovens para contribuírem, mas tarde, para o desenvolvimento de seus países.

A influência do UNICEF no Brasil é determinada pela referência à 
crianças como sendo a chave para o desenvolvimento da nação. É, portanto, 

fundamental a melhoria das condições de vida da criança brasileira.

O UNICEF no Brasil está ligado ao Departamento Nacional da 

Cr,- . 1 Mnor pit> massa os pré-escolares, em um país emCnança, na tentativa de proteger, em massa, i
v Nacional do Bem-Estar do Menor. Assim,desenvolvimento, através da Fundaçao Nacionai uu

« país participa, anualmente, da Conferência: “A Infância e a Juventude no 

Desenvolvimento Nacional”. Através do UNICEF, financia projetos

■ , . , . melhorar e favorecer a implantação de serviçosCorn unitários, com o objetivo de memorai c 
básicos inter-relacionados ao bem-estar da criai ç



88

0 UNICEF também está presente, no Brasil, em trabalhos relacionados 

com a educação do pré-escolar. Para tanto, realizou a executiva cujo tema se 

definia: como proteger, em massa, os pré-escolares, num país em 
desenvolvimento. Deste encontro resultou um plano para ser apresentado no I 

Encontro Interamericano de Proteção ao Pré-Escolar no Brasil.

Oficialmente, institucionalizou-se a educação infantil no Brasil 

através do Decreto 17698 de 26/11/47( cap. I, art. 129), que determinava o ensino 
em escolas maternais e jardins-de-infância, tendo como finalidade atender os 
filhos das operárias. No seu capítulo II, art. 135, trata dos jardins de infância e 

escolas maternais:

Serão formados de classes experimentais, destinadas a 
fornecer às crianças situações em que haja 
onortunidades de cada aluno praticar a autodireção e o 
autocontrole desenvolvendo a iniciativa e a invenção e 
de aprendera coordenar esforços e interesses com 
seus companheiros.

O Decreto detennina também, em seu artigo 137, que onde não havia 

Possibilidade de instalação de jardins de infância e escolas matemars, fossem 

fundadas classes de educação infantil. As professoras das escolas maternais 
seriam aquelas que já lecionavam no curso primário e fossem especiabstas em 

, , He Educadora Sanitária, pelo Instituto deeducação infantil e habilitadas no Curso de uaucau
tj. . . j.nante auatorze anos a educação infantilHigiene. O mesmo Decreto onentou dutante quai
i , ^mnlíyflcão da Lei de Diretrizes e Bases dabrasileira, sendo extinto após a ptomulgaçao

Educação Nacional, Lei 4024/61.

Em 1948 funda-se uma Confederação de Obras Assistenciais, de 

caráter particular, que através da Campanha Naciona! da Criança tinha por 
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finalidade angariar recursos destinados aos órgãos que atendiam às crianças e às 

mães carentes. Essa campanha funcionou até 1960.

Também, em 1948, o Departamento Nacional da Criança, sofre uma 

reestruturação, destinando os recursos à assistência médico-higiênica. Essa 

tendência pode ser detectada pelas atividades empieendidas durante a década de 
50. Vários programas assistenciais são criados, tendo os mais variados objetivos, 

como combater a desnutrição e promover a vacinação.

Aparecem, também os programas de estudos e pesquisas voltados para 

a área médica. O Departamento oferecia às entidades interessadas apoio técnico 

Para a criação, ampliação e reformas de instituições destinadas à proteção 

niatemo-infantil, como hospitais e maternidades.

Ao lado da orientação médico/higiênica, aparecem as de 

individual/assistencialista, visando o fortalecimento da família e da educação 

sanitária e tendo como função cuidar para que a criança permanecesse no próprio 

lar, evitando assim, ser colocada em internatos.

Dentre as principais técnicas empregadas par fortalecimento das famílias constavam cursos ° 

palestras dirigidas às equipes das instituições Melev enfatizava a necessidade tanto de que as escola > 7 

serviço social colaborassem no que se referia ao “b > estar" da criança nas instituições quanto a de todos™' 
membros de entidades públicas e privad^ 
desenvolvessem “modernos" conceitos de assivê»^ 
infantil fKRAMER, 1984, p. 68). a
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Neste contexto, foram instituídos os trabalhos de educação sanitária, 

através de cursos populares e exposições. Foram fundados, em 1952, os Clubes 
das Mães, que objetivavam valorizar o trabalho da mulher no lar e seu papel na 

educação dos próprios filhos.

O Departamento também elabora, com a finalidade de assistência 

educacional, o Programa de Proteção ao Pré-Escolar. Com isso, pretendia-se 
consolidar Centros de Recreação em áreas ligadas às igrejas católicas e batistas, 
justificando tal procedimento como essencial à luta contra atitudes anti-sociais na 

defesa do atendimento ás crianças pelos setores médicos.

É importante ressaltar que, em 1960, o Departamento Nacional da 
Criança sofreu profundas transformações, resultando dai, a Coordenação de 

□ , , r r i /min nne visava reduzir a morbi-mortalidadeProteção Materno Infantil (CPM1), que
i ' a cnnríonada a Lei 3807/60, cujo teor era a materna e da infância. Também e sancionaaa J

, industriais e comerciais, ondeVigência de creches em estabelecimentos muu
. , . . acima de dezesseis anos e quetrabalhassem mais de trinta mulheres acima u
n , i „ rim de garantir-lhes assistência, proteção eurnamentassem seus bebes a fim L

segurança.

. 1 p «Jada em 1948, é a Organização Mundial de Uma outra entidade, fundada em
P. F um órgão não-goveniamental, de carater
Educação Pré-Escolar - OMEP. E um mg *

. b„ene».d'

»• . ™ 
aictínrãn de raça, religião ou nacionalidade, membro qualquer pessoa, sem distinção de raç , e 

r . -i „ 1OS7 e nersiste ate os dias atuais.
hiciou suas atividades no Brasil em
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Em 1953, é criado o Comitê Nacional Brasileiro da OMEP, uma 

organização filantrópica, educacional, de direito privado, sem fins lucrativos. A 
equipe fundadora da OMEP, no Brasil, é voluntária, formada por pessoas que 
dirigiam cursos pré-escolares particulares e cursos para a formação de 

professores, também particulares.

Esta equipe elaborou um plano com o objetivo de preparar professores 
que atuariam em pré-escolas. Para melhor elaborar este planejamento, realizaram 
fórum de debates, conferências e mesas-redondas. Enfatizaram a psicologia da 

criança, ressaltando a preocupação com a alfabetização e com os aspectos 
didátieo-metodológicos, utilizados no processo educativo em educação pré- 

escolar.

1- o chiarão da OMEP no Brasil. Foi firmado um Em 1968, ampliou-se a atuaçao aa umn
o a . . , • . qoóJp nor dois anos. Em decorrência, foramconvênio com o Ministério da Saude poi w d
fundados os primeiros Centros de Atendimento ao Pré-Escolar em comunidades 

desprivilegiadas. Estes centros foram supervisionados e coordenados por 

entidades ligadas ao Ministério da Saúde e ao Ministério do Trabalho.

Em 1978 a OMEP, o Ministério do Trabalho e a LBA ofereceram 

Orientações destinadas à implantação de creches. O trabalho nos Centros de 

Atendimento ao Pré-Escolar (CAPES) tinha como fmahdade prtmord.al uma 

orientação de descentralização tanto filosófica, quanto pedagógica.

Atualmente o trabalho desenvolvido pela OMEP consiste em 

’ nré-escolas, a consciência da necessidadeApertar, em todos os envolvidos com pie escoia ,
„ nrincíoio o cuidar/educar cnanças pequenas, ate 

de educação infantil, tendo conto pnncipto o
v „ rrinnca e o modelo economico do pais.

Sete anos, ressaltando a relação entre a cnança
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Na Lei 4024/61, em seu título I, capítulo VI, a educação infantil 

também, era explicitada:

Será ministrada em jardins de infância e escolas 
maternais destinadas a menores de sete anos (art. 23). 
As empresas que tenham a seu serviço mães de menores 
de sete anos, serão estimuladas a organizar e manter, 
nor iniciativa própria, ou em cooperação com os

Assim, o Estado responsabilizava as empresas pela manutenção da 

educação de crianças pequenas, mas não definia a obrigatoriedade, apenas as 

estimulava a manterem creches para as mães funcionai ias.

Em 1964, foi criada a Fundação do Bem-Estar do Menor - 

FUNABEM, tendo como objetivo
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compensatório, deixando de atender as crianças de vida regular. É uma educação 

mais curativa do que preventiva.

A Lei 5692/71 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - que

substituiu a anterior, Lei 4024/61, também citou o ensino da educação infantil:

Os sistemas de ensino velarão para que as crianças de 
idade inferior a sete anos recebam convenientemente 
educação em escolas maternais, jardins-de-infância e 
instituições equivalentes (Cap. II, art. 19,Par. 2°).

Conserva o estímulo às empresas, mas não define nem a 

obrigatoriedade e nem a responsabilidade da educação de crianças pequenas, 
deixando-as livres para definirem os rumos que dariam à educação infantd. Mais 

uma vez, o Estado não assume as responsabilidades para com a educação dos 

menores de sete anos.

O Conselho Federal de Educação (CFE), ao implantar a Reforma de 

Ensino de 1» e 2» graus, conforme as orientações expressas na Ler 5692/71. 

caracterizou a pré-escola como:

Vscolas maternais, instaladas para atender classes 
nenos favorecidas, visando, prtnctpalmenle a 
reservacão do desenvolvimento orgânico, e jardms- 

P, rLcia aue se destinam à crianças de quatro a seis 
de"nfeomtfsf-aus- o tíftímo deles é designado pré- 

MO acusando essa designação um repertório 
frriculàr estreitamente articulado com o enstno 
primário (Parecer 990/72).
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A reforma define a educação pré-escolar, no último grau, como 
espaço que se destina à prontidão para a alfabetização. Porém, não declara, ainda, 

a responsabilidade do poder público para com esta modalidade de educação.

O Parecer 2018/74 foi o único inteiramente dedicado à educação pré- 
escolar, denominada, na época, de educação pré-primária. Pela primeira vez, é 

feita uma análise desse nível de ensino no Brasil. Questiona o problema do 

excesso de reprovações, justificando-o pela pobreza cultural das crianças das 
classes desprivilegiadas. Estabelece a importância dessa modalidade de educação 

como pré-requisito para a alfabetização, alegando que o desempenho das 

crianças, no primeiro grau, é melhor quando elas frequentam o ensino pré- 

primário. Para sanar o problema da reprovação em massa, elaborou programas 
denominados de “Educação Compensatória”, tendo como finalidade atender 

crianças até seis anos de idade.

Por essa razão a educação compensatória ganha força no Parecer 

2521/75, quando apresenta em seu teor Programas Antecipatórios de 

Regularização, que retratam a política de educação compensatória, numa 

r iq dfi I ei de Diretrizes e Bases da Educação tentativa de interpretar o artigo 18 da Lei ae u

Nacional, Lei 5.692/71.

A educação compensatória visava, não só superar a carência cultural 

também oferecer-lhes programas que compensassem a
dos alunos pobres, mas 

fome e a pobreza.

O Estado de São Paulo foi o pioneiro nessas reformas. Várias 

alí«ações ocorreram como, por exemplo, a responsabilidade dos municípios com 

a educação infantil e a criação de programas de educação compensatória, 

Ã
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passando, a partir daí, a fazer parte do Currículo do magistério, com a finalidade 

de preparar os futuros professores, a fim de que pudessem atuar nas escolas pré- 

Primárias. Surgem, também, os programas de aprofundamentos de estudos de 

educação pré-escolar, na forma de aproveitamento de estudos, com a dispensa de 

componentes curriculares já cursados.

Em 1975, foi instituída pelo Ministério da Educação e Cultuia, a 

Coordenação de Educação Pré-Escolar, tendo como principais funções 
dinamizar, coordenar e orientar as Secretarias Estaduais e Municipais de 

Educação na implantação de uma educação para crianças menores de sete anos. 

Na tentativa de proteger a infância, a Coordenação de Educação Pré-Escolar 

consegue, junto a diversas organizações mundiais, como a OMEP, o UNICEF, 

reforço para a implantação de diversos projetos relacionados à educação pré- 

escolar.

No VII Encontro de Secretários Estaduais da Educação, realrzado em 

1975, foram discutidas as necessidades de uma educação pré-escolar, a fim de 

suprir as carências nutricionais que afetavam o desenvolvimento físico e mental 

,1 „ Ministério da Educação e Cultura criou adas crianças. No mesmo ano, o Ministério u y
zvinr CODEPRE - tendo como finalidade Coordenação de Educação Pré-Escolai - CUDBnut

, .w-oc entidades com o objetivo de desenvolverbalizar estudos e contratos com outias entmaaes,

11111 plano de educação pré-escolar.

çe em planejamento. Foram coletados dadosPela primeira vez, fala-se ei p r

i P necessidades de atendimento, alein do mvel
Cativos à matrícula e às pnncipai

. . in^lizacão condições de funcionamento dos
socio-econômico das crianças, ’ .

e rmnrão dos profissionais que atuam em pre- 
Píedios e principalmente, a fo 9 . , , .

’ p p e os materiais didatico-pedagogicos e,
es«>las, os currículos desenvolvidos e
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também, os recursos financeiros disponíveis, em cada estado da federação. 

Obteve-se, após análise destes dados, um diagnóstico da educação pré-escolar no 
Brasil. Vários seminários foram realizados para definir os princípios norteadores 

de um programa de educação pré-escolar:

I Seminário de Planejamento Pré-Escolar (18 abr. 
1975) Teve como objetivo buscar consenso de 
especialistas, técnicos e pesquisadores das áreas de 
educação, saúde e nutrição para a definição da base 
teórica dos projetos que seriam elaborados. - II 
Seminário de Educação Pré-Escolar (22-23 mato de 
1975) Visou estabelecer normas, técnicas que 
possibilitassem caracterizar os recursos humanos, 
materiais e didáticos e espaços físicos necessários, 
como também determinar critérios para a implantação 
dos centros de atendimento e seleção da clientela. 
(KRAMER, 1984, p. 88).

c jphatidos Como resultado do debate, foi Vários assuntos foram debatiaos.
educadores interessados pela educação Proposta a criação de vános grupos de eaucauoics i

• r n nnndicões de vida das crianças criaram váriosmfantil, objetivando melhorar as condiçoes ue viu
grupos envolvendo diferentes segmentos da sociedade; intenninisterial, 

'ntersetorial e interinstitucional, funcionando permanentemente.

Outro resultado obttdo foi a coleta de dados, necessários aos novos 

^jetos e a definiçáo das linhas gerais para o planejamento, execução e 

^liaçã0 do Novo Projeto de «do Pré-Escolar, em nível naconal porém, 
, . n 1 jnc nlaneiar e executar os diversosdeixando livres as unidades federadas para planeja 

n ^pqmos são autônomas em seus poderes
Programas, uma vez que os mesmos

, „ Desenvo vimento de Educaçao Pre-administrativos. Assim, o Programa de Desenvo
P , finalidade fornecer subsídios aos estados,Escolar Nacional tinha como fmaliflaae,
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territórios e distrito federal, como sugestões, prevalecendo apenas alguns 

requisitos para obtenção de ajuda financeira.

Foi, então, que ocorreu o I Encontro Nacional de Coordenadores de 

Educação Pré-Escolar dos Sistemas de Ensino, realizado no penodo de 16-20 de 

junho de 1975, tendo como finalidade coletar informações e perspectivas dos 
diversos programas de educação de crianças pequenas, além de treinar e atualizar 

°S participantes, com relação ao planejamento.

O COEPRE também sugeria aos estados, territonos e distrito federal, 

Programas de educação compesatória, com o objetivo de atender crianças pobres, 
a fim de superar as carências oriundas das pécimas condições sociais, 
nutricionais e culturais ocotridas até então e, ao mesmo tempo, criar condições 

Para que as crianças ingressassem em condições de igualdade com as outras 

crianças no ensino formal.

O Parecer 792/80

Já o Parecer 741/79 do Conselho Federal de Educação, regulamenta o 

^0 19 da Lei 5692/71, permitindo a antecipação da escolaridade para crianças 

mentes, entre cinco a seis anos, desdobrando a primeira série em dors mvers.

também elaborado pelo Conselho Federal de 

r,, , «rímeiro grau e explicita as duas funçõesEducação reforça a antecipação do pnmerto gw
’ Ç J niímentadora, realizada no penodo em que

®Portantes da pré-escola, sendo un Je carências várias„

a cnança frequentasse a pre-esco a , a
binada apenas a crianças entre seis e sete anos, 

alfabetização”.
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Na tentativa de resolver os problemas da evasão, da repetência e 

garantir a permanência da criança na escola, o governo federal baixa o Decreto 
21833/84, e baseado nas teorias de Emília Ferreiro, cria o Ciclo Básico de 

Alfabetização - CBA, que veio consolidar o desdobramento da primeira série em 

ciclos, de acordo com o nível em que a criança se encontrava: pré-silábico, 

silábico e alfabético, em qualquer período do ano.

Em 1981 o Ministério da Educação e Cultura, divulgou o Programa 
Nacional de Educação Pré-Escolar, mais como uma tentativa de demonstrar o 

interesse do governo pela educação de crianças pequenas. O programa ocupava 

um lugar de destaque nos principais debates, priorizava o atendimento a cnanças 
na faixa etária entre 4 e 6 anos, justificando a postção por considera-las mats 

Próximas da idade escolar.

Educação Infantil: um novo Olhar pela Legislação Brasileira

cloretos não definiram os rumos da educação 
Tantos Pareceres e Decietos nau ~

........... .. e

«WM. . « «« ““ •—*~
a « rríaneas de até seis anos de idade, 

c°nstituição reconhece o atendimen o
t\ j. «atendimento a creches e pré-escolas, às esPecificado no Capítulo III, no item IV. atenun

, j Do nonto de vista legal, passa a ser um enanças de zero a seis anos de idade . Do ponto
, • j manca porem nao diz a quem caoe adever do Estado e um direito da cnança, po

resPonsabilidade.

. t onesar da afirmativa de um atendimento integral à 
(...) apuara ' [a em íodos os segmentos) mio se diz 
criança (?><-- .)0„sabilidade: se ao poder federal 
a quem caber . [/arl,cukll. Afjrma apenas 
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no artigo 205 do mesmo capítulo que: a educação, 
direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 
nessoa seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho ( DROEUT (1998, p. 
11).

O parágrafo 2o do art. 211, diz: “Os municípios atuarão, 

Prioritariamente, no ensino fundamental e no ensino pré-escolar”. Portanto, cabe 
ao município o dever e a responsabilidade para com a educaçao infantil.

O Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei 8069/90, também, 
ressalta o direito à educação e ao atendimento da criança pré-escolar, explicitado 

no Cap. IV, art.53 que no seu “caput" define:

. ,nnca e o adolescente têm direito à educação, 
/! , • „len0 desenvolvimento de sua pessoa,
prlparo para o exercício da cidadania e qualificação 
para o trabalho (p. 20-1 j.

Es,e »» ‘ “ ,‘"7 "

âa . ., , A «ronõe uma nova política nacional dede crianças até seis anos de idade, e piopoe p

ertl, ,ooi uma Comissão Nacional, composta por
educação infantil Instala-se, em 1993, urna
v n ^neacão de crianças menores de seteVar>0s educadores compromissados com a educaçao 9

uulüí, uu y objetivos e as açoes que
ll,los. Tinham como meta traçar as d.retnzes gerais, 

definiríam esta política.
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Na tentativa de corresponder aos apelos daqueles que se dedicam ao
estudo da educação infantil e atendendo ao teor da nova constituição, é elaborada 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9394, promulgada em 

dezembro de 1996, que define , de forma resoluta, o atendimento às crianças do 

nascimento até seis anos de idade, estabelecendo, assim, um vínculo decisivo 
entre o cuidar e educar. A educação infantil é mencionada em diversos títulos e 
capítulos, fazendo referências específicas a essa modalidade de educação. No 

Título III _ Do Direito à Educação e do Dever de Educar, define-se que:

O dever do Estado com a educação escolar pública 
será efetivado mediante a garantia de(...) atendimento 
gratuito a creches e pré-escolas às crianças de zero a 
seis anos de idade (Ari. 4°, Inc. IV).

É importante especificar que tanto as creches como as pré-escolas 

fazem parte da educação infantil, o que as diferencia é a faixa

30).

primeira etapa da educação
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Apesar das creches e pré-escolas terem origens diferentes, no atual 
contexto elas se complementam, formando um todo denominado Educação 

Infantil que amplia as suas finalidades. Leva-se em consideração a formação 

integral da criança, através de atividades que desenvolvam a sua constituição 

física, oferecendo-lhe meios para desenvolver suas relações afetivas e, ao mesmo 
tempo, ensinando-lhe a se valorizar como pessoa, aprendendo, através de 
atividades que desenvolvam o seu intelecto e criando oportunidade para vivenciar 

atividades educativas, em grupo, para que possa aprender a viver em sociedade, 

respeitando-se e sendo respeitada como cidadã.

Ainda na Lei 9394/96, é estabelecido a responsabilidade da educação 

infantil, através do Poder Público, no Titulo IV.

municípios incumbir-se-ão de (...) oferecer a 
educv ão infantil ™ creches e pre-escolas (...) com 
Cursos acima dos percentuais mínimos, vinculados 

, Constituição Federal à manutenção e ao 
ensino (art. 11. Inc.i).

hidória da Legislação Brasileira, define-se a 
Peh nrimeira vez, na historia ua x- b

P pHncacão infantil, além de definir a
resPonsabilidade do Poder Público com a Ç .

Nns disoosições transitórias, a Lei ^gatoriedade com gastos e financtamentos. Nas dtspos ç 

define as diretrizes de avaliação para a educação

, infantil a avaliação far-se-á mediante
Na educaçao J , irg seu desenvolvimento, 
acompanhamen o S g para o acesso ao
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A LDBN - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei N° 

9394/96, deixa claro que a criança pré-escolar não sofrerá as penalidades da 

reprovação e o que se faz é apenas um registro do seu desenvolvimento e do seu 

crescimento.

A formação do profissional de educação infantil, é explicitada no título 

VI - Dos Profissionais da Educação:

A formação do profissional de educação Infantil dar-se- 
á nos cursos formadores de profissionais da educação 
básica inclusive no curso normal superior, destinado à 
formação de docentes para a educação infantil e para 
as primeiras séries do ensino fundamental ( Art. 63, 

Inc. I).

Dessa forma a formação dos profissionais que desempenharão suas 

funções em creches e pré-escolas será ministrada nos Institutos de Educação 

Superior. Porém os mesmos ainda não foram oficiahnente regulamentados. A 

fonnação desses profissionais também é explicitada como obngatonedade, nas 

Posições transitórias (no Titulo XI, Art. 87, Inc. IV, Parág.. A que especifica 
cnmpnte daaueles habilitados em nível 

Quanto à admissão desses profissionais, s
suPerior ou formados ein treinamento em serviço.

O teor da atual LDBN ainda especrfica a importanc.a a relaçao entre 

as instituições educacionais e as famílias das cnanças, a fim de esenvo ver, 

^fetoriamente, um trabalho de cuidar e educar a cnança pequena.

há uma grande distância entre o 
No entanto o que se observa é que 

entanto, ljdade educacional, apontando mudanças
0 legal retratando uma nova m
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decisivas e relevantes na educação infantil e a realidade que ora se encontiam 

estas instituições. FARIA e PALHARES afirmam que:

( ) as diversas áreas governamentais e não 
governamentais, vêm se mobilizando através de 
iniciativas que visam concretizar o que a nova 
Constituição e a nova LDB - Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional prescrevem: a educação infantil 
é um direito das crianças, embora não seja obrigatória, 
p n creche faz parte da educação básica, assim como a 
pré-escola, o ensino fundamental e Médio (1999, p. 01).

Como podemos observar, a educação de crianças até seis anos de idade 
foi contemplada na Constituição Brasileira de 1988, no Estatuto da Criança e do 
Adolescente e na nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Em 
menos de vinte anos a educação de crianças pequenas conquistou direitos 

constitucionais e, portanto, exige novos procedimentos a fim de estabelecer uma 

Política educacional, tendo como princípios onentadores o Referencial 

Cl«Ticular Nacional para a educação infantil.

Assim, a relação cuidar/educar a criança pequena, pela primeira vez, 

consistência e se institucionaliza no Brasil. Porém, exige um profissronal 

«.ficado, capaz de desenvolver o potencial intantil por mero de brmcaderras, 

„ ,.~cnnqtas e incentivar a participação das alei* de estimular a criança a dar lespostas 
tílias das crianças no cotidiano das creches.

o rPQiirlade das creches frente às exigências Por tudo isso questionamos <
. „njndp muito distante daquela exposta nos 

ãstitucionais, contradizendo unia ie
^Ocumentos oficiais.
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A educação infantil no Brasil sofreu, no decorrer dos anos, profundas 
transformações. Do descaso total nos primeiros, tanto das autoridades 

governamentais Quanto de entidades privadas, aos primeiros anos de luta de 

grupos isolados até a sua institucionalização, passaram-se muitos anos.

Por falta de um planejamento e de definição de uma política de 
educação pré-escolar, envolveram-se vários ministérios na tentativa de resolver 

os problemas da infância brasileira, como os da Saúde, Previdência, Assistência 

Social, Educação, Trabalho e Justiça.

Percebe-se, também, a criação de vários órgãos controladores que se 
«tingniram, à medida que iam sendo substituídos por outros, ou simplesmente, 

mudando os rumos de sua política, acabando por definir a existência de 
diferentes órgãos com as mesmas finalidades. Assim, as ações em favor da 

P,.; r „ pmrrmpnrndas muitas vezes acontecendo deCfiança menor de sete anos, foram fiagmentaaas, 
forma isolada.

„ , ■ <. «Wncão infantil brasileira desenvolveu-se de forma
Concluímos que a educaçao 1

Ementada. ocasionada principalmente pelo descaso das autoridades 
governamentais e pela falta de definição da responsab.lidade por esta modahdade 

* educação. Buscamos um melhor entendimento de nossas afirmações.

mm como resultado o fato de que 
A fragmen f bjliza peío problema. Em uma
nmguein ie J a outra responsabilizada: a

area de_ „ * nas carências alimentares e nas 
‘‘^duc^a(’ de saíide; a "saúde" proclama a

piecarias ão de hábitos das famílias;
importância sociar destaca a necessidade de 
“ ““"ação educacional... e assim sucessivamente A 
uma açao únx três casos - saúde . 
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assistência, educação - é apontada como causa, mas 
ela é, ao contrário, conseqiiência das condições de vida 
das classes sociais em que estão inseridas as crianças 
f KRAMER, 1984, p. 91).

Pela indefinição de uma política pública voltada para a educação pré- 

escolar, cada uma destas áreas - saúde, assistência, educaçao - foi relegada ao 
esquecimento. Este fato contribuiu para acentuar a precariedade das condiçoes de 

vida das crianças e, por várias razões, detenninaram os problemas de saúde, 
educação, higiene e assistência, contradizendo assim, os discursos proclamados 

nos documentos oficiais.

Apesar da diversidade de documentos oficiais que institucionaliza a 

educação infantil, o descaso dos governantes e o descumprimento dessas 

exigências petos dirigentes permanecem latentes no cotidiano das creches e pré- 

escolas.

. nolíticas públicas da educação pré-escolar,
Portanto, ao estudar as p . , .

K jí>iín?ar os conceitos de infancia e de criançaternos a intenção de analisar e delinear os loi

n- i ♦ «zWmpnto ao pré-escolar, verificando ate que
Racionados às propostas de atendim

n orinracão ciue se pratica nas pre-escolas 
Ponto essas políticas influenciaram

atuais.

nimlos procuramos analisar o referencial teórico 
Nos três primeiros capítulos, p

ires p cuidar/educar crianças pequenas, no que se
Racionado às relações do binômioreiaço dos conceitos .mportantes, que nos

f«e à valorização dessas ms ç > ho da educação em creches e
Pariram um melhor entendimento do desempe

, anrítr critenosamente, como se processam 
Pre-escolas, possibilitando-nos observar,

essas relações.
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No capítulo seguinte descrevemos a nossa trajetória no cotidiano das 

creches de Rio Verde, a fim de coletarmos dados que nos possibilitaram estudar e 

verificar a veracidade do nosso problema.
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CAPÍTULO IV

INVESTIGANDO O COTIDIANO DAS CRECHES: O TRABALHO 
DOS MONITORES NOS BERÇÁRIOS

O eixo fundamental de nosso estudo centra-se em investigar a 

«cotomia que há entre o cuidado e a educação de cnanças pequenas que 
dentam as creches de Rio Verde e, como os monitores desenvolvem suas 

atividades e desempenham a ação de cuidar/educar cnanças desde o nascnnento 

«é dois anos e onze meses, nessas tnstttuições. Analisar até que ponto a 

lns*itucionalização da educação infantil está sendo incorporada e ven mar a 
. • AT da Educação responsável por essas

atuação e o interesse da Secretaria Mu P

creches.

1 • Contextualização Sócio-Econômica e Cultuial da Pesquisa

A •. . . Verde situada no Estado de Goiás, fundada em 1846, 
cidade e 10 ’ ta terra, com a sua família e

' 2 Lm ““ *
ergueu o povoado que recebeu o noi «assaram nor estas
r> • , Guerra com o Paiaguai passai am por estas

10 Verde. Quando os combatentes vincanca noraue
M J Arraial das Aboboras, poi vingança, poique
erras, em 1847, o apelidaram de Arr 

abóboras eram o único alimento disponível naquela epoca.
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Em 1848, elevou-se a Freguesia das Dores de Rio Verde. Em 1854, 

eleva-se à categoria de Vila de Rio Verde e em 1882, à município e recebe o 

nome oficial de Rio Verde.

O Município de Rio Verde, localiza-se na Mesorregião do Sul de Goiás 

e na Microrregião do Sudoeste Goiano, na Sena do Caiapó, ocupando uma áiea 
de 8777 Km a 742 m de altitude. Com base no censo de 2000, o município possui 

116.000 habitantes.

As terras que formam o município de Rio Verde são, relativamente, 

Planas e suavemente onduladas. O solo predominante é do tipo vermelho- 

aniarelo. Não apresenta regiões muito elevadas. Por está situado na zona 

■ntertropical, o clima é úmido, caracterizado por uma estação muito chuvosa.

O solo o clima e a intensidade das chuvas, contribuem para a 
Va|iedade da vegetação tipo cermdo, com arbustos de troncos retorcidos e árvores 

distantes umas das outras, além de matas isoladas. Dotada de um tapete herbáceo, 

é Atinada, quase que, exclusivamente, à criação de bovinos. E banhado por uma

Vasta rede fluvial, formada por rios, ribeirões e córregos.

Gessy-Lever.
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A qualidade e a frequência nas escolas, exigem uma estrutura adequada 

às constantes mudanças na sociedade e na vida das pessoas. Rio Verde conta, 

atualmente com uma estrutura na área educacional, que lhe permite maior rapidez 

e acesso a essas mudanças, com objetivos básicos voltados tanto para a educação 

«a zona urbana, quanto na zona rural, através de programas educacionais como 
SEMEAR, Escola Ativa, Educação de Jovens e Adultos e Educação Infantil em 

creches e pré-escolas. A educação superior através da Fundaçao do Ensino 
Superior de Rio Verde, é constituída de treze cursos nas áreas de Ciências 

Humanas, Agrária e Exatas, além de vários cursos na área de pós-graduação. Há 

Previsão de se transformar a fundação em univeisidade.

O Município conta com uma biblioteca pública, cinema e o Palácio da 

htendência, onde são realizados os eventos culturais tars como, lançamentos de 

livros, exposição de pinturas e apresentação de peças t

O ,„c, d.
‘ealçadão”, onde os jovens se reúnem nos finais de semana e ena o

■ - nín Verde toma-se um município com
Devido à sua localizaçao, Rio veiuc,

... tríii nessoas de várias regiões do pais,
dmas perspectivas de vida, o que a

focando a pluralidade cultural, diversificando muito a sua cultura.

‘‘ Caracterização da Pesquisa

,. no segundo semestre do ano 2000, tendo
Este trabalho foi realiza nas creclles de Rio Verde 

°">o finalidade verificar se as açoes educação previstos na
®ao coerentes com as funções e cm Bases da Educação

01Istituição Brasileira de 1988, a el
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Nacional, a lei 9394/96 e do Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei N° 

8960/90.

No final do primeiro semestre, após as formalidades na Secretaria 

Municipal de Educação e, tendo em mãos o projeto de pesquisa, entramos em 

contato com as coordenadoras das creches selecionadas. A preocupação com a 
necessidade de tomar a creche no espaço onde se desenvolve a relação 

cnidar/educar crianças pequenas a partir do nascimento até dois anos e onze 

meses, levou-nos a investigar, de fonna, o mais natural possível, os berçários das 

creches em estudo.

As passagens que aqui registramos, por meio de entrevistas semi- 

«truturada e pela observação participante, são apenas algumas, dentre tantas 
• , . . ~ fnrnm selecionadas mediante o que éWenciadas nessas instituições e foram seieuuuau 

sionir .■ Fm nrincípio, entramos em contato com assignificativo para a nossa pesquisa. Lm p P
. . > „ rpaístro horário de entrada e de saídacoordenadoras, analisamos o sistema de g

. .o vivpnciar o cotidiano das creches. Nestedas crianças. Em seguida, passamos a vivenciar
„e. . .zidpnriar as diferentes dimensões do trabalhoestudo exploratório, procuramos evidenciar as un

facetas das atividades executadas em dos monitores, alertando-nos para as varias facetas oas

creches.

J > iniciamos nossas atividades junto às creches de 
No dia 10 de agosto iniciamos

r>. , , a dicotomia entre o cuidado e aRl° Verde, com a finalidade de verificar a
. n nrpches de Rio Verde. Nessa primeira

ducação de crianças pequenas na
• . • as creches funcionam em prédios'«Wigação, constatamos que, basicamente, as de

• gflos de idade, exclusivamente filhos 
Pr°Pnos, atendendo crianças de zeio a seis 
dc mães que trabalham fora de suas residênci
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A partir do referencial teorico realizado anteriormente, fizemos uma 

visita às unidades selecionadas por meio de sorteio. Realizamos um estudo 

Preliminar relacionado aos aspectos físicos, matei ial e social. Obtivemos uma 
visão geral do panorama em que ocorrem os fenômenos cuidado e educação. 

Fornos, também, um estudo documental de cada unidade educacional em 

estudo. Para preservar as suas identidades as denominamos, Cieches A, B e C, o 
<iue nos permitiu reforçar os outros instrumentos: a observação participante e a 

entrevista semi-dirigida. Os documentos analisados foram o regimento unificado, 
as fichas de matrícula das crianças e a ficha de dados pessoais (anexo I).

As observações realizadas nas creches, durante a nossa visita, em 
frentes horários (pela manhã e à tarde), tiveram como parâmetros o 

cu'dar/educar crianças pequenas, conforme o modelo delineado, na Legrslaçao 
Pro ~ baseada em educadores quetírasileira e na fundamentaçao teonca, Ddsediw 
desenvolveram concepções de educação infantil, como ROUSSEAU, 

pESTALOZZI, FROEBEL, FREINET, MONTESSORI e FERREfRO.

4 n ntrwés do nosso contato direto com asPortanto, foram realizadas através ao i o
o-, Já? monitoras com as crianças nosSltl|ações vivenciadas, através do contato das momto v
K . hnrfl Hn mamadeíra, a hora do banho, aberÇários como a recepção à criança, a ho.a da mama
frrx . . , „ „ hnra do sono e a saída da creche, tendoOca de fraldas, a hora da “sopmha , a hoia ao so
„ • e sociais, assim como as011,0 finalidade captar as relações interpessoais e so

. «nrmmentos das monitoras em relaçao as
atltudes as habilidades e os comportamentos u
o ’ at) ,AYfn natural tivemos a oportunidade de
c^nças e observando suas ações no contexto natural, P
nm . jp rada uma delas com as crianças.
P eseiiciar os aspectos e as relações d

• diriuidas foram realizadas com a finalidade de 
As entrevistas semi-dinh cens gestos e suasnhservar seus olhai es, seus gesios e suas escatannos as falas dos entrevistados e observar
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expressões fisionômicas, o que nos permitiu selecionar questões relevantes, 

relacionadas aos fenômenos em estudo, como a afetividade, considerada por 
Vygotsky, essencial à educação de crianças e as emoções delineadas por Wallon, 

como a característica mais importante nas relações entre as crianças e o adulto.

Todos os berçários funcionam em espaços limitados, uma vez que a 
maioria dos espaços das creches se destinam à pré-escola. Atendem, em cada 
berçário duas a três monitoras, que dividem o horário de trabalho em dois turnos.

Qãn os monitores de creches do Município Os sujeitos desta pesquisa sao os monnv
de Rio Verde Estado de Goiás. Atualmente conta com 10 creches, sendo 08 

municipais e duas ligadas a instituições não-goveniamentais. As creches 
fn, • • • «fampnte com as pré-escolas, atendendofuncionam em prédios próprios, juntamente co

Crianças de zero a seis anos.

nnáliqe dos documentos, como a ficha de Inicialmente, fizemos uma analise aos a
m • J r «1 n horário de funcionamento e o aspectore£tstro das crianças, a ficha cadastral, o horauo

fisico das creches em estudo.

tompnle os documentos, o regimento unificado e a 
Ao observamos atentamente os uuu

r , • ^rin^mente as questões acerca de cadafícha cadastral procuramos explicar mmuciosameme, a i
noasiral, procuramos fííWienidade, a dicotomia existente entre

lten>, com a finalidade de avaliar, com fíd 8 ne-idenndo reflexões e

C0l>hecimento, visando uma educação mais sigm tca iva P

vimanios do cotidiano de três creches, tendo 
Por essa razão, nos apro dicotomiza ou desenvolve

co'bo finalidade detectar em que med-da essa relaçao

'rabalho de cuidado e de educação.
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Foi muito difícil selecionar os dados mais significativos para a 
elaboração deste relatório, pois as alternativas foram as mais variadas. No 

entanto, priorizamos aquelas situações vivenciadas, que mais se aproximaram das 

nossas expectativas.

Para o início de nossa reflexão, observamos que as monitoras 
desenvolvem suas atividades através de uma visão assistencialista, voltada para o 

cuidado, a alimentação e a higienização das crianças. Por visão assistencialista, 

entende-se que o papel da creche consiste apenas em desenvolver cuidados 
básicos da criança, como alimentação, higienização, defesa contra acidentes, 

desconhecendo a importância da educação integral das crianças.

Detivemo-nos nos múltiplos aspectos, através de uma prática, 
Permeada de considerações políticas, filosóficas, psicológicas, educativas e 
«dturais, envolvidas na construção da cidadania das camadas populares.

Após a análise documental e o estudo do cotidiano das creches, 
Pesamos ao levantamento de dados, através da observação participante e da 

Avista semi-estruturada, com um roteiro previamente preparado ( Anexos UI 

6 Entramos em contato direto com os pesquisados e os observamos durante 

as soas atividades nas próprias instituições.

A fim de captar melhor as relações pessoais e de trabalho, obsovamos, 
ta,11bém, o seu cotidiano em diferentes momentos, como a troca de fraldas, o 

C“'^'o com a mamadeira, o banho, a hora do sono. Ao cotejar as mfonnações 
tivp^ , n/h itpm do cotidiano das creches, tanto eme®°s o cuidado de desenvolver cada item ao
seiR . -.,1 ,• nedauóuico a Íim de avaliarmos, comHs aspectoS físicos, como material e pedagoy
fjrKj- o traba ho dos monitores, alem"^■enidade e tendo como base o cuidar/educar, o tr



114

de diagnosticarmos as necessidades e os problemas das creches. Optamos poi 

realizar este estudo nas creches locais, por facilidade de locomoção e o tempo 

disponível.

Diante do exposto, selecionamos, para efetivar o nosso estudo, três 

creches municipais, sendo duas em bairros periféricos e uma em um bairro mais 
centralizado, totalizando 23% das creches de Rio Verde. A população-alvo foram 

as oito monitoras, o equivalente a 30%.

a . • ~ jn nmnstra foi realizada através da observaçãoA caractenzaçao da amosna iv
narl.- • • • çpmi-diriaidas descritas anteriormente,Participante e de entrevistas individuais semi
com um roteiro previamente estruturado e tiveram como finalidade enriquecer o 
"osso trabalho, além de verificar as ações dos participantes no próprio contexto 

natural. Foram observados o desempenho dos moiutoies e o compoitamento e 
«iludes das crianças, individualmente e com seus pares, por cons.dera-las 

coiriplenientares ao trabalho dos monitoies.

•»*, d. „da . » «. ‘
cl„ , . instituições como falta de espaço,

dados relacionados aos problemas
n t . .innftK a fim de detectar quais foram as
Pr°blenias de saúde e higienização das cria Ç , •, , j

„ imnlantação do cuidar/educar crianças 
asas que favoreciam ou desfavorecian ,

concepção que cada monitoi tem de cieclie
Pequenas, destacando nesse estudo a 

e suas relações com as crianças.

aprnm oue a creche é um lugar especial para 
Praticamente, todas lespoi Algumas responderam

POr ns crianças enquanto as mães trabalham fota do lar. 

qile a função de creche é recreadora.
Uma delas, ao descrever o seu
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relacionamento com as crianças, demonstrou um carinho especial. Parou de 

falar, dirigiu um olhar afetuoso às crianças e respondeu.

Tenho um sentimento muito bom. De alegria, da gente 
tá junto com eles (...) as crianças são muito inteligentes. 
A sente vê o que elas faiz. São mais inteligentes que os 
adultos. A gente vê ela fazê as coisa, a gente fica 
admirada (. ) Num tem criança agressiva. São até 
calma. É meio difícil a disciplina. A gente vai com 
cuidado, com carinho com eles.

Outra monitora ao mencionar o seu relacionamento com as crianças, 

assalta a importância de exercer suas atividades com base no carinho e no amor, 
enm filhos Para ilustrar esse fato passamosse tivesse cuidando de seus propnos Hinos, raia

a Escrever a sua fala:

í

/ 1 A criança tem que ser tratada com muito amor. 
Palá baixo com elas, elas aprende a crescer naquela 
educação igual aqui, elas fica mais com nots. que com 
f mãe tNé? A gente tem que passa pra elas o amor e 
Narinhó porque com as mãe eles fica no sabado e no 
Am fgf não mais. O ano Metro elas fica com nots. 
O que 2 muito é a educação que ela vat te aqut.

• h mdas as monitoras que trabalhavam nessas 
A amostra recaiu sob todas

,.r„ , n emente todas afirmaram gostar do que
rec|ies, sendo 100% mulheres. Praticante

c. «u-pntam como a falta de espaço físico, de
flZci», apesar das dificuldades que enfrentam,

Material didático-pedagógico.
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A faixa etária dos entrevistados está entre 25 a 50 anos de idade. 

Quanto a situação funcional, algumas são efetivas e outras trabalham como 

prestadora de serviços.

No inicio foi difícil invadir o mundo dessas trabalhadoras, que 

apresentavam um certo receio com a nossa presença, pois temiam perseguição 
política uma vez que este seria de eleição de prefeitos. Foi preciso muita cautela 

e demonstração de interesse pelas atividades que executavam. Mencionamos o 

nosso trabalho e prometemos manter sigilo com relação às suas falas. Aos poucos 
conquistamos suas simpatias e se expressaram, com espontaneidade, os seus 

sentimentos, seus temores, suas dificuldades e seus receios.

Através de suas falas, algumas monitoras demonstraram o desejo de 
estudarem a fim de melhorar seus desempenhos e perceberem melhores salários, 
n • relação às crianças. Conhecem todas pelos
Descreveram o que sentiam com rcí ç

. ., j uma delas. Ao falarem sobre seus
nomes e demonstram afetividade a .

• n fazem com uma expressão de carinho e 
sentimentos com relação às crianças, ~

.o nnQ olhares e nas expressões. Uma delas,
nfeto. Tanto nas suas falas, quanto
assim relata a sua afetividade e o seu carinho com as cnanç

, „ „„ íenho cinco neto. Eu, prá mim, eu olho
(■■■) Eu sou a íjm, „a minha frente. Eu quero bem
neles e vejo m , mim j, a mesma coisa que
a eles, um lan o m cgnvivo maís cgm
meus netim.Nq Adgrg eks! Prá mim eles é
eled°^Xum tem diferença, num tem cor, tamanho, 

num tem nada.

entrevistamos todas as monitoras que 
A partir das observaço , & instituições em

tlesenvolvem atividades com crianças
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estudo. Durante as entrevistas, relataram suas dificuldades em lidar com as 

enanças, a falta de espaço fisico e, tempo em atendê-las, individualmente, uma 

vez que exerciam todas as funções inerentes aquela faixa etária. Vários 

questionamentos surgiam à medida em que desenvolvíamos nossos estudos, 
advindos após as leituras de autores que mencionavam o cuidar/educar cnanças 

pequenas, como KRAMER (1984), KISHIMOTO (1999) e outros. 
Examinavamos constantemente os Parâmetros Curriculares Nacional para a 

educação infantil, na tentativa de justificar o nosso estudo.

r «zvcMrinnnente sintetizadas neste relatório, que As conclusões foram postenonnenre,
. Hns atividades das creches e registrar a 

serviu-nos para demonstrar a importância

‘inálise de nossas observações.

3» O Registro das Crianças

rrcches se deu por meio de uma ficha 
O registro das cnanças na » ~ .

ia Coordenação Geral da Ação Social e 
cadastral (Anexo I) elaborada pela A A A

. ofn da matrícula, contendo dados essenciais
respondida pelos pais da criança noP , idade endereço, identificação, saude,
relacionados à sua vida, e incluem ’ efetivamente

j . documento a cnança esta etetivamente 
cuidados especiais. Através deste

Matriculada.

Exige-se como pré-requisito a apresentação do cartão de vacinas, a
Exige se como p resjde nQ bairro ou em bauT0S

“ttidao de nascimento, o comprovandeclaração, que a mãe esteja 

banhos, apresentação da carteira e

•'atalhando fora do lar. Se acaso, a m é readimitida. Os dirigentes
se a matrícula. Porém, se voltar a traba 1 ,
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desconhecem ou ignoram a Legislação Brasileira, que define o direito da criança 

à creche, independente ou não da mãe trabalhar fora do lar.

4. Características Físicas dos Prédios e Aspectos Organizacionais

Após a análise documental do regimento, das fichas de cadastro e de 

registro, fizemos um estudo das características e estruturas físicas das creches e 
apresentamos os seguintes resultados. Não foram planejadas para esse fim e se 

diversificam em tamanho e não foram estruturadas para uma ação de 
euidar/educar Não há mobiliário adequado, exceto os berços, embora não 

estejam dentro dos novos padrões educacionais, onde os mesmos são substituídos 

Por colchões de espuma coloridos. Em duas delas não há área verde. Em outra, a 
área verde existente, não foi planejada para utilização de descanso e lazer. Os 

espaços livres que existem são ocupados pelos crianças da pré-escola. As creches 

~ j rrom íi dois anos ficam, o dia todo, trancadasnao têm parquinhos e as crianças de zero a dois anos 1 ,
• J- ;»1 ™ <eii desenvolvimento físico e mental, entre quatro paredes, o que é prejudicial ao seu desenv

a • ,vi/sníinr;is citaram essa falta de estrutura,indagar sobre o espaço físico, as monitoras ciiaran

corno podemos observar na fala de uma delas.

z ) Aaui é igual você viu, é um espaço pequeno, né? 
(...) Aqui cg jzadún tem uma cozmha que nois 

madeira, só isso mesmo. Num tem 

brinquedo, nè?

■ 1Pinna| são similares à todas. Atendem

®Ças de zero a seis anos Aç_o Socia)j ligada à Secretaria
responsabilidade da Coordenação c00denadoras pedagógicas, sendo
M®icipal de Educação. O núcleo possm duas coou
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Pedagogia e a outra apenas o Curso 
que uma possui formação superior fendem todas as creches e pré-
Técnico em Magistério. As coord ,^s^c-ente Cada instituição possui uma 

escolas. Por essa razão a assistência e ins de trabalho, conforme a

coordenadora geral, os monitores, se’ merendeiras, as lavadeiras e as
rada unidade, as

quantidade de crianças em 
auxiliares de serviços gerais.

, fic9 sob a responsabilidade de uma 
O Departamento de compra ~ centralizando toda compra em

coordenadora de recursos materiais e 1 os observamos que nessa

suas mãos, inclusive os gênero materiais, que são entregues,
centralização não bá um plano de distri u e conforme as

mediante a solicitação das coordena o ° depósit0 de material didatico- 

necessidades de cada uma. Ao visitan apropriados às crianças de

pedagógico, notamos que no depósito nac, ( COOIdenadora de matena.s

zero a dois anos. Quando indagamos a planejamento do que

e auxiliar), alegaram que, não ha um descentralização de matéria

se compra. Quando perguntamos edesvios.

responderam que assim há menos P

è ac 1««»““ “
0 ae *“" ■

«M«. lm a» >» "«’"" , „„ ,».*» • ““ A’“
fc X »-» ■ - *“ T ~

• «apntrará à ore vrn neríodo de férias
horário a criança não mais dezoito horas.
há rigidez. A mãe busca a criança, as maes em di icu a

escolares as creches também se fec abandonam o emprego,

alguma delas, não tendo com Ql'C
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As rotinas das creches, também são similares. As crianças chegam 

conforme o horário pré-estabelecido. As mães vão direto para os berçários e 

trocam as vestes das crianças pelo uniforme da creche, colocando-as em 
sacolinhas” nominais. Fazem as recomendações necessárias segundo 

características peculiares a cada criança e, retiram-se. Às crianças maiores, e 
servido chá ou leite, com bolachas ou pão. Às crianças menores recebem 

«lamadeiras, previamente preparadas pelas próprias monitoras. A partir dai, as 

crianças maiores ficam transitando nos espaços livres, 

menores, deitadas.

entre os berços e, as

dtoras as colocam para dormir. Às dez horas

Caso tenham sono, as mon onde „ao há um espaço
e trinta minutos, é servido o almoço, no de freinet e Ferreiro,
adequado para esta finalidade, contrad

1

Após o almoço, as crianças tomam banho e adormecem. Acordam às 

quatorze horas e trinta minutos e merendam, geralmente, suco com pao, ou 

frutas. A partir deste horário, aguardam suas mães.

nnóc as dezessete horas, é servida sopa de 
As crianças que permanecem apos as oezesse.lerm™ „ a prpdie as mães procedem o mesmo ritual:

Smnes e macarrão. Ao retomarem a crecíie, ptrnon ...noc vpctímentas e, leva-as para casa. Com a
Ocani o uniforme das crianças, por suas vestimemas e, Cidade de caracterizá-las, passaremos a descrever as suas características e os 

Se«s cotidianos em suas particularrdades. Para preservar as suas identidades as 

^eil°niinarenios creches A, B e C.

, ppntro de Rio Verde,
4.1. A creclie A b j1T0 distante do

°nde residem pessoas, em sua
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. npdestres Possui uma entrada, com movimento tanto de carros, quanto de peaestr .
plantas ornamentais e fica bem próxima da calçada. É fechada por telas, com um 
portão de ferro O acesso à creche é feita pelo portão principal, que fica 

diariamente aberto, o que não oferece nenhuma segurança às crianças, pois 

Qualquer pessoa, sem identificar-se poderá adentrar ao p

, «rrande oarte é destinado às crianças da pré- Há bastante espaço, porem gra P ’ . ,
i F amolo e bem arejado. Asescola. Apenas, um espaço é destinado ao berçar .

’ ■ nc Jp personagens de histórias infantis.
Paredes de cor clara, com algumas pintur< P
O Piso, apesar de ser cimento vennelho, é limpo e bem cuidado.

„ almms móveis. Resta um pequeno espaço Perfilados estão os berços e algu nemianecem
j ciieata onde as crianças permanecem 

com alguns almofadões e brinquedos ’ Qn7inhas oois as
u • ~ +r~„ Hnrmindo praticamente sozinhas, pois as
nncando, enquanto nao es a javar mamadeiraS!

monitoras cuidam dos afazeres rotme ros,

«ndar da limpeza do berçário e ou ros^ q . que n8o há jnstaiações

encontra-se a sala de higiemzaçao e o jc0„ individual.
sanitárias. As crianças utilizam “peniquinhos P

, „ possui uma sala de coordenação, embora 
Além do berçário, a cre P fiulcionam a pré-escola,

Pequena, é bem organizada. Possui duasj pequenas para o fim

atendendo crianças de cinco a seis anos. CIjanças de três a quatro anos.
a que se destinam. Em outro espaço encontn encOntra-se os sanitários

c°njugada a um banheiro e um vaso coletivo de refeitório para as
. ...............................•>«-*.“±.«-1* 

CrianÇas maiores de dois anos. A cozin ia



122

4.2 A Creche B
A creche B localizã~sc em um. baino pioximo do centio. Possui uma 

entrada ampla., fechada corn tela e portão de feno. A enhada é de chão, não 
havendo plantas ornamentais, exceto duas árvoies gigantescas, que não são 

utilizadas como sombra pelas crianças, para não sujá-las. A creche funciona, 

também como pré-escola, atendendo crianças de zero a seis anos.

Possui uma sala ampla onde funcionam as salas de pre-escolas. A outra 

sa>a menor, funciona ao mesmo tempo, a coordenação, o almoxarifado e o 
diário. A cozinha é pequena, com móveis e utensílios apropriados. São dois 

banheiros, e atende tanto as crianças da pré-escola, quanto as cnanças do 

berÇário.

i

Os berços são muito próximos e, praticamente, não há espaço para as 
danças transitarem livremente. Não há sanitários, nem lactário e nem sala de 

bifiienização. As crianças utilizam os banheiros, juntamente com as outras 
cri«Ças. Para tanto, os monitores têm que passar pela sala de aula da pré-escola 

a fim de proceder os cuidados de higiene necessários.

Chamou-nos a atenção o fato do berçário funcionar conjuntamente com 
a Ordenação e, ao mesmo tempo, como ahnoxartfado, impedindo o bom 

Envolvimento das atividades e a liberdade das cnanças.

, r n nriinam um mesmo espaço, descançam 
As crianças da pré-escola I e II, ocupamern , . Hnc rriancas maiores, os menores saem

Wlchonetes e no horário de atividades das crianças
6 na calçada, sendo obseivadas por uma das monitoras.
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4.2. A Creche C
localiza-se em um bairro afastado do centro e atende, também, 

erianças dos bairros circunvizinhos. Fica situada em uma rua afastada, distante de 

barulhos e movimentos de veículos. É fechada por grades altas na frente e muros 
muito altos nas laterais, o que dificulta a circulação de ar nas dependencias da 

creche. O acesso à creche é feito por um único portão, que fica o tempo todo 

destrancado, não oferecendo segurança às crianças.

É subdividida em vários cômodos, todos pequenos para os fins a que se 
destinam. Possui uma sala de coordenação e bem organizada. Há uma sala de 

tefevisão e aparelhos radiofônicos. Nesta sala permanecem cnanças da pre-escola 

We estudam em turnos diferentes, com idade entre cmco a seis anos. Em outra 
funciona o pré-escolar II, atendendo crianças maiores. Existe, também, a sala 

de aula das crianças que frequentam o pré-escolai I.

. , i- hpreário Na entrada há uma banheira 
Vizinha a esta sala, localiza-se o berçano. «acimento, com chuveiro de água quente. Os berços enffleirados e muito 

Primos uns dos outros, impossibilitam a livre movimentação das cnanças.

tpm uma boa ventilação. A iluminação
O espaço é pequeno e nao tem uma uué insuficiente. Agregado ao berçário fica o iactário e um espaço para 

"^enização das crianças. Não há sanitários apropriados às crianças, que utilizam 

ícP^quinhos” individuais.
, onde as crianças de três a seis anos,

A creche possui uma área coberta onoefaZeni ~ ;mnedidas de brincarem, porque neste espaço

as refeições. Porém, sao ímpeaiaas. v . . , veiada e muito bem cuidada.
11 lci°na também, a lavanderia. A cozmha e bem a.ejaoa
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c0 fisico e a falta de planejamento,
A falta de cuidado com o espaç ° municjpal para com essas

demonstram friamente o descaso do po. planejados e os banherros sao

instituições. Em nenhuma delas, os berç 

impróprios à idade das crianças.

5. Atendimento Médico/Odontológico e Nutnc.onal

, ■ nem preventivo e nem
Não há atendimento n'édÍC°/^°X<fe «cesstdade e urgência 

curativo em nenhuma das creches em es u , próximo ou ao Hospt a

conduzem.se as crianças ao posto - & a fflonltora ^m

Municipal, onde o atendrmento é Não sendo emergencta

que entrar na fila e aguardar a vez casa
a mãe é chamada para levar a criança Pa

, • medicamentos dispomvets, con 
creches ha te quando as

Em nenhuma das mlmstrado

=-»“ "t “"1.
mães trazem de casa e 
ministrada. O problema maior se^ & recOffiendação das ma 

ministram os medicamentos, m
rn existirem nutricionistas que 

i aoesar de na merendeiras

orientem os cardápios, as de reCicl g bisiene.
recebem constantes treinamentos^^ além de regras de oa

nutritivas, a organizar cardaptos se e Ação

"'"" ame ovos, Páo, le«e, frutas,

%..o-1'mentosnãOfa’tame
. Rio Verde, por^el° 

A Prefeitura de ~ consta L
Social, fornece a alimentaÇ»0’ e

j bolachas, 
tegumes e verduras, além o
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narados pelas monitoras. As refeições 
os cardápios são cuidadosamente pre 
diárias são bem feitas e têm um sabor agradavel.

6. A Prática e o Desempenho dos
, ao tendo como finalidade primordial 

Dando continuidade ao nosso 6j às creches de Rio Verde

coletar, investigar e analism dados & e como se da o
verificamos em que med.da a ação cmdm atuar Como

• ni dns monitor « 
desenvolvimento profissional ou 

mediadores dessa relação.
■ „s um estudo das vivências 

rtf do diagnóstico, realizam fi quais as
Como parte do procurando do estudo,

cotidianas das monitora gi ptopnos. desses
dificuldades do dia-a-dia, das cre relacioltados a

tivemos a intenção de aP«^ teinpo de afetivas

educadores, como esc0 a sociabihdade>cl" ’
Principalmente, vivências em beiÇã^ affla das instituições pesqu 

e aos aspectos físico e matei ial
■ da prática dos monitores, em 

, referim°s à descrlÇd . . ^es que foram feltaS’ 
,SpM « p.« .ai s,„„ ,u.

decorrência do registro nhamos vivenc refeitàrios. Nos
basicamente, nos berçários, e® de adininistraçao da açâ0 dos

«as creches, nos coraedores requis. para

fomentos de observação, P alinientaç * óticas

„o 
„ . . „ pptitareinos ap
Maiores esclarecimentos te
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instituições.

• a) deste trabalho foram as monitoras: o 
P0r essa razão, o foco pn^P^ as crianças, a visão

seu desenvolvimento Profi*venciados nessas 

que têm de creche e o dia c
-n pQcolar são semi- 

Todas as entrevistadas não têtrde adultos. 
alfabetizadas3rês delas estão estudando em curso^ e 

Afirmam que nunca partiam ' de zer0 a dois anos, po.s os cursos dos 

relacionados ao atendimento a cnança da pré-escola. d"c

qurns participaram foram com os
advém de experiências e „etos. DesC°*C® sos enContros e

crianças de sua família, com * participaçao e.

relação teoria/prática, iuas $ a sejs anos,
seminários apropriados às crianç

técnica. n M em creches e têm grande 
to de trabal 1 falta de

«— r— ****„,*.
afetividade para com as crianças. ^gic0 gpropnados a 

espaço físico, de material didát serviç°-
, • n mais direto e, * 

apoio técnico-pedagogico, -^rios as monitoras
. . as tarefas que desenhe*’ para que nâ0

Ao m®CIOnal de cnallças e eSP nt0 perfeito entre elas 

confessam que gostam t sOfflente um e em suas
se tomem marginais. Acre t alca„çar ®e_ os monitores. Ao

e as famílias das crianças reiacional q«e óptjas atividades,

.... .
relatarem a convivência co n0 po

. fíCdonalmente’
sentem-se realizadas pi°
delas:
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tów, Prá elas’
respeito (■■)■ < é o que a Zcnt P, e eja possa
que a criança‘‘P j(0 respeilop"?

‘̂^^^ d̂aaCr'anÇ 

é nervosa, 
fa; aquilo, não et

planejamento
. Os Monitores e o

Às entrevistas aplicadas, a~ 
orientações 

planejamento e seguem 
í flUCresponsáveis pelas ciecies, 

coordenadora pedagógica — sUas
questões relacionadas ao plarrej rotina

censo comuim 
atividades são baseadas no nPiamento

.. . „..^ncia de planeja

. afirmaram que não realizam 
as monitora . coordenadoras

-»»*■ 

'■ SUS . nâ0 foi possível responder as 
ica do núcleo. P°r “sa”Z idades diárias. Portanto, as

_ - jalliento de suas e M experiência de

* ...... . a * “id'2" 222’2 j.
creches, provoca um distancí menta,
comprometendo o processo de 

criança.

[jvolvimento mental.

8- A Estrutura Dinâmica
das Creches

onstituem-se em espaços ísico 
.necialosber^05’00"5; de educação de cnanças 

As creches, em e dfl procesS as «lações afetivas

de suma importância par ãQ nestes espa?os afetiva e emocional das
Pequenas, sobretudo, porque sao para a vida a consideram essas

e educacionais, ^^'“gotskyano’ c^’®0 n0 presente, como no 

crianças, conforme os estu o ja criança

ilações como alicerces Pa
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as crianças adquirem um conjunto de 

futuro, pois são nestes espaços que ibuirãona formaçao, por parte a
conhecimentos, habilidades e hábitos^ a sua formaçao 

criança, de um conjunto de 

afetivo/social.
. maiores condições dos monitores

São os berçários, os espaços com e

executarem suas práticas, passos, P® a educaçao fora

acompanharem as crianças nos s 

lar.

Durante o nosso

nitoras, em seu próprio local de 
trabalho junto as mo g e entrevistas senu-

. observaçoes p a verdadeira
trabalho, constatamos, ^‘^y^iadas têm P^ V effl cuidar da

estruturadas, que as relaço se mmta g
função da creche e, portanto, fe.cas ^^0

criança, atendendo mais as constantemente, em st & g
educacionais, embora mencionass^^^nçagequena^a de 

demonstrassem afetividade par ente relaciona
referencial teórico mencionado ante da presença

. ressaltam a Vygotsky e Wallon, que ressa

formação da criança.

9- A Relação Afetiva, Nloniton>'Cr,anÇ9
,or é outro ponto relevante q

da criança com o ^0 que se processam 0
O contato da cria as etapas g em

^alisamos, levando-se •fo nor Piaget, P°r mel° J a de desenvolvimento

conhecimento estabelecido sensóri°'mot°r s relações afetivas

esPecial as apropriadas ao Per ^^y que afn‘llia 
Proximal estabelecida P°r Vyg
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e o adulto nos primeiros anos de vida, são 

estabelecidas entre a criança «sicológico.

• rf«ncia o movimento, a emoção, 
Os estudos de Wallon ressalta a vida da

a inteligência e a personalidade da cnanç > . e .mportante
criança. A dimensão afettva, «^^^ão, as relações entre as momtoras 

para o desenvolvimento da crtança. Por ess ° Levamos em

e as crianças, nos berçários, foram de desenvolto e
consideração as necesstdades das cna^ Evldencmmo
próprias exrgências na condução das t fflonitoras ftente aos

fortes relações afetivas e as expenecom as crianças, em que 

trabalhos que executam, através quando se dnig13® a

mostravam cuidadosas e até mes verde
creches de Rio verue, 

Quando desenvolvemos as coffl as crianças, notamos

relacionadas ao cuidado que 0 nos foi apre
que são afetuosas e gentis' ss lar as crianças, que s» 

comportamentos quando tentava» e outra afirmava

agitadas e chorosas, se^moiistrava muito cartnho Também

segurar a criança ao colo, geU pnrnei COm a

Podemos observar que as acredita q
• . . n íiue nos le das crianças,

aproximação das monitoias, conlportamen
hsicas, exercem influências dir

s observações nas

monitores

Esse 
consolar as 

colo e acai

entado em seus
— "A mantinham

Utna delas, ao

entrevistas semi-estruturadas, a 
tns obtidos através das a> principalmente,

Nos depoimentos a sua s g

«.«<, »*£JL «-'■1"
Se as mesmas forem impieêtia
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A Coleta de Depoimentos

Após observarmos o desempenho dos monitores 11a execução de suas 
atividades, 0 próximo passo foi entrevistá-los, conforme roteiro em anexo, com 0 
°bjetivo de coletar 0 maior número de informações e captarmos suas falas, 

em°Ções, gestos e expressões fisionômicas e até mesmo 0 silêncio e as atitudes, 0 

Çuc nos permitiu analisar qual a relação do cotidiano das creches e 0 binômio 

cuidar/educar.

Ao nos dirigirmos às pesquisadas, levamos em consideração, os seus 

«onhecimentos práticos de senso comum e as concepções de vida que orientaram 

Sllas aÇões no trato com crianças pequenas.

Quanto à fonnação profissional verificamos a qualificação desses 

pr°fissionais, tanto a inicial, quanto a continuada, a fim de assegurarmos as suas 

CaPacit8çaes ou não para desempenharem suas funções.

Tivemos o cuidado de não nos deixamos influenciar pelas aparências 

"r'^í;1<;is e procuramos valorizar as contradições dos fenômenos detectados. 

Obsprx, . • monitora Para tanto, as deixamos“servamos as formas e o modo agir de cada monnom.
livros . 1- a cAHfimentos através de um clima devres Para expressarem suas idéias e sentimemos,

^tzade e respeito-mútuo.

» 4- • uma atitude silenciosa e, à medida
Mantivemos durante a entievista, uma

que no ; f seus depoimentos, através de umos informantes falavam, registravamos seus w
captando-os com a maior fidedignidade, o que nos pennitiu maior 

'berdade para obsm,lr, em cada entrevistada suas expressões fisionômicas, suas
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olhares. Ficamos, portanto, atentos aos 

atitudes, as gestualidades e o diadas das entrevistadas.
ou repuuia sentimentos e lembranças saudosas

. a ç à medida em que coletavamos as 
As entrevistas foram registra analisadas. Para melhores

informações e transcritas importantes.^^
esclarecimentos escrevemos os tiec 10 noS auxiliaram, urai 

também, os aspectos quantitativ 

interpretação dos dados.

i

d nosso trabalho, pass—
Para rlustração de importa^e

depoimentos das ’se todas as profi®"* Sa tâ0 salarial, a
do problema em estudo. Q várias formas, P çQ
expressaram esse descontentamen ^casseZ de material e a
falta de oportunidade para capaCltaÇ^timento de anulação, enquan 

físico. Em algumas, notamos U’^esporfaltadeopça°- 

desempenham suas funções nas c jescaso dos

todas expressa®" 0 S®d”pagamentos e péssimas 

Prattcamente salàrios, atras maior
governantes, oferecendo-1 tividades nao afirmaram
condições de trabalho. O excesso de at^^ afetivas. Algum 

atençao às crianças, conforme ^ca direitos, 

j Que só lhes atribuem devei es e . durante as entrevistas e esta 
tr0 sentimento detectado, g q medo sâ0

• A resignação e ou fotnia intensa. cotidiano das
Presente em alguns depotmen o pesqulsadas.

j expressos nos semblantes e n desses sentiineU
creches parecem ser o maio1 &
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. nara atender a uma criança, cuidar da suamuito corrida. A todo momento param para

- i.e mie não provoque acidentes, higiene, dar-lhe de comer e observa-las p Q

n é a convivência com as famílias das crianças, QnandorndagamX—nto entre elas e as mães das 
todas mencionaram existir um boi 
crianças, como podemos observar neste depoimento

Graças a Deus, até hoje, pelo menosprá mim, nenhuma
mãe reclamou nada A gente sempre procurou tratá elas 
muito bem, né? Porque elas vão pró serviço e fica 
despreocupadas com os fios delas. Com a gente que 
está aqui né? Porque se você não tiver um bom 
relacionamento com as mãe, elas vai tê dúvida: Será 
cjue ela é boa? Será que ela é estúpida? Vai tratá meu 
fio bem?

Ao relatar sobre os seus sentimentos e o relacionamento com a família,

llma das entrevistadas, volta-se, para as crianças e respond

w n sim experiência de vida, como que para Em um dado momento relata a sua expcn
Jllstificar a sua fala:
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• j zízm/ Ainda mais que num Senhora! Era a coisa maiseifi■ „ão.ficava. Os

o dia todo “ 
meu ficava sozinho, 
cabeça preocupada.

das creches, um sentimento de
das crianças

Ao mencionar a sa nitoras:
de saudade se apodera da acha rM, A

, „ crianças deixa a a chorar, h o
Quando aií dade deles. Ja gla Q pai

Criança ett Tf \abe> E saiu. Eu senti 
caso da ci ianÇ" > bêbado, sabe, u

ciúme em ve 
, nas creches observamos que 

ans monitoras nas
Quanto ao ingresso de concUrso. Algumas

nenhuma delas foi contratada po jja4as pelas 

outros órgãos municipais e outr 

declarou:

posse e

-i delas vieram de

coordenadoras. Uma delas

1 auando eu mudei 

(...) Nem co^a Tava morava

P°r‘° de uma P^^e, por acaso, e to

açuia^hho de experiências

,itores tesulta «um com seus
■ A PtátÍCa d°S.Sonantento pesquisa mostraram

i vtveuciadas, sem o menot q Os da unânimes em
\ conhecimentos e suas expen® daS recebida, no

! mandes lacunas no process as iiniitaÇ°es âtica de habilidades
( c°ostatarem suas dificuldades, eSpecífic0S e 1
í d^míni0 de técnicas e de conhecí
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razão passam a ser meras

relacionadas às crianças ate 

executoras de ordens detei^

crianças

Por essa

Não tendo formação especifica,« menores de dois anos e

prática relacionada ao CU^*alidade difer®* ^'^cà fizeram 

despreparadas para lidar com orientações apropria sentem
atualmente. Os momtores não recear.® etaímSe^

cursos para desenvolver suasdlficul 

falta de especialistas que p QU qualquer t p
Ação Social não tem oferecido faixa etária.

. a crianças nes^ 
orientá-las, no atendimento a g

_ com os oeDCb.
, 1110 de estimulaça -ê cia com objetos

Não há nenhum tra^nenhumaexp  ̂

recebem os cuidados básicos. seu vocabula • madeira. Não

concretos e nem há preocupaça do ball|10 ou . de

histórias Paiu 
dramatizam e nem contai «uiita coisa-

, iá entendem
acreditarem que os bebes ja externos Para 0 

„ importa dos M atividades com as
Desconhecem a t das criai Ç atividades

, r o afetivo/so aoeaas Paia
desenvolvimento psicomoto s§0 vOltad carreira e os

r°tineiras de alimentação, assistê salários md

salários são baixos, variando eu cuidado e

Dessa forma, _ P^ devid0 a fali 

assistência, o que também não

estímulos
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„ trabalho na creche permeiam a fala de 

Uma sensação de doação e entrega a 

algumas monitoras.

A fim de não desperdiçar temp
- <- c enfatizando os 

planejamos as entrevistas, 
desenvolvimento de nosso estudo,

trabalho de campo e evitar erros, 

dados importantes para o 
enriqueceu as nossas observações.

observamos que sentiram

s„ 
diüwkMes em «mmr es slumí«es ec(0 relmsmc fw ° ■'
■!., .... ..........

cada uma tinha de serem 0UV 

frustrações. „ descrição literal dos depoimentos
• fizemos uma desc auwhou

Após cada entrevis Rportantes, o qi
ac em dados mm

(Anexo VII), transformando-

na comprovação do problema em
de fundamental importância, 

ns pesquisados foram duraate as
As entrevistas com daS crecheS. Racionados

auxiliando-nos na reflexão do c e reVelou-nos aproximação
entrevistas foram essenciais a° penuitindo-nos uma «

ao desempenho de cada profís 

com o problema focalizado. , entrevistas e observações, 
interpreta1' todas a coino Q prazer, o

Após analisar e express ’ s ftmílias das
lecionamos os dados const ei dade> o conta“ • 
relacionamento com as crianças, a de nossa pesd

' . ímaram
fianças e que mais se aprox
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11. Os Problemas Detectados

. ; . teóric0 analisado nos primeiros capítulos,
Munidos do referencial teor.c

entendendo que o cmdar/educar cnai ç consonância Com a atual

Curriculares Nacional de educaçao ’ pducacão Nacional
t n Diretrizes e Bases da Educaçao iNacioiidi, 

Constituição Brasileira e com a Lei e que

Lei 9394/96, deveria estar presente no co & informações, nos
as observações e as entrevistas utilizadas par imprescindíveis para

fornecessem os encaminhamentos necessários e

0 desenvolvimento harmonioso da criança.

nos aspectos físicos, quanto na atuação 
APós as observações participantes, tanto i pnfrevistas semi-estruturadas

dos monitores e o cotidiano das aI110S este estudo e nos foi possível
realizadas com estes profissionais é que re maiores esclarecimentos,

e que nos possibilitou detectar várias OI1forIne o 
sintetizamos os dados obtidos e discutidos

referencial teórico nos

Seguintes resultados: iltna tem
i mr e apenas uma tem
’■ Nenhuma tem formação super fundaniental e a 

ensino médio, uma concluiu o ensino

formação a nível de 

outra está cursando o

ensino supletivo; concluiu o ensino fundamental.
2' Quanto às monitoras, nenhuma das mom

Todas são semi-alfabetizadas, críança seguem, rigidamente as legias
3' Nem mesmo o cuidado e a assistên crjança e o cuidado para que

limneza diarw ua v
de higiene necessárias, como a
cada uma tenha os seus objetos pess spaç0 fechado, sobrecarregado de

4' As crianças ficam o dia todo em desenvoivimentos físico, mental e
wóveis, o que lhes prejudicam a saúd
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6-

15 6 à natureza e desen 

, há espaço^0’ 
,cado pelas crianças que 

dos bebês e - 
oS monitores, as 

9' Durante as entrevistas percebei crianças de zero
desconhecem a relação de cuidar/ed _mtros, crus

aos quais participaram não s cum

i leram um livro relacionado ,pnCiOnar as
i . flA íílvUv

J Pelas falas das monitor ,

„ ário serve de depósito de material e de sala 

social. Em uma das creches, o erç 

da coordenadora; carinlro com que tratam as cria ç
5- Apesar de gostarem do que fazem e o Os ciusos os

monitoras, sentem dificuldades em ‘ cria„ças em rdade
encontros e os tremamentos reahzados 

pré-escolar; gentes e incovenientes para a
Os espaços fisrcos das creches sao uffla pmtma

educação de crianças de zero a o> ou sem nenm 

adequada, pouca iluminação ’ e os poucos que exis^r

ornamentação. Faltam brinquedos ad ^ 0 espaço con 

estão estragados. Numa das weC* Em outra, por » e

coordenadora, e com o deposl“ de lavanderia

não utilizam a área livre, espaç0 livre P^

Não há parques infantis „ a ap.senvo v
possam brincar livremente junto otóespaçolBlcl„„,

motoras. Em uma delas nem g crianças qi
8- O barulho ensurdecedor, povoca^ e sãfl p^ivos e

escola, perturbam na hora os inollttoies, nâ0 por

de cuidar/eduear m cursos e seminários

falta de opori1111'^^^.^^ nessa faixa et®na'^UnCa 

idado de bebês; 
necessidades 
a relação cuidar/eduear, esta 

— ----- nercebe-se ql,e Rio verde, o que
educação de crianças pequ®8objetivos das cl^ando.se> portanto, em 

muito distante da proposiça educaçao>
°s impossibilitam valorizai o a & trabaiham f°ra- 

cuidar das crianças enquanto

de cuidado e
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á distribuição e a 
icossocial e

- de termos importantes para as suas
12-Existe ausência total de compreens pmocão personalidade e

, nccistência, emoçuu, f
ações, como cuidar/educar, ersonalidades importantes para a

desconhecem, totalmente, as teorias 
formação da criança, como, Piaget, n’ ç_o e a falla de espaço físico,

13-A má distribuição dos móveis, o má ssocia| e afetivo das crianças,
também interferem no desenvolvim c0|as e, por esse motivo, faltam
. • tomhém como pre-eb
As creches funcionam, tamo , 
espaços para as crianças menores.

... das creches,, c no cotidiano oas

com critérios estabelecidos pe ^nicipal- Desenvo Hmitando-

fc“ ‘
distante da prática social, vo a Eltlbora as * jndividuai, pelas
se apenas à função de cuida o e sa0 e inclusive
os objetos como mamadeiras, copo , objetos são de uso 

aossas observações isso não acoi aS CIjanças.

servem-se sopas com uma mesm se a desqua®caçã° 
, existentes, des»* sao semi-

Dentre os vários é neCessidades das
das monitoras. O nível de esco $ nâ0 aten caíactetiza-se como 

alfabetizadas, essa é um» das desses profissi0® detemlinado pela

creches, Por esse motivo a a ^eSta sjtuaçã°’ aceitação socia

\ semi~profíssional. Em decorre baixos salári°s e

Edta de escolaridade, o que ac

í Menor.
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aos livros relacionados à 
A falta de treinamento e o total desças científico,

educação infantil é outro fator que con " educadores interessados em edu“’“ 

Nenhuma delas leu uma obra sequer . que se re errs

infantil como Pestalozzi, Fremet, os parâinetros Cumcu

educação de crianças até dois anos, djstribuídos as crec íes,

Nacionais para a educação \jdade> não sabem ler-
coordenação geral. Isso porque, na r ,,,ní.ctos

„ nosso trabalho nos aspectos
■ «mcuratnos situar o como pia„et

Nesta perspectiva, P diferentes educ >
, realizados por 011 compreensão de tornas

relevantes, como os estud fflpr6SCindlveis para a ^ualizar a

Vygotsky e Wallon, cons. e a «pela

de educação e formaçao seguindo os para tempo,
educação infantil nestas instituiÇ*^^ de educação e, a 

Legislação Brasileira para esta m saS afirmações- 

Prover subsídios que justificasse . nara a compreensão de 
de vital imPottanct to do fenômeno

A pesquisa revelou-no , ssQ de desenvo base para
fatores significativos, envolvidos n re,aça0 nos

cuidar/educar crianças pequenas- de resstrutuiaÇa onjtóres das
«tvestigarmos mais detidamente o ^dos P^^ 

a ser implantado. Nota-se que niodelo prop°s
creches são insuficientes e inadeq veinos, analisamos e

fase de levantam®10’ leitura e reeleitura do
i Ao concluirmos a de oina exar eles de maior
I "Poetamos os dados ®tetad^alidade de seleCÍ°"a® videnciaram, de fonna 

Material levantado, com a {naterial e lmmall° 
significação como o aspecto fis’ ^servadas-

í Precisa, os cotidianos das ciecheS



, . dados, utilizamos as seguintes 
tn e análise dos creches a relação

Para o tratamento e das creches,
categorias: formação profissional, $ pisicoS e materiais dos Préd 

monitor/criança, o planejamento, a P fnnTnr
Será possível transformai 

çto neste estudo, indagai • educaça0 para
Mediante o exposto üaç0 de cuidado < t e

. *■«»“ “ 

crianças de zero a dois anos, conform aLei9394/96.

na Lei de Diretrizes e Bases da Educaç

_ ans Dados
A Análise e Interpretação Município

-a ns monitores de crec
Os sujeitos desta pesquisa^^^ coftta com 1° ^reclres,^ 

de Rio Verde, Estado de Goias. não-go',el1'a'n
, c a instltuiç003 

municipais e duas ligadas 
filantrópico descritas no quadro a

a-is crv’ 
QILXDRO I: Demonstrativo ‘ópic0,
governamentais de caráter 1 ‘ 
Municipal de Educação:

creches de R\° 
conhn-me u

■ Verde, Secretaria
íulos fornecidos pei
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, Para efebvar o nosso estudo, três 
s selecionamos, e uma em um bairro mars

>s, sendo duas em banrospen
30% das creches de Rio v

crechesmX>>Í sZdo duas em Apopula^-alvc.foram

as oito monitoras, o equivalei 
meio da fórmula de porcentagem 
pelo total de creches selecionadas.

Inicialmente, fizemos & 

sistemática. Submetemos esses da 
c falhas elimmamos 

evitar os erros ou as lamas, 
Como o objetivo central de nos 
desempenho e o desenvolvimen P 

várias questões abordando temas 

no cotidiano das creches.

classificação

«eches (dez), vezes cem

-, dos dados, de forma 
com a finalidade de 

uma crítica aP««d ncompletas

/s monitoras, foram delineadas

relacionados

isados.

,flcões dos diversos aspectos 
as interrdaÇ°e entrevista

detectados nos ambientes das crec t telldo questões a

semi-estruturada, por meio e 1 pesqu
Permitiu uma maior aproximaçao /educar crianças

,, Je ie.......... totó.® „,»«<•”“ „ ,d,o..».»»»
Pequenas desenvolvido nas c oúS(rarain como se re|ações acontecem, 
advindos desse trabalho e que dem medida essas interação, os

e em a processo ac
monitores com as crianças, „esse P
Elucidamos as falas dos sujei ^,^aS 

c°ordenadores, os monitores e as importância

. dos dados foi um» & reatldade nas

i A sistematização permitiu visua
Para o nosso estudo, porque
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anto o transcorrer dessas atividades 

creches se apresenta. Tanto o mimo, os dados pois os
foram bastante difíceis, dado a fo®3 ço dareza o q«e f

monitores falavam muito e nao exp finalidade encoi
Muitas nas crecnes, 

solicitado. Foram varias 
uma solução para as nossas supos Ç

a importância das relações 
se evidente a «rncesso, tendoNesta pesquisa, fo®"'36 s envolvidas no process ,

afetivo/sociais entre as monitoras e de zero a dots anos,

como parâmetro o cuidado e a ed

, foi uma
A interpenetração dos da o retomarmos

. a orimerratarem, r 
processo de sistematizaçao.

transcrever os 
era ouvir as gravações e

• j a rias falas das 
preservar a autenticidade uus

• ■ disponíveis, 
quantitativo dos materiais eStmturadas.
Participantes e das entrevistas seim

„ri.,l transcrito e

Em seguida, P«**’ 7’

agrupando-os por assuntos. espaí0
■< w. » “

«Dvirtnda com as rsml’!as ,oll"M 6

! Participantes e nas entrevistas s 

que desenrolaram em cada ciec

_ no decorrer do constante no ue
- 3 de cada visita, 

coffl fidedignidafc a fim *= 

dS fazer um mapeamento
monitoras e observações
coletados através das

elaborado,

- relações 

afetividade, a 
observações 

fatos eventuais

„stas fo«m o^mzadas em 
aS 16SP e identificáveis, como:

•ancia profissi°na'’ vínculo 
expenen interpretar

e n0s

dos dados>
significativas,Mediante a transctiÇa0

s terísticas
í Categorias, através das carac i(iade;
i . i d? escoidlSe*0, estado civil, nível 

empregaticio e formação coi
o Oue
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os dadnuos e, posteriormente, organizá-los. Para melhor compreensão e 
íerPretação, organizamos os dados, em conjuntos distintos, agrupando as 

aíegorias por afinidade: dados pessoais, escolaridade e experiência profissional 

qle a comprovação de nossa hipótese.

Tendo em vista a classificação dos resultados, analisamos de forma 
c^nta, a especificidade de cada categoria estabelecida. Em nosso 

Vaníamenío inicial, encontramos onze creches em Rio Verde, sendo oito 

Ripais e três dirigidas por instituições não-govemamentais.

A faixa etária dos entrevistados está entre 25 a 50 anos de idade e o 
escolaridade das monitoras nas três creches em estudo, são especificados 

0 Wdro abaixo.

QUADRO II: Demonstrativo idades e escolaridade das entrevistadas, 
conforme dados fornecidos pela coordenação das creches.

I^Prè^aí^Detizada 

PréSabetizada 
Pré^ãífabetizada

ChntJúv&dfo
L_ Ml 50 anos
 M2 29 anos
 M3 49 anos

M4 25anos__]_
 M5 | 32 anos J

M6 47anos____i_
M7 | 37 anos J

ms r 32 anos

Ia série 
"""IFsérie 

2a série 
^pT&ãiíbbetizada 
Pré^ãlfabetizada

Conforme podemos perceber no Quadro II, as monitoras têm idade 
e'”re 25 a 50 anos sendo que 25% estão na faixa etária ate trinta anos, 37,5% 

a 40 anos e 37,5% até cinquenta anos. Quanto o nível de escoiaridade,
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62,5%
ao pré-alfabetízadas, 

entai
25% têm apenas a primeira fase do Ensino

• d das monitoras, constatamos que
Ao questionarmos a situação fu definida. Apenas 25/o são

praticamente todas não têm um situação U c ^iham como prestadora 
efetivas e 75% são contratadas em regnne encontram-se em situaçao
de serviços, sem direito a férias e Quanto ao tempo de

Precária, podendo a qualquer momento, sei ° acima de dez anos., como

serviço, somente 37% trabalham em 

Podemos observar no QUADRA

QUADRO III: Demonstrativo da situação e
de serviço das monitoras, das credies Sem,(ílria
dados fornecidos pelo Departamento
Municipal de Educação.

M2

M4
M5
Mó

M8

stado' 'd -SímaçãtfFuneiónai
M l í Renime esoecial I 6 anosj 

JM3

Regime especial 
[Regime especial f 
/ Regime especial [ 
[ Regime especial [ 
T efetiva ~
/ efetiva T~

j Regime especial 
I Regime especial | ~

efetiva 
efetiva

6 anos
4 anos
1 ano

3 anos
11 anos
12 anos
5 anos
4 anos

ns de reciclagem e aperfeiçoamento,Ao responder a ques® ° meses afirniarani que
i Racionados a educação de crianças ate,^ especifico a esta faixa etana. 

Participaram de vários cursos, P°ré

Quanto a questão saiariai, poente todas eias recebem menos ou 

«ais qUe 0 satório míntmo. No que se refere ao rendimento saiarial das 
nírevistadas, obtivemos os seguintes resultados.
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• i entrevistadas:

QUADRO IV: Demonstrat

Menos que o

Mínimo

Mínimo

sSàriõMimin0

■ , ,I«S apenas duas <-02) 
rceber do total de entteV'S * recebem o saláno 

Como se pode pere ’ ^atro ( ) * tessaltar

recebem pouco mais que o sa ° minimo. fflinimo,

minimo e duas (02) recebem. ( trabalham nos
que as duas monitoras q faz d e a outra

cncontram-se nessa faixa Hmnente ^eZ • aas complementam
te períodos, totalizando aproxima1 ês daS entras n mpiementam

He serviÇ0- . s duas conm
receba gratificação por teWP ^toS de revistas e 
s^us vencimentos vendendo Pr0 

fazendo crochê. . roeio da técnica de
4 mencionad°s> P01 0 total de creches

Ao analisar os da* três sW168 fitado pelo l°tal

Porcentagem, através de nm pjvidimos esS ~ utihzamos a segum °
i Municipais e multiplicamos P° & ^hor compreeíl ~ 

creches do município. Para ul

fórmula:
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.rhps de Rio Verde, 750/0 das creches ac

estão sob a responsabilidade do po cv f d crianças de 0 a 6 ano 

»” “•v* 
creches não-govemamentais estão § g instituiçoes pu

• vxpríTéncob*Que as municipais nos bairros 1 
ires foram selecionadas, perfazen 0 sell ^tigo

, nela Constituição BiaS1 e a dois
Conforme o detenninado pela as crianças de

é um direno ac Detectamos que o208, especificando que a cie a legislaça ■ demanda,

anos, o que acontece nas creche nâ0 comp
número de crianças atendidas ~ nestas fofa de suas ^denctas.

atendendo apenas crianças das maesq detectanios que 

. 1 de escolaridade das nw"® empregatício, 10 % 
Verificando o ntve Quanto ao «n ««^alisarmos a

nenhuma concluiu o Ensino Fundatne çâ0 de serviços_ de serviços
efetivas e 90 % trabalham em eXercereni a

gerais percebendo um o salário ° fflininM>,
órgãos diversos, percebendo polic «..«ciar o total

..r“
No decorrer da analise a a dicotom'a

desconhecimento das monitoras cfjanças pequenapossível

desconhecimento da relação cmdar ftlas das mon as

«Wes fisionômicas, as atdudes, * 

Úerceber que apesar do desconh crjanças-

Monitoras demonstram afeto e am

provocada pelo

Analisando as

e as falas 

das relações
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Evidentemente, o foco principal de nossa pesquisa são os monitores, e 

esempenho profissional para o trabalho de assistência, cuidado e 
dUcação

instituições, awsáda dosA nossa vivência inicial 0 papei que vem exercendo os
levantamentos de dados, permiti«-n°s des^ com as cnanças, cot

monitores nas creches, nas relações çg0 Cuidar/educar- 
finalidade de desvendar a dicotomia e

• c de trabalho, a , envolve»10 as CO"d'Ç° relações internas, A organização das «ec^. fotas, a dinâmica a °
forma de gestão, a assistência e ne<,essidades de 1111 problemas no

está longe de suprir, efetivamente, ® crianças peque»»nas 

a» cuidado, a assistência e à e n respo|isav A assistência

atendimento às creches por Parte O\ílllto na Pedag°fc speCífico às 

ó precária, não hà capacitaçao et 

dificuldades do dia-a-dia-

Em todas as creches as ^^^itoras q«ant0 as
seis anos. Por esse motivo ha m ?an iss0 acontece,
fidam alto, colocam o som no vol ^surdec^ motivo acordam

danças cantam muito alto. É 1 repousand°-

_ estão rcpv 
fitiando as crianças menor

^sustadas e muito nervosas.

afirmar que a estrutura 
podemos aIinBdl para superar aSintetizando esta ananâ0 fornece® c® & sejs e,

Or8anizacional das creches de R® crjal)Ç8s peqnenas 

c°tomia entre o cuidar e 0 e^1di.
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à sua estrutura ~ radical desde a sua gestão, ate a 
portanto, exige uma reestruturaç 

física e social.
nas instituições de 

np essas mudanças
Reconhecemos, ainda, d trabalhadores, a fim de que possam 

educação infantil necessitam qualificar os de se implantar uma
adaptar-se às novas exigências, aliadas as transfornia-las em alicerces da 

nova gestão para as creches, com o objeUV<\ ã0? 0 conflito, o debate e as 

educação posterior. O questionamento, P possível mudança e

discussões, são elementos cssen 
direcionamento da educação infantil
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conSW««SFWMS
. entte o binômio 

se propôs analisar a .^ buscando, para tanto.

Este trabalho „as cfeches de R>° VeI ’ meios para
cuidar/educar crianças peQiiel’8s jnstiuuçoes o

~ o apqenvolvidas 
verificar se as açoes a je educação-
vivenciar as relações de cuidado ■ ns educativas utilizadas nas

- nas atuais práticas propostasde
A partir das obse.açoes - com e nas

creches, percebemos que não fontia cot jeSpreparo dos
«Iwraçao inlánlll. ‘ o l«üer’ os

■ Mta de u®a p 
coordenadores e a r»1 
responsáveis pelo atual quadr „osso «tudo nos aspectos 

ora se «essas
Brasileira e tendo 

- educação infantil e, ao 
^ossasaf^esrn-a.s.

. „rocuram°s sltl131 ° ulo
Nesta perspectiva, P g educaça° q 

relevantes, a fim de -^'Xção a Leg*. 

instituições, levando-se Nacionais ;
como base os Parâmetros C juStificasse'n

i mesmo tempo, prover subsidi°s d cotidiano das tres

nos apro»®a®° ,,da vêm executando

cieches em estudo, com ejucação cOlD 
um trabalho de cuidado
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„ fim de verificarmos 
l0 do perfil dos monitores 

preponderante foi o delineamen 
como desempenham suas ftmç~ 

instituições. Entretanto, é PreC1 

exatamente em l..

educação nas

ocorrer nestas 
preocupados 

fim de que a

devem 

estivemos 

, a serem geados, » 

em realidade.

importância, a 
^lvinrento do 

ão nos fomeceu

C quais as mudanças 

, esclarecer q«e

detectar os aspectos 
creches se transforme c.

6 é de vital
. n nos ainda, n desenvo

A pesquisa revelor processo d
compreensão dos fatores envolv A anáhse dessa r Ç doinodeloa

renemmM**’1 *'^"TLação»«■ **£££ • »■•= *
ser implantado a partir da Lei

9394/96. a compreensão de todos os 
. n foi relevante P&ra vefíl acOntecendo

o embasamento teonc , fonna co« *

fatos envolvidos na relação cut se proces educação nas

’** .....*’,« «
Pequenas, desde o nascimento ate DiretrlZes estwturação de

4 ^rminações da olO paw
creches, conforme detem n0S gerVlU de P
Nacional, a Lei 9394/96. Tudo isso 

nossa pesquisa. , 5 ao estudo teórico,

«ta,„»«■ .....  r»’-’"
e'h que medida se determinam aí°e questiona»03 01130

Na twwiiv,116 ll0 cC,lWX'°

das estruturas da educação i» a
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P ■ ■ de todos os responsáveis no processo
Essa atitude requer a conscientizaça coordenadora geral,
educacional desenvolvido nas creches. Diret b

fimrinnários das creches, 
coordenadores de unidades, monitores e

s sendo substituída

. A três creches e os depoimentos
Pelas observações realiza as n notarnos que a relação

colhidos através das entrevistas com as 1 nstituições, sendo substituída 
Cllldar/educar não está presente no cotidiano des }. ienista 

influências históricas de origem assisten

• -.foram abordadas afím de esclarecer 

Algumas considerações essencial crecjies e portanto, analisamos 
0 Qtie se define por cuidado e educação proposta educacional para
Questões que nortearão os pressupostos de educação exclusivamente
as creches de Rio Verde. É preciso superar m educaçã0? levaIldo-Se 

assistencialista para implantar uma educaç~ jucaCionaL velando pelos seus 

em consideração o desenvolvimento sócio 

direitos e por suas necessidades.

i mr o profissionalismo 
Torna-se urgente implantar f cursos

ex^indo que os seus integrantes mg -nlpjante um 

°^eiecidos aos professores leig°s e &

Seihinários, encontros e círculos de es eClirsos 
Cantil de qualidade e a valorização 

Sllas funções junto às crianças.

na educação infantil, 

de pró-formação, 

estudo através de 

fíin de conseguir uma educação 

humanos que desempenham

0 de carreira, a ft» *
É precjso, ’ gostos *

ProPorcionar estabilidade financeira, aos monitores ornai

« ...... .. .. .."X,—..
adequadamente e manterem-se atualiza os,
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annirir livros com a ~0 e qne possam adquiri
e cursos apropriados à sua formaça

finalidade de se aprimorarem.
• • i p um Foro de Debates 

, . iar um Consetlw MnnwP» tivas para a
Faz-se necessário criar e ofereçam alterna

de educação infantil, que definam ^.ea educacional- 
solução dos problemas detectados

de uma inovação no sistema de
■ ..reentemente, de um de uma

O Município precisa, descenh^ P
és de uma flexível, atenm

»“ •“ st,

nropostas pedag°k aualidade da
administradores, P melhorias

de reverte-tas

educação nas creches, através 

atividade setorial a uma 

necessidades das crianças, 
significativas, como pessoal 

descentralização da gestão 

financeira aos seus l_ 

Validade de cada creche, a 

educação infantil. „as creches e impl®®®’ 
educação ”,fant‘motreina,nent°de®on,tOreS’ 

educaci°na,s’C°detazer; provisão 

ao de áreas >'vre ^gicas, t-

tomando

É preciso planejai a 

integradamente, às diversas açõ 

reformas dos prédios, construção ^p0StaS Pe' 

didático-pedagógico e elaboiaçã°

;ã0 de material 

condizentes 

como base

com a

0 binômio

■ ~ 4o creche?
realidade educacional de ca 

enidar/educar.
■oPos® pe^ 

de sensibili«a0 
dos coordenadores 

£ preciso-- -

n nova P1'
A implantaçao trabalho

Parâmetro o cuidar/eduear, ieq . e também’ 

Pela educação infantil no mui jnStittiiÇÕeS
qne desempenham suas funçbe

tendo como 
responsáveis 

. e monitores 
iç0 compreender que o
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ra de deve estar presente numa 
alicerce de uma educação publica de 11 a de não compromete 
Proposta que consiga associar cuidado e e q na atu

, criança, couiv 
desenvolvimento posterior 
legislação educacional brasileira.

participação da admuusi.ação

■
secretaria P esclarecer as

C°m 3
existentes, o H descas0 para com
assim, acomodaçao

É preciso refletir 

municipal, em especial a i - 

de crianças pequenas 

contradições nelas 

concretas, evitando 

crianças pequenas.

deformações e as 
de alternativas 

a educação de

obietivos relacionadas a 

faz-se necessário redefi® as cnanças de

educação infantil, a fim de ofcrece^a para mna fo^0 ' 

dois anos, receba uma educação d

Portanto,

niie a qualidade das
- c acreditainoS Q pctruturais a

A partir dessas depende de fotmação
atividades a serem desenvolvidas nas c da ges a

Partir dos órgãos governamentais, ^.fluada 

dos monitores, tanto inicial, dual q cuidado e a
, a dicot°l11’a en base o

ivido aborda tendo coi
O estudo desenvo educaci _ responsáveis e os

«duração e sugere utna nova que as autori. tepenSein suas

c'iidar/educar crianças pequenas- ana|jSem, te muita seriedade

Profissionais que atuam nas ortanto, Que se oS encaminhamentos e 
responsabilidades e práticas. Urg^ feitos

e rigor o problema em estudo
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intervenções necessárias para Q
sua função de cuidar e de educ sclarecer como as

tivemos a pr*^0 * inesmas como

Ao realizar este estud trabalho e as práticas,
monitoras percebem o seu am» viveliciada

trabalhadoras, mediante a anáhs 

através das exposições orais. ívd detectar, o total 
4 respostas, foi P°ss . cada pe'o

No decorrer da analise a^ a dico»1"^ Anafcando as

desconhecimento das monitoras crianças Peql ras foi posswe1
desconhecimento da relação cm a as [alas das 1 ° e educaçao,
reações fisionômicas, as atitudes, os g 

Perceber que, apesar do descotipetas crianç­

as monitoras demonstram afeto „,.anto as
, observaÇs-q ; 

proporci°naramms 
’ Pc|„ conside^0 

entrevistadas- ao 

creches-

Foi interessante notar q 

utilizadas durante a coleta 

extremamente impor tantes, 
demonstrado, praticamente, P01 

relacionados às suas vidas e su

- tant° aS 

de dados, 

levaná°-se 
-r todas as 

atuaçõesel”

; entrevistas 
informações 
0 interesse 

relatarem &tos

aadicotonmu 
constatainoS a P'eS^ se desenvolve

«istente entre a institucionali revalece entre °
i r. em dlie E aíssociaça 

Uo cotidiano das creche , lltlia
assistencialista. Detectamos ^ucar.

desenvolvido e a relação cuid
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Ao serem abordadas, sobreobtidos P«v 
saber e o fazer, tem-se a confinnaÇ30 do profissional,

bibliográfica, no que diz respeito a em aperfeiçoa’e’"' ’

não há preocupação, por Parte daS^ creChes. 

afirmações da coordenadora gera precisam
dos berçá^os . paciênúa

e saibam maa
Pe‘>uenaS- . ae cuidado, pri,nSÍta

rvar 0 exercíC'° ■ lacão Brasüeira’ ®as 
Como podemos ^eute Pela Ug‘S

instância, não é o definido ms efetivado. 
aquele que é definido, passível ovganização

,,,-ece ser ana^0’ stâo, a

■ a di,’âm processo relac^0 t0

neCeSSÍdadeS tZnaS' Hí' PlObl6111cte“ ta«>° 08 

ri^a educai precária, nüolra

;11Sáveis P assiste1' jo dia-a-„,rte pe»8' fico às dificll'dadeS 

administrativa, quanto na Pc tetljjmento espeC1

capacitação em serviço e nem 

dia.

Outro ponto impo’ 
das creches, envolvendo as eo 

assistência de especialistas, 

SllPrir, efetivamente, as t- 
assistência e à educação de ci 

Por Parte dos órgãos respor

0 distancia®ent°
«te refletem Pqãovist°s

As discussões
c«"e a teoria e a prática, o pata eXecutaí

com relação à sua falta de P

educação.
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■ «mento das pré-escolas

Outro fato aS
em todas as creches, atend® ° ja Notanios, tambero’ volume muito alto, 

preocupação com esta faixa e colocam o so barulho
crianças gritam, os monitores a «*^,>01*

Tanto as monitoras q«an ^os ' osas.

ensurdecedor nas proximi a aSSUstadas e m«l
Quando estão repousando, aco monit°raS’ V^em

ofatode^tOdlde emprego. Esse

• , salários, utl'a gat f ita por uma das 
balX nte observa Ee® P 

seguime

Outras reflexões apontam Pa«

osna sua profissão, mesmo com &

fato pode ser constatado me 

monitoras: . á gcníe 
f &ení^ e

e a

"wd‘-

'xz?is e menosSS s6 mais barata
toma'se

" ,tte o cuidado
_nos que a 1^°

Essa afirmação mo creChes de 

educação estão muito distante egsoaS resp°n 
não há interesse, por parte daS P uafificada^ 

«ma vez que a mão-de-obra 

dispendiosa para os cofres da p

cada veZ 

icologia

«benteS? n

. aualificado e

snficientemente preparado en ~ nn coti ia

Cotn crianças pequenas, Pel
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mão-de-ob» 
. esp«° de

da educai 

dize®6,«em 
exercerem a

pessidades de ufíia 
o que diz resPclt° aS da creche, C°m° 

uma contradição no que visão da
especializada, provocada^ pe^/eduCar cnanças Pedu 

desenvolvimento da relação c a|Orizaçã°

ia realidade, é uííl p1Sico con 
O que verificamos-. nemesp dos para

infantil, na medida em que "a0 8 ptofissionais nu® 

material didático-pedagóg’00 e 116 idat/educa' ■ 

função que se espera das creches é fusão das

merece Riflando os
«. 1.» W““"“

Modalidade» de ediKW10- ^1» V à ’C dü u11.a »“bl£ £ ’ is

atividades da pré-escola e as e^ttcaÇa° 
tiansformam-se as instituiçõe ciadar/educar- 

distante de executar o process

- das m°^' 
1» “•de ’”X‘- 

governantes, as creches de {eit0. selltiment°
entre o que se faz e o que pteC ltlon'to,a8' ,cicio de

todas as« exeic'cl
, nratica®e 1 „ direta®6 ‘ „tividades

Notamos, nas q|jC in^^açSo 6°*^ifica^o

6 *do e de desva ^te® g talta que as
Su^s atividades. Apesar d fatores tca? faz de

„.»» < d. »»"'■> •

«ssional, de formação contm poUca cUidad°-

Wicas desenvolvidas nas cr^ ^pas das ieUÇ 

fianças pequenas, estando ma’

convem^8 d°S
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a estrutura
•lise, PodeinOS ^^dições pa«superaI 3

Sintetizando esta ^ ^níofome06®00" a seis anos e,

organizacional das creches de RJ^ à sua estr^"

dicotomia entre o cuidar ~ radical desde a 
portanto, exige uma reestruturaç~ 

física e social.
„as instituições de 

e essas d1»**5 . fiw de q»« P0553'” 

Reconhecemos, amd3’ oS trabalha*-'01^5’ hnplantai uina

educação infantil necessitam dua n6Cessida ein altceices
, c ^vigências, alia transfom bate e as

adaptar-se as novas exig obietiv° de rOnfMo, 0 ú
Wa gestão para as creches, co participa^0, lvel tnudauÇ

P„,„ O„ p«. - ” 

discussões, são elementos 
direcionamento da educação mfa«' com oS aspec

inq em c°n-’ conclusoes

abordados nas categorias cUta síiaS qUe eSsaS
acerca do perfil do monitor dibcl,lda

Verde, além de apontar as

enfrentam no momento.
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ANEXOi



Matticil”'<1' Rif Vcrds

.N°^eda

F'lh0, “ ---
^■co/r^'0^ de H 3n“s-

Tra^ÜC~----
'cCCi-ÇCcc 

ZCZC-—-

^icha de Inscrição

sexo_
_______ Estado 
_______ N°___ 
tefef. de recado

Estado Civil
Estado

Profissão

Telefone

Estado Civil
Profissão

N° telefone

Fícmtcr.Zack Cfl



Tem algum medo?

Quais são as brincadeiras e brinquedo P

Tem algum brinquedo ou objet

Como se relaciona com os adu
_______ ■——   q 

lá frequentou alguma creche a

Com quem fica a criança quand

costuma

Como é a criança?

Rio Verde-

Que doença já teve?
V criança já foi devidamente jjaCo, 

criança tem algum problema c
^em diarréia frequente? 

bronquite ou falta de ar?
Que medicamento usa? 

alergia? 
caso afirmativo,a que?.——- „

criança é portadora de deficienc <■

Rio Verde’
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FUNDAÇÃO MUNICffAL^T^COELHO
LIMA”

PROGRAMA CRECHE

regimento hviekno

capítulo i

I)a Denominação do PrOGRAMA

Atl ■ o presente regimento tem por o^o definir «JÇtuto da

CRECIIE. com base nos Art. 53. 54 IV,capitu|o VII, »«•
Adolescente. Capítulo II, art. Io, i”c,s0
Constituição Federal.

capítulo ii

D„ NaM'O< ' ‘le 1

Ar1, ? ■ A CRI.-CI IE é um programa em *

,CsPonsnbilidadc da Fundação MuniciÇ atlVida
^tinado a atender crianças cujas rnae sede 
'ar - Goiás-c0. na e

, río Verde nC1ifcricos e 
Art . t Municíp'0 de nl bflirroS

' 0 PROGRAMA atuará no território do < e uni(Jadc
^inist.ativa ã rua 06, s/n - V,fl A”*1'

distritos

'niúl.idcs do programa Crcclic são- nvfutirão)-
a) CRRCHF, _ Ana Pimenta Gcno^v'a

Cristino Arantcs, s/n° Vila
VRF.CIIE _ Dona Marilcne_ 
Roa 11 s/n” Bairro Promissão 
CRi-CUE-ElizabctIiEinencliC' 
Roa do Cedro s/n0 - Vila Scr'Pr0:. 
CRECHE - Chapeuzinho Verrnel 0 

Roa Ana Gomes s/n° - Viia O ,n 
fRPaiE-DonaCannindadcCa^ 

Roa da Esperança n’166 - Vd* 
( RECI IE - Dona Maricta Ferre 
Roa Mariana da Silveira Leão
('RFCHE-ElviraC&arN^f"10 
^>>•1 Aracaju s/n” - Riverlând'L,ncisc* da S°^ 
( RliCIlE - Dona Bercltolma F " do Bauz"11' ' 
R1,a Arttilina da Silva s/n’ - LaS

b)

b)

c)

d)

• e)
^•■A«ostinl'0'

. Bairro

‘s,

g)

0



FUNDAÇÃO MUNICIPAL “^T^!C0ELl^^---------
r£IDECRIAÇAON^«J<-----------

An. 4o

IV.
V.

Vl.

VIL

vni.

ix.

capítulo in

Dos Objetivos |ares
mães que trabalha f

Atender crianças de 0 a 6 anos, objetivos.
buscando a sobrevivência familiar, ten o al ^«cn'

ciai da crianv11’ 
promovcr alividades fisica. intelectual, afcl'viJe ” sicossocial. Hospital
Proporcionar atendimento médico-odontolog»^ postos de Saud 
Providenciar atendimento médico através
Municipal; ... . . q a 6 anos
Controlar e avaliar as atividades desenvolví a ’ a faixa etána
I ortieccr alimentação nutricionalmente a (0 de alimentos
resPeitando os hábitos alimentares regjona', do ofere^ c higiênicas
D«env0|vcr |,áhitos alimentares saudave. dlc[cllu

"aturais, preparados dc forma atraente, relacionados s
ad°quadas; . . nt0 a comunidade
Proniov er ações educativas sistemáticas, J Credie
rea'idadc; • rticipaÇã°naS at,V'd ... ce
Pormar grupos de mães, estipulando sua pa tarcs, hig,en!C°
'^unidade. . a0S hábitos ahmen

r°porcionar orientação às mães quan
sociaiS;

Ait f l (jn

. V

capítulo IV

w»''""*” arti6os'5-,6'l7e
, . contidos 

do p P^cosso (|c atendimento observará os
‘'loto da Criança c do Adolescente ( >•

capítulo v

VaÁdni'"'^10 _ jvlu”icipaI ,,Aúipe 
cn i„ funda?30. aljya e CQ

d °?'<0GRAMA CRECHE será mantido >»’c.,al '
c convênios, administrado P pundaça° 

i tonada pela Coordenação Geral da 
'.irna" '

, - 'nda c0*n
Ihn° P,<Oc’RAMA CRECHE contara arcndeiraS c 

auxiliares de enfermagem,
Ccssifl<’idc das unidades. cAp{TlJL0 VI

Das Atribui

■ irCoe|ho
, técr>ic3 

de



FUNDAÇÃO MUNICIPAL “ALTAIR COELHO DELR^^------
---------------------------- ----------------------------------------:'^T^prindo e 

Administrar o PROGRAMA, com absoluta r^Pon®a Estatuto da Criança e 
fazendo cumprir o seu objetivo, seguindo as no
do Adolescente; . • _
Determinar as diretrizes de funcionamento, vcrbas dos convc
Planejar juntamente com a equipe ap ícaç 
realizados; . .
Manter atualizada a documentação da enti a , d(1 no
1’orricipar efctivnmcnte de todo trabalho 
mantendo entrosamento com toda a equipe, reiacionados com o 
Participar efetivamente de todos trcinanien & e|c
do PROGRAMA; u • Hde conforme W >
Delegar poderes ao Coordenador de u 
atribuídas dentro do programa;
I -nvolver a comunidade no trabalho

S;,n •iliibuiçõcs do Coordenador Pedagógico:

hi Fa2x‘
> Conhecer

<0
e)

a)
>t cumprindo

b)
c)

d)
í c)

programa

trabalho

g)

h)
A|l. 8",

0

Q 
g) 
’>)

')

j)

k)
das

’) x . -
im 'Mniz.ar o calendário do ano letivo, licccssári°s 

’ l r^c.r >Bc.n dos materiais didât.cos n«

n)
”)

*1, Ço

a)

b)

cr diagnóstico da clientela; 
a estrutura física;

- aborar a Proposta Pedagógica;
Hcntar a realização do Planejamento, moriitoras, d^“' (raS
r°nK)vcr aperfeiçoamento sistemático 'pn^cRAMA 

^(ilas, pa,cstrns’ visitas áS unídadeS d° jQS brincadeiras etc;

^'-raímicmçoes pedagógicas, sugestões’defc^ 

‘ '"npanhar a execução das atividades suge° ^«.ter.

1 filiar as monitoras, a melhor acompan cOordcíia^°raS
Rs'cornotor c cognitivo das crianças, rlcCCssárias co>”aS ,
ro'”<>vcr reuniões mensais ou sempre que ncce oS objct,vo

u,1,dadcs- ndos
>^r \ls rcsuhlMl()S dos trabalhos resl.se ,nclas
S,ahdccidos; . a oara estabc^"1*

1 ,<1n,cr contato permanente com a Dirctor 
_^rc,,i alcançadas 
rJg'>nizar o calendário do ano letivo,

Hstagcm dos materiais <—
''Klndcs do PROGRAMA; nrT1lmidadc;

7 "nular a participação da família e a c
p) |)Oril,°lnr c avaliar as atividades desenvo ‘ co 

,ron’”vcr ações educativas sistemát.cas junt 
Ua ^lidadc.

a*ribuiçòcs da Assistente Social. . das cria Ç
r • n contexto . eqUipc
?”,l,c«r a situação sócio-econômiea e o apOI()

executar o trab* Ja

.... .....nircitn< n .i. . . incentivando a

, áp cursos, 
atraveS - tccnicas

ao

• índe r^ciO”ar 
munidadc

,ido-as a

através

9



FUNDAÇÃO MUNICW^ALT^RCO^_DE^

d)
Realizar orientações familiares, trabalhando principalmente o relacionamento pais 

c') Prouramar palestras educativas para os pais na área de saúde (planejamento 
} familiar, puericultura, desenvolvimento infantil, etc) e relacionamento famihar, 

Desenvolver intercâmbio entre entidades assistcnciats.0
Alt. 10° - São atribuições da Psicóloga:

a) Avaliar crianças que estejam apresentando algum distúrbio emocional;
b) Orientar c/ou atender pais e/ou responsáveis dessas crianças,
c) Orientar professoras, coordenadoras e monitoras quanto às fases do 

desenvolvimento infantil e quanto ao tratamento adequado a cada fase;
d) Participar do trabalho com as famílias desenvolvido pela assistente social, quando 

necessário.

Art. I Io - São atribuições do Professor:

a) Construir com as crianças um clima de amizade, cordialidade e respeito mútuo;
b) Criar um ambiente rico em materiais;
c) Avaliar continuamente a criança de modo a acompanhar o progresso que ela 

obteve em relação a si mesma e aos objetivos estabelecidos;
d) Criar condições para que a criança possa se expressar livremente, através do 

desenho, da pintura, da música, de histórias c outra formas dc representação;
c) Propor atividades interessantes como, jogos, brincadeiras, artes, ett;
f) Trabalhar as atividades sugeridas, adaptando-as de acordo com as características 

e interesses das crianças;
g) Orientar as monitoras para que participarem das atividades pedagógicas;
h) Elaborar os planos semanais e diários.

Art. 12° - São atribuições do Professor de Educação Física:

a) Elabmar sugestões dc atividades esportivas a serem executadas pelas monitoras;
b) Orientar as atividades esportivas a serem executadas pelas monitoras de cada 

unidade, através de visitas periódicas;
c) Acompanhar o desenvolvimento das crianças atendidas;
d) Repassar informações relativas as atividades a serem ministradas, para a 

coordenadora de cada unidade;
c) Venficar se as atividades sugeridas estão realmcnte executadas;
f) Reunir com coordenadoras mensalmente afim dc discutir problemas encontrados 

nas creches;
g)
h)

i)

Ministrar cursos dc reciclagem e aperfeiçoamento pára monitoras;
Observar para que haja material disponível pára a execução’ das atividades 
propostas conservando-os, substituindo-os ou confeccionando-os com sucata 
na impossibilidade dc adquiri-los; ’
Rcali/ar visitas periódicas aos Distritos.

Art. 13” - São atribuições da Auxiliar de Enfermagem:

a) Avaliar a saúde frsica das crianças encaminhando as mies aos serviços de saúde1 
da comunidade;

b) Promover medidas dc prevenção de saúde, através de palestras, cursos e a
inmlc<nr>»rt,|P bAldlnq earrofnc rln „ t.: •___
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c) Realizar visitas domiciliares às famílias das crianças que apresentam reincidência 
nos problemas de saúde, e que estão associados à falta de higiene e problemas 

alimentares;c0 Prestar primeiros socorros às crianças nos casos de emergências e se necessário 

conduzi-las a serviço de urgência.

Art. J40 _ _' J'io atribuições da Coordenadora de Unidade:

LEI DE CRIAÇÃO Na 3.021/93

. ínr atividades da unidade;
Coordenar, executar e avaliar, o •> unit{ade; . à ncha
Promover reuniões com os servidor áve] pe(a criança e precncl
Realizar a primeira entrevista com o ,ya_çR£CJ 1E; .
de inscrição, iniciando o e,'trosa'"C''‘O„!X'informaçõcs’e resolver problemas do 

Realizar reuniões com os pais para P 
dia-a dir ■ m nc servidores da unidade,Min cr um rdacionamen.o «emoem^ ’ fora,„ eon^os. 
Desempenhar com zelo e presteza os tmbm à execução do^J 

Manter, na unidade toda a oc_ tes ficha de inscriço ,aOs
(relatório estatístico, faturas, ^^rOf^ecido, entre outros) fac.btano 
freqücncia, anotações de car ap unidade,
superiores acesso aos mesmos, _s^rjos a° íúncionamen 
Fazer 'rclnçdo dos matenais ulitoão dos mesmos,
procurando controlar os gastose confidencial, trabalhos e

i) Guardar sigilo sobre assuntos de .e“ncuIdades na execução dos
j) Comunicar à Diretora todas e qu<

problemas com unidade,

Aft. 15° _ a(rj|1ujç(jCs (ja Monitora.

a)
b)
c)

d)

e)
0 
g)

h)

Receber a criança na chegada, informando-se sobre o estado geral desta com a 
n’uc/o(, responsável, não aceitando crianças doentes. No caso da criança estar 
aPrc.sentando alguma alteração de saúde, orientar a mãe para procurar assistência 

dedica;
0 dia posterior à orientação somente receber a criança se a mãe trouxer a 

ccci(a nicdica, com ou sem os medicamentos;^numicar a coordenadora a necessidade de providenciar medicamentos, 
tnfregar a criança à mãe e/ou responsável na saída, informando o seu estado 

geral;
Rromover a adaptação das crianças novatas;°nhccer as características individuais da faixa etária assistida, 

art’cipar do planejamento global das atividades do programa, 
^mover um ambiente de bem-estar e cordialidade na unidade;

n planejamento semanai. de acordo com orientação pedagógica;
^ftir o niateriai necessário às atividades progridas, procurando zelar pela 

^c°nomt'a e conservação dos mesmos;^scnvolvcr atividades recreativas artísticas, esportivas e educativas, sob 

l^^rvisão do coordenador;
•Simular a criatividade da criança;. c.g'strm a ficqiiência diária c repassar à coordenadora qualquer

,,comuni da criança;

a)

I’)

c)
d)

c)
0
g)
h) 
') 
j)

i)
"0



dia a dia;

io. fornecer informações
n)
o)
P)

q)

r)
. «JeOanno^e^: 

de crianças de

FUNDAÇÃO MUJ^ff^^WCO^D£UMA_

príT^ncias consideradas signifadvas,

Colaborar com o trabalho com as ge necessário, -
Participar das reuniões de equipe âiobal das mesmas;sobre as crianças, visando ura a.end.mento global d ° toan(e as 

Coordenar a distribuição dos ahmentos refeições; _ e Coonfenadora dc Unidade, azen o

Acatar as orientações da D 
sugestões que julgar necessárias.

* São atribuições da Monitora

l otius as anteriores, mais as seguiutes. • iusjve as especiais, ar^m
Preparar .orlas as dietas e « °rie"lar “ ““ ’

Esterilizar todo material de preparo das ma 
o mesmo; , re3 fervendo-a e/ou filtran 0
Dar água à criança, a intervalos reg’ suCos e frutos naturais, 

Sempre que possível, oferecer as c^ L.J n0 colo; ropriados;
Ministrar alimentação às enanç ’ . e(joS e outros mat Jein e separado
Decorar o berçário com móbdesmantendo;o em^ *
Solicitar o material necessari p rc5ponsabííizand° P 
dos demais de outros setores e observando o
conservação; — ./'n-motoras, casog qUe,

Desenvolver com as 
desenvolvimento <•- 
apresentem prc...

a)
b)

iriados;c)
d)
e)
0 
g)

e outros ma^.. mantendo-o em ordem > 
e se responsaouu-a..^. f'/o l.

'7 crianças atividades psico-motoras, criativas, > 
.... delas e encaminhando á Coordenadora os 
oblemas, cuja solução não esteja ao seu alcance.

* ç* ** *

0 n(r>huiçòcs da Mcrcndeira:

£ I /
í ’orar, juntamente com a coordenadora, 

fiação nutricional;seUX,^ar a Coor^enadora na previsão da quantia

0.rc,n adquiridos para a unidade;scrvQf Sc og a{jn1cnf0S estão em locais certos e 

íncsmos;

fracos alimentos com todos os cuidados higiênicos necessários;
^rvtr as refeições nos horários certos a temperaturas adequadas;

,lnfcr a higiene dos vasilhames, da cozinha e dependencias;
' íar sempre limpa c apresentável, com lenço e aventa.

da Zeladora: m ,mF3- Mo peía 

■ mesmos; ‘ , .. , , ,- qualquer irregularidade observada na

h)

isal, de acordo com 

alimentícios a 

rvação dos

17°. ç

a)
a co

b)

c)

o cardápio mensai, 

idade de gêneros 

zelar pela conse

a) 
h)

d)
0)
0
g)

1n lições

',<"''SreT7emC°

Cn,’’('rv-?........ .tevar ' ° CCÜ,,(,m'íl d°s mcsiu^..,snr, * <10 Cor,hccimcnto da coordenadora. 

P,Ttfgeral uma vez por semana;

c,Par cfas reuniões

s «Mdores d»«cchC 
outro5 sCI

«.acoo^
coin a

c)

d) 
c)
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capítulo VII

pedagóS’00l>us Disposições ( >erois coordena<^°r

^t. 19° - São prc-rcquisitos Par vedag°B'a’

h cm curso suPcrl0‘ .e e Professora-
a) Ser graduad< tral)alho, de umdad
b) Ter aptui«° Para Coor<leíiad

An. 20° - È prc-rcquisito Para 0 ^ca educa010

I dc 2o '*
. Tcrrorm»ç5<’«”n'VC

,„o«rSo“
21’ - É pré-rcquis”0 Par' ,„n>ple'°

. f grau cv
. Ter formação em "'';e ‘ con*0^*

Conselho Administrativo d nfess°reS d -n' passand°
, escola os P^con^0’ P

24n . Para atender a Pre ‘ atrases 
fretaria Municipal de Educa çu10 dc E>n 

hmdaçün Municipal

deCOo«i«”Ó°ra

funcionaniento ao PROGRAMA 

—oc e didáticos;
idiante aprovação do

jnente a
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Roteiro preliminar

^arte I

a) - Dados Pessoais

N Profissão:

~~ Sexo:
3- Escolaridade:

4“ Local de trabalho- 
Período de atuação como m

6~ Vínculo Empregatício-
/ \ outros

7' Jornada de trabalho: j10ras l 7
< >««»«•■< >8"“

8- Salário: . j salárw ( Qual (j5)?

( ) menos que um salan° entaçâodeten
9 - Exerce atividade para c°mP

^rte II

Dados específicoS s0

1 - Por que escolheu essa P10®^ oa rotina

2- Quais são as funções qu^ fissionais n°

3- Como percebe as relaÇ° io infloe»0'8

4- Como o ambiente e 
trabath0

pequenas?
5- O que você tem a <hze

sobre o se”

„„.... ■

como mom^
de creche?
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, preche onde você 
m a coordenadora da cre

6- Qual é o seu relacionamento c
trabalha? 1horar 0 relacionamento?

7* Você tem alguma sugestão para crianças pequenas.
s- Você podería relatar suas expertencta  ̂positivo em seu trabalho-

9- Quais são os aspectos que você -família das crianças-

10- Como você vê as suas relações com

Darte UI
^ase^^^Tpequenas7

c) Dados complementares ^Lutrahalho co* ori*^oaSua atuação

1 - Como se sente em relaçao a 6Xístentes ern
2 . Quais são as expccta s acerca de suas

c0foo monitora de creches? cOmcntúrioS oU °
3 - Você gostaria de fazer out n o naS j11StituiÇÕeS

atividades em creche?
4- Quais são suas sugestões p

de educação infantil?

• doseu^1’"’0"35 
melho^00 S
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ROTEIRO PARA OBSERVAÇÃ
participan®

1 Parte

a) Análise de Documentos
1 - Análise <lo Regimento Interno

■ Natureza e área de atuação

• Os objetivos das creches

• As atribuições das monitoras

2) Análise da ficha de inscrhT

• Dados pessoais da criança
• Dados Complementares

• Saúde e doença

M - Aspectos Físicos

• Entrada da creche
• Aspectos das salas de aul

• Áreas livres

• Berçário

• Lactário

• Sanitários



173

c) - Cuidados Pessoais com as crianças 

. Recepção

. A hora do lanche

. A hora da “sopinha”

. A hora da mamadeira

. A hora do banho

. A hora da soneca
. A troca de fraldas

d) - As relações afetivas entre as crianças e as monitoras 

. observar o cuidado com as crianças

. Observar as relações de afeto, 
atitudes e das expressões fisionômicas

por meio dos gestos, do olhar, das
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Observação Número Quatro

Depois de conversamos com a coordenadora geral da creche A , 
ficou decidido que iríamos visitar o berçário durante esses dois meses. No dia 
marcado dirigimo-nos á creche em estudo e fomos recebida pela coordenadora 
da creche, que nos mostrou o berçário e as monitoras com quem iria conviver 
àqueles dias. A minha primeira impressão foi regular. Olhei o berçário de cima 
Paia baixo e de baixo para cima. O espaço era amplo, com paredes descoloridas, 
e algumas pinturas de bichinhos nas paredes. O teto não era forrado, porém o 
piso, de cimento vermelho, estava limpo e bem cuidado. Nesta creche o cômodo 
°nde fíca as crianças é bem espaçoso, porém este espaço é tomado, em dois 
terços pelos berços onde as crianças ficam quando não estão dormindo. A 
decoração é simples. Há um tapete forrando o piso, e sob o mesmo, dois pneus 
velhos coloridos, alguns mobiles gastos pelo tempo, brinquedos, insuficientes e 
próprio para a idade. Possui amplas janelas tanto na lateral direita, quanto na 
esquerda, é toda cortinada. Os colchões são cobertos de napa. Toda vez que a 
criança o suja, troca-se os lençóis e passa-se álcool ou desinfetante. Em um 
canto possui um berço de madeira com 17 almofadas em tecido estampados. Às 
vezes as mesmas são colocadas no chão para as crianças descançarem. Há, 
também, uma cômoda, com um gaveteiro onde são guardadas as roupas de uso 
diário das crianças. Em cima da cômoda há um circulador de ar e mesmo é 
utilizado em dias muito quentes. Possui duas garrafas de refrigerantes, cheias 
de grãos de feijão e fica dependurado no teto, permitindo às crianças balançá-las 
livremente. Conjugado ao berçário há um cômodo menor, forrado , com forro 
paulista, este é o local onde se realiza a higiene das crianças. Neste há um 
trocador de fraldas, uma tábua com brinquedos e duas cômodas onde as 
monitoras guardam as roupas íntimas das crianças: fraldas de tecido, shorts e 
calcinhas. Neste a parede é de placa, pintada de azul e branco. Há, também, uma 
pia metálica com duas bacias e sob a mesma dois chuveiros elétricos. Ligado ao 
cômodo há o lactário, com um fogão, uma geladeira, um liquidificador e uma 
pia. Segundo a monitora presente no momento da entrevista cada criança tem 
sua mamadeira e toda manhã elas são esterilizadas, por meio da esterilização 
natural. À tarde são lavadas e guardadas na geladeira.
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Entrevista com uma das monitoras da creche A

A entrevistada tem aproximadamente 42 anos, é casada, recebe pouco 
mais que um salário mínimo, trabalhando oito horas por dia, embora não tenha 
feito concurso, é efetiva e trabalha na creche a 13 anos.

Acho o trabalho muito bom, incentiva as pessoas, é muito bom. A 
minha função na creche é de recreadora, porém, no momento, estou trabalha 
no com criança de zero a dois anos. Eu cuido, dou banho, alimento e brinco 
com eles. Para mm a creche é um lugar especial para por as crianças para as 
mãe trabalha. As criança são muito inteligentes. A gente vê o que eles afiz, 
são mais inteligentes que os adultos A gente vê eles faz as coisa, a gente fica 
admirada. Para mm num tem criança agressiva, são até calma, é meio difícil a 
disciplina. A gente vai com cuidado, Ne?, com carinho com eles. As vez eu 
fico Olhão eles, e vejo muita dificuldade, é que eles é muito pequeno para 
entender. O comportamento em casa pode te alguma coisa que afeta. 
Dificuldades não há nenhuma não. Material as vez falta. As vez você exige 
uma coisa mais tem material, para impedi, tem que ter a coisa tudo em rode, 
pá gente faz, num é? Mais eu tenho um sentimento muito bom com es, de 
alegria da gente tá junto com eles. Que é uma coisa que a gente fica... muito 
bom a gente tá com eles. Sou valorizada pelo pai das crianças, pela pessoas 
que a gente trabaia junto. Sinto satisfação. Eu gosto. As veiz a gente qué 
ajuda, as veiz a criança tem problema, a gente qué ajudá elas, mais num tem 
jeito. Falta recurso para ajudá, né? O contato com as família das criança é 
bom. Eles procura. Quando a gente passa na rua ês fica tão satisfeito de vê a 
gente: fala alá a tia. É muito bom. Sinto gratificada, nossa! Muito, demais. É a 
coisa que a gente mais preocupa é com eles. Que a responsabilidade é toda da 
gente, né? Junto com a gente , a responsabilidade é da gente. Se acontecê 
coisa com eles a gente tem que ter cuidado.


